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A questão de limites entre a Bolívia e o Perú, 
submettida pelo Tratado de arbitragem de 31 de 
Dezembro de 1902 ao juizo e decisão do Governo 
argentino, envolve a maior superficie territorial que 
·ainda se discutiu entre dous Estados. 

A Bolivia, por comprazer ao dezejo expresso 
da nação colitigante, parte da base de quasi mil 
kilometros, estendida entre o Madeira e o Javaf}·, 
da linha divisoria do Tratado preliminar de Santo 
Ildefonso, e reclama todo o territorio que lhe de­

mora ao sul, limitado a oéste pelo curso do 
Ucayali até aos formadores do Urubamba e ver­
tentes meridionaes do Madre de Dios á esquerda 
do Inambary, reduzindo a maxima expansão 
.oriental dos dominios peruanos á meridiana do rio 
Suches, e excluindo-os, inteiramente, dos valles 
amazonicos que se succedem do Juruá ao Ma­
moré. O Perú, baseando-se fundamentalmente, 
na mesma linha, exige os mesmos terrenos dila­
tados, extremando-os no levante com os thalwegs 

do Madeira e do Mamoré até á foz do Iruany, e 
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ao sul com os do Madidi e Tambopata; por ma­
neira a incluir no pleito largas superficies de 
terras brasileiras, ao mesmo passo que aggrava 
o hinterland boliviano, recalcando-o nas altas nas­
centes e cursos medios do Mamoré e do Beni . 

O esboço cartographico annexo pormenoriza 
os principaes segmentos do irregularíssimo quadri­
latero litigioso - cujas áreas se deduzem, com 
segurança em numeros redondos·: 

Kilms 

Região ao sul do Madre de Dios. . . . 93. 000 
Região entre o Madre de Dios,Abunã, 

Acre Meridional e parallelo 11?. 7 3 . 000 
Região a oéste da linha Inambary-Ja-

vary. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130. 000 
Região ao norte do parallelo 11? até á 

linha de Santo Ildeffonso, confor-
me as ultimaspretenções peruanas 424. 000 

Total. . . . . . . . . . . . . . . . . . 720. 000 

Destes algarismos derivam-se parallelos que 
os tornam ainda mais eloquentes. Assim, a zona 
controvertida ultrapassa as superficies de nossos 
Estados de Minas, Rio de Janeiro e Espirito Santo, 
que sommadas attingirão no maximo a 690.000 
kilometros quadrados; avassallaria o bloco conti­
nental, que se constituísse juntando um terço da 
Hespanha e toda a França ; abrange mais do tri­
plo do Uruguay; e corresponde a 25 Belgicas-o 
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que a torna, de accordo com a densidade demogra­
phica da ultima, capaz de uma população de 
180.000.000 de habitantes, quadrupla da actual 
da America do Sul, dupla da actual dos Estados 
Unidos da America do Norte. 

Não prolonguemos os confrontos. 
Repregamol-os, adrede, de numerosas cifras, 

por eliminar quaesquer exaggeros, que os dispensa 
a realidade surprehendente. O que se vê, e se mede 
e se calcula, geometricamente; a planimetro e a 
regua, é a base physica capaz de por si só conter 
uma enorme nacionalidade, e ao attentar-se que 
precisamente nos seus recessos, ainda não de todo 
conhecidos se effectua nestes dias um incompara­
vel povoamento intensivo, attrahido pela privile­
giada flora geradora da materia prima entre 
todas mais crescentemente exigida pela industria 
moderna-põe-se de manifesto que o debate arbi­
tral, em andamento, não entende apenas dos inte­
resses immediatos das Republicas litigantes, senão 
tambem dos que se ligam, sob varias modalidades, 
á economia geral, á politlca, e até á civilização de 
todo o continente. 

Dahi, o interesse que desperta, é a legitimi­
dade da sua discussão, ao menos durante a litis­
pendencia, antes da sentença do juiz soberano e 
inappellavel. Além disto, a este mesmo arbitro 
não lhe bastará a massa formidavel de documen­

tos cartographicos e historicos fornecidos pelos 
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Governos interessados , apequenando-se na ta­
refa mediocre e exhaustiva de contrastar um sem 
numero de linhas embaralhadas, e datas no geral 
inexpressivas; ou derivando ao peccaminoso ana­
chronismo de agitar-inteiriços, enrilhados e rí­
gidos-alguns velhos documentos coloniaes,diante 
das exigencias mui outras e das formulas mais 
liberaes do direito actual entre as nações. 

Embora, adstrictas á praxe corrente nos des­
lindamentos hispano-americanos, as duas partes 
contractantes accordassem no submetter-lhe ao 
juízo os territorios que em 1810 compartiam as 
jurisdicções das Audiencias de Charcas (Bolívia) 
e de Lima (Perú), de modo que a sentença se haja 
de calcar, antes de tudo, sobre as antiquissimas 
Cedulas reaes, os dizeres emperrados da cahotica 
Recopz'tácz"on de leyes de lndias, ou sobre as ultimas 
Ordenanças de entendentes, de 1792 e 1803, é 
evidente que estas caducas, e não raro contradic­
torias, resoluções do mais retrogrado imperialis­
mo da historia, retardatarias de seculos, no fixarem 
as raias meramente judiciarias, ou administrativas, 
das parcellas dos Vice-reinados do Perú e Buenos 
Aires, contravirão, em muitos pontos, aos limites 
políticos dos dous Estados constituídos mais tarde 
com o mais ruidoso repudio das antigas insti­
tuições que os victimavam. 

Baste considerar-se que desde 1824, remate 
daindependencia de ambos, elles não jazeram num 
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sequestro marroquino, ou chinez, proprio a justi­
ficar este transplante integral de tão remotas ve­
lharias para o nosso tempo. Formaram-se; evol­
veram; expandiram-se; e no discurso deste processo 
historico, que foi o da organisação de suas pro­

prias nacionalidades, vincularam-se, já expres­
samente, mediante outras decisões e tratados, já 
pelo inter-cambio inevitavel dos interesses e das 
idéas, á existencia das nações limitrophes, deter­
minando deveres e direitos mais legítimos, entre 
os quaes se destacam os relativos aos proprios 
terri to rios, que se intentam deslindar com as ve­
tustas barreira'> vice-reaes,num grande salto mortal 
de cem annos, flagrantemente violador de toda a 
continuidade historica. 

Assim, no tocante ao Brasil, ambas as nações 
litigantes,desde1851e1867, até 1903, pleitearam, 
á saciedade por vezes, a situação e giandeza das 
extremas septentriouaes e occidentaes daquellas 
terras. Em debates, em convenios, em tratados, 
explícitos, solemnes, balancearam á luz de outros 
princípios os interesses recíprocos ; e no se fir­
marem, quer pelos lados do Perú, quer pelos da 
Bolívia, novos marcos demarcadores, o que sempre 
se patenteou em todos os documentos, 'das notas 
ministeriaes ás derradeiras instrucções aos com­
missarios, foi sobretudo o abandono daquella 
mesma divisaria de Santo Ildefonso-linha mais 
valiosa do actual litígio-que as duas Republicas, 
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uma após outra, reconheceram de todo impro­
priada a erigir-se em directriz predominante das 
novas raias divisorias. 

Destruíram-na, ou alteraram-na. O Perú eli­
minou-a em 1851 ; a Bolívia transmudou-a na 
obliqua de 1867. A imaginosa fronteira, que jámais 
obtivera sancção definitiva das primitivas metro­
poles interessadas - conservando-se na historia 
mercê do proprio abandono em que permaneceu 
o tracto mais desconhecido da America do Sul 
-extinguiu~se com o simples avance dos conhe­
cimentos geographicos, sanccionados pelas mais 
inequivocas convenções políticas e administrativas. 

Entretanto, resurge, de surpreza, agora. Di, 
zem-no os recentes mappas officiaês, peruanos­
sobre os quaes cabeceará longos dias, o arbitro, no 
desenredo da questão monotona. 

A barreira colonial alli renasce num ma­
gestoso traço imperialista, espichada, e deslo­

cando-se para o norte, golpeantemente, em pleno 
seio da Amazonia. Depois de tantas resoluções 
debatidas, affirmadas e ratificadas em numerosos 
actos officíaes, a Republica sonhadora dà Pacifico 
abandona, de improviso, os compromissos oriun­
dos da sua existencia autonoma e, abdicando a 
propria altitude política, volve, ás recuadas, aos 
tempos em que ainda não existia, acolhendo-se á 
placenta morta da metropole extincta, e revivendo, 
entre as singularidades desse processo retro-
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spectivo, as phantasmagorias do Vice-Reinado, 

cujo acabamento foi a primeira condição da sua 
propria vida. 

O caso é original nos registros atrapalhados 
dos deslindes territoriaes. 

Realiza-se, em ponto grande, o facto vulgar 
do geometra bisonho, a tontear entre os riscos 
perturbadores de um problema errado, appellando 
para o recurso extremo de apagar a lousa. 

Mas não se passam com o mesmo· desafogo 

as esponjas sobre os mappas. 

Demonstremol-o. 
Contemplemos nos seus varios aspectos, des­

de o nascedouro abortício á caduquice lastimavel 

- periclitante e varia, á mercê dos lapis arbitra­
ri os dos copistas de mappas- aquella risca fan­
tastica e curiosa de uma especie de geographia 
espectral. 

E deduzam-se, depois, alguns corollarios fir-
mes. 

Encravado nas terras questionadas, vê-se o 
territorio brasileiro, do Acre- 191 . 000 kilo~ne­

tros quadrados, que são a unica circumscripção de­
finida e segura na espessa penumbra geographica 
onde em todos os sentidos as fronteiras se diluem. 

O nosso interesse é manifesto. 
Discutamol-o. 

Vejamos como os lados do amplíssimo qua­
drilatero litigioso ~e patenteiam bambeantes e in-
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certos, ou desvaliosos, ou falsos, gravados de dis­
cordancias inexplicaveis entre as posições ora su­
jeitas ao parecer arbitral e as que até bem pouco 
tempo lhes marcavam todos os documentos offi­
ciaes das Republicas contendoras. 

E, sobretudo, notemos como a linha geode­
sica de 1777, assignalada entre o Madeira e o Ja­
vary- que por largos annos foi o peior embaraço 
da nossa diplomacia, e novamente a ameaça, pre­
supposta uma solução favoravel ao Pcrú- appa­
receu desde o Tratado de 17 50, em que pela pri­
meira vez se delineou, com os mais evidentes sty­
gmas de inviabilidade. 

* * * 
Sabe-se como se fez o Tratado de 17 50. 
Até aquelle anno a geographia politica sul­

americana desenhára-se, romanticamente, adscri­
pta ao meridiano de Tordesillas, que entrava pelo 
Pará a sahir em Santa Catharina, dilatando a sobe­
rania hespanhola sobre quatro quintos do novo 
mundo . Ainda em pleno seculo XVII os mappas 
reflectem a ingenua e portentosa partilha. Todo o 
continente mal chega a escrever-se um titulo vago 
e magnifico - Peruvi"a - em sete maiusculos 
dominantes, alinhados, em curva apprehensora, 
pelo centro das terras, desde Panamá ao cabo 
Horn. 
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A alguns cartographos não lhes satisfazia a im­
pressão graphica a entrar, tão viva, pelos olhos es­
pantados ante dominios tão vastos. Additavam, 
complacentes: Peruvia, i"d est, novi orbt"s pars meri"­
di"onalt"s. E a imaginativa desapertava-se-lhes no 
bosquejarem, pinturescamente, em toda a extensão 
das cartas, forros dos liames incommodos das fron­
teiras, tudo quanto o idealismo ensofregado da 
época engenhara a povoar as novas terras - da 
«Lagoa dourada», ao norte, ao «Regio gigantum», 
da Patagonia, ao sul, passando pelos monumentos 
da theocracia incomparavel dos Incas. De sorte 
que, por vezes, mal lhes sobrava o espaço para a 
caricatura de tres ou quatro caboclos desfibrados, 
no extremo oriental, onde se lia, em caracteres 
diminutos, inapercebido, ou relegado á expansão 
peninsular do cabo de S. Roque, um outro nome, 
Brasilt"a, tendo, não raro, um subtitulo arrepiadora­
mente epigrammatico : Psi"tacorum regz"o .• . 

Ora, na mesma época em que se roman­
ceavam assumptos tão graves, em narrativas lar­
deadas de extravagantes devaneios, a situação 
real das paragens debuxadas era mui diversa. 
A linha imaginaria de Alexandre VI perdera, de 
facto, a rectitude da sua definição astronomica, e 
partira-se, ou torcera-se, deslocando-se para o 
occidente. 

Não nos desviemos na tentativa impossivel 
de enfeixar em poucas linhas um movimento histo-
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rico, onde incidem os mais complexos motivos -

das energias ethnicas oriundas do caracter exce­
pcional dos nossos mamalucos, ás causas adminis­
trativas resultantes dos systemas coloniaes, de todo 
contrapostos, de Portugal e Hespanha. O facto é 
que na plenitude da expansão povoadora, quando 
a sombria legislação castelhana enclausurava os co­
lonos no circulo intransponível dos districtos, sob 
a disciplina dos corregedores, vedando-lhes novos 
descobrimentos, ou entradas, sob «pena de muerte 

y perdimento de todos sus bienes» (1), os Portu­
guezes avançavam mil leguas pelo Amazonas 
acima, e nas bandas do sul os nossos extraordina­

rios mestiços sertanejos iam do Iguassú ás ex­
tremas do Matto-Grosso, perlongando o vallo tor­
tuoso e longo do rio Paraguay. 

Os Paulistas desarranjavam todaageographia 
politica sul-americana. 

Desde o alvorar daquelle seculo delatavam­
n' os á metropole castelhaaa as vozes alarmadas dos 
missionarios e dos Vice-Reis, persistentes, cla­
mantes, successivas, em cartas, em officios, em 
expressivos informes, que adensados num livro 
seriam a mais fiel apologia da raça nova e trium­
phante, naquelle irromper tão de golpe e já aper­
cebida de attributos sorprehendedores para a con­
quista da terra. Porque naquellas missivas angus-

(l) Recopilacion de Leyes de Indias L. IV, Tit. 10. 
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tiosas, incontaveis, reflectindo a preoccupação 
exclusiva de todos os delegados coloniaes, martella, 
monotonamente, um estribilho unico. Este : pro­
videncias e medidas urgentissimas a:a contener los 
portugueses dei rio de S. Pablo». . . E quando 
cessa é para ceder a variantes peiores: em 1638, 
por ex.: o licenciado Presidente da Audiencia de 
Charcas, depois de descrever a marcha da invasão, 
sobrestante no territorio de Moxos e com energia 
virtual capaz de a conduzir mais longe, sacudiu, 
irreverentemente, a somnolencia respeitavel do ve­
nerando Conselho das lndias com uma conjetura 
apavorante : 

.. . puedo suceder que ellos se apoderen de las 
cotdilleras de! Jtatin, y sean set'iores de todo el cora­

zon de! Pirú ! ... 

Seriam infindaveis transcripções deste teor. 
Abreviemos. 
O Tratado de 17 50 surgiu imposto por estas 

conjuncturas prementes, que elle mesmo denuncia. 
Foi a glorificação da mais extraordinaria marcha 
colonizadora que se conhece, desencadeada para o 
poente e apisoando os mais rigidos convenios, que 
se pactuaram entre Tordesillas e Utrecht. Sanc­
cionou o triumpho de uma raça sobre outra. O que 
se viu, concretamente, massiçamente, depois da 
sua assignatura, sob o carimbÔ esmagador do facto 
consummado, foi que uma crescera, triplicando o~ 
primitivos domínios, e que a outra diminuira, ou 

P. -2 
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recuára, a abrigar-se, assombrada, no espaldão dos 
Andes. 

E o seu effeito predominante, o seu signifi­
cado imperecivel, consistiu, essencialmente, em 
deslocar, pela primeira vez, das relações civis para 
as internacionaes, o principio superior da posse 
baseado na capacidade para o domínio efficaz e 
povoamento effectivo das novas regiões. 

Porque no tocante ás linhas limitrophes, es­
boçadas, foi vacillante e dubio. 

A sua exegese está nas minutas, cartas, pro­
postas, contrapropostase proemios,quesecruzaram 
entre Aranjuez e Lisboa, na esgrima magistral do 
espírito vibratil de Alexandre de Gusmão e a di­
plomacia cautelosa de Carvajal y Lancaster. E de­
lettreando-os o que sobretudo se destaca são as in­
certezas de ambas as metropoles, na partilha do 
continente, subordinando-a ás divisas naturaes, 
mal definidas ou confusas, no imperfeito dos co­
nhecimentos geographicos .. 

Ora, entre todas ellas, pelo correr da extensa 
orla fronteiriça, desde Castillos Grandes aos con­
trafortes de Parima, sobrelevava-se, sobremaneira 
indecis(,l, principalmente a que se devera rumar da 
margem esquerda do Madeira em direcção á direi­
ta do Javary. 

Nos demais segmentos da enorme divisa os 
pareceres accentuavam-se em traços mais ou 
menos firmes. Alli dispartiam, duvidosos. Ale-
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xandre de Gusmão, desde o começo das negocia­
ções, em 17 48, ao instruir o plenipotenciario Vis­
conde de Villa Nova de Cerveira, definiu aquelle 
trecho como «O mais difficil de toda a demarcação 
de limites»; e confessou que todo o material exis­
tente a elucidai-o consistia numa pequena carta das 
missões de Moxos,«que traz o tomo duodecimo des 
lettrcs cdijiantes», e em dous roteiros de sertanistas 
nossos, que até lá se tinham avantajado; concluindo 
que era forçoso se contentassem com tão escassos 
elementos, porque se houvessem de aguardar «os 
que se mandassem formar no mesmo paiz, ficaria a 
conclusão do tratado para as calendas gregas». Por 
seu turno o Plenipotenciario hespanhol, em longo 
officio áquelle titular, depois de formular o seu 
parecer quanto ao melhor rumo da linha na para­
gem perturbadora, accrescentou, nuamente, que o 
alvitre era o mais claro que se lhe affigurava, «con­
veniendo en que de la mission de Santa Rosa 
(Guaporé) avajo, hasta el Marafíon, todos vamos a 
ciegas . . . » E, feito um eco, o negociador portu­
guez, tempos depois, ao versar o mesmo lance, 
assentia: «quanto ao espaço intermedio e deserto 
(entre o Madeira e o Javary) confessamos de ambas 
as partes que estamos todos ás cégas.» (2) 

Os ministros, como se vê, titubeavam em 
pleno desconhecido ; até que, por evitar dilatorios 

(2) Archivo Sima.nc1u. Leiajo 7406 Fol. 21. 
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pareceres, e sem rapararem em algumas leguas 
de terras desertas, onde sobravam tantas ás 
duas corôas, consoante confessaram impruden­
temente-riscaram, á ventura, para o occidente, a 
começar da media distancia entre as confluencias 
do Madeira e do Mamoré, a controvertida raia, 
predestinada a tão funesta influencia no futuro, 
para sempre ambigua, ou absurda, e malsinada 
pelos seus proprios inventores, que de algum modo 
accenaram á tolerancia d;;is nações vindouras,ante­
cipando um recurso absolutorio naquella reciproca 
confissão de a haverem planeado e discutido intei­
mente ás cegas. 

E' uma genesis expressiva. Pelo menos cla­
morosamente contraposta á durabilidade que se 
pretende emprestar a uma concepção tão fragil, e 
á tentativa dos que hoje procuram revivei-a com os 
mesmos traços que a malignaram ao nascer. 

Porque o Tratado preliminar, ulterior, de 
Santo Ildefonso, não a alterou. Reproduziu-a, co­
piando-a, no mais completo decalque. 

A linha de 1777, que agora se restaura, é a 
mesma que se riscou, ás apalpadelas, em 1750. 
Persistia a ignorancia total daquella immensa zona; 

e os novos plenipotenciarios, depois de accen­
tuarem, ou ampliarem, esclarecendo-os, varios 
tractos da fronteira, que permaneceu quasi inal­
teravel, ao chegarem á mesma faixa de terrenos 
ignotos, lançaram-se, com o mesmo salto no 
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escuro, da semi-distancia prefixa para o poente 

desconhecido e impervio, percorrendo, «a ciegas», 
trezentas leguas estiradas, de ermo. 

Tão conclusivos, porém, e de intuitiva pre­

visão, se lhes antolhavam os inconvenientes infir­

mativos da demarcação, tacteante em tão espessa 

sombra geographica, que, máo grado tractar-se de 

accôrdo preliminar, disposto «a servir de base e 
fundamento ao definitivo, de limites, que se ha­

veria de estender a seu tempo» (3), os nego­

ciadores, não lhes bastando restricção tão explicita, 
encurtando por si mesmo o alcance de um con­

venio que se pretende blindar de um caracter in­
violavel ao fim de 130 annos, como se inferissem 

as grandes divergencias futuras, e de animo feito a 
precautelal-as, annexaram-lhe os « Artigos sepa­

rados», que o completam e esclarecem. 
São curiosos estes artigos, que de ordinario 

se excluem no citar-se o famoso conchavo inter­

nacional. Devendo ficar por algum tempo se­

cretos, por conveniencias mutuas e transitorias, 

elles eram-lhe immanentes, sendo redigidos e 

subscriptos no mesmo dia. 
Mostra-nol-o este preambulo : 

«Por consideraciones de convenien­

cia reciproca para las dos coronas, han 

resuelto Sus Majestades Catolica y 

(3) Tratado preliminar tU Limite• de 1.0 -10-1777. 

o;9;1;zed byGoogle 



18 

Fidelissima extender los seguientes ar­
ticulos separados, que habran de quedar 
secretos, hasta que los dos soberanos 
determinen otra cosa de comun acuer­
do, debi"endo tener desde ahora estos 

articulos separados la misma fuersa y 

vigor que los de! Tratado preliminar de 
limites que se ha firmado hoy ... » 

Os dizeres perimem quaesquer desvios de 
interpretação. E as novas clausulas contraba­
lançam, se é que não superam, as do accôrdo prin­
cipal. Pelo menos a primeira restringe-lhe os 
effeitos, sobrestando-lh'os, com o subordinai-os a 
condições inilludivelmente suspensivas. 

Sublinhemos o original castelhano : 

« Articulo 1. 0 - El Tratado pre­
liminar de limites concluído en este dia 

servirá de base y fundamento a otros 
tres que los dos altos contrayentes han 
convenido y ajustado en la forma si­
guiente: primero un Tratado d€ perpetlfa 
e indisoluble alianza ... En segundo 

lugar un Tratado de commercio. . . y 
en tercero lugar un Tratado definitivo de 

Li"mites para unos y otros domínios, luego 

que hayan venido todas las noticias y 

p1-atz"cadose las operaczones necesarzas para 

especificar/os. » 
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Assim exinanido e desarticulado, o singular 
arranjo,que a mais retrograda metaphysica politica 
vem espichando desde os tempos das metropoles 
até hoje, atravéz das mais dispares phases sociaes, 
reduz-se a simples convenção preparatoria para a 
formação ulterior, ou pouco remota, de tres 
verdadeiros tratados. 

Era o seu effeito unico, a sua razão, a sua 
finalidade incontrastavel. 

De sorte que os demarcadores, em que se 
salientavam o illustre Francisco Requena, e, entre 
os portuguezes, homens da valia de um Lacerda e 
Almeida, ou Silva Pontes, não iam, de um modo 
geral, balizar sobre o terreno as linhas predeter­
minadas, senão discutir, consoante as instrucções 
que os norteavam, e resolver, esclarecidos pelo 
exame directo das paragens exploradas, ácerca das 
que fossem mais convenientes e naturaes para os 
limites a estatuirem-se no accôrdo definitivo. 

Ora, entre estas, a mais obscura era a que ana­
liyzamos, com ser a unica linha geodesíca,planeada 
a esmo no deserto, de uma demarcação que desde 
17 50 se esteiava, fundamentalmente, no criterio 
dos limites arcifinios ajustando-se ás divisarias 
naturaes. 

Entretanto, nunca um geographo hespanhol 
andou pelo Madeira. 

Violou-se, desta fórma, por parte de Hes­

panha, a obrigação contrahida. 
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Fizeram-no os portuguezes Silva Pontes e 
Lacerda e Almeida, aos quaes a metropole, em 
1781, deferira o encargo de .determinarem a semi­
distancia precitada, e informarem se o ponto cor­
respondente poderia ser a origem da linha Léste­
Oéste. 

Os abnegados astronomos, depois de lhe de­
duzirem a latitude rigorosa (7? 38' 45") patentea­
ram-o-o impropriado ao objectivo requerido, e alvi­
traram o da confluencia do Beni (10° 20' lat. S.), 
sendo este parecer acceito pelo Governo portu­
guez, que o transmittiu ao hespanhol, de inteiro 
accôrdo com a razão expressa do compromisso 
preliminar. 

Notificada Hespanha, desta resolução, a cir­
cumstancia de não mais cuidarem as duas corôas, 
destes deslindamentos, certo não invalida o direito 
da parte contractante que foi a unica, naquelle tre­
cho, a cumprir as clausulas prescriptas do que se 
convencionara. Mas se a despeito disto, e por obe­
decerá praxe trivialissima de que as demarcações 
só se tornam eff ectivas depois de appro:vadas pelos 
interessados, se consideram nullos os novos limi­
tes propostos pelos unicos commissarios que per­
lustraram a região-que valor juridico, ou político, 
poderá emprestar-se á duvidosa divisa que, vaga­
mente referida num accôrdo preliminar e devendo 
ser fixada mediante estudos in loco, não foi siquer 
percorrida pelos commissarios hespanhóes ? 
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São monstruosas estas antilogias: um trecho 
de fronteira debate-se, planêa-se, e surge desde a 
origem com os mais frizantes stygmas de inviabili­
dade, repudiado pelos proprios negociadores que, 
engenhando-o, se penitenciaram, sem rebuços, do 
indesculpavel deslize de o haverem concebido 
completamente ás cegas; mais tarde outros pleni­

potenciarios, com as mesmas duvidas, perdidos 
nas mesmas obscuridades, salteados dos mesmos 
escrupulos, sujeitam as suas linhas definitivas, a 
sua existencia real e effectiva, á condição inviolavel 
do estudo dos terrenos indivisos ; nesse presup­
posto, um dos contractantes, cumprindo-a, propõe 
a variante indispensavel ; o outro, infringindo a 
obrigação contrahida, o que corresponde a 
annullar-se o convenio, quéda-se na mais culposa, 
ou calculada indifferença ; passam os tempos, 
longos annos, dezenas de anncs, um seculo inteiro, 
a maior m6ra que ainda se viu na historia; reali­
zam-se nesse vasto interregno mudanças e transfi­
gurações nas circumstancias políticas, sociaes e mo­
raes, das partes contractantes, que extinguiriam 
ou quebrantariam a força obrigatoria de verdadeiros 
tratados definitivos e integros;-e essa monstruo­
siçlade, esse caso typico de teratologia político-

' geographica, tolhiço e aborticio, engeitado a 
principio pelos seus mesmos progenitores, trans­
ferido depois a um investigar futuro numa época 
em que os caprichos dynasticos não possuíam 
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barreiras-resurge de uma hybernação secular, 
inteiriço, intangivel, inviolavel, tentando renovar 
a pre-existencia precaria exactamente num tempo 
em que, desde as noticias geographicas mais 
exactas aos principios politicos mais liberaes, 
todos os elementos convergem no engravecer-lhe 
a debilidade congenita irremediavel ... 

Evidentemente não é necessario-atravéz das 
controversias interminaveis dos internaciona­
listas-appellar-se para a guerra de 1801, entre as 
metropoles signatarias, e para o consecutivo tra­
tado de Badajoz, que não renovou os compromissos 
anteriores, para se manifestar a nihilidade de um 
accôrdo, onde se accumulam á maravilha tantas 
duvidas, tantos deveres não cumpridos, e tantas 
infrac(f ões flagrantes. 

Uma autoridade scientifica justamente vene­
rada no Perú, Antonio Raimondi, referindo-se 
ao Tratado definitivo de 1750, mostra-nol-o «in­
valido de hecho por la demora de su ejecu­
cion », dez annos apenas depois de haver sido 
celebrado (4). 

E era um Tratado definitivo ... 
Admittida esta relação, não será escandalo­

samente exorbitante um prazo decuplo para que 
se invalide um outro-preliminar-e adstricto a 
clausulas que se não satisfizeram? 

* * * 
(4) Antonio Raimondi, El Peru, t . 2.0, pag. 40'2. 
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Assim o entenderam os estadistas peruanos 

em 1851. 
Ao firmar-se em 23 de Outubro daquelle anno 

o Tratado de limites, nas terras confinantes do ex­
tremo noroeste, pelo_ art. 7° delle «concordaram 
as altas partes contractantes em que os limites do 
Imperio do Brasil com a republica do Perú fossem 
regulados em conformidade do principio - uti fos­

sideti's-e, por conseguinte, reconheciam, respecti­
vamente, como fronteira a povoação de Tabatinga 
e dahi para o norte em linha recta a encontrar o 
Japurá, defronte da foz do Apoparis; e de Taba­
tinga para o sul o rio Javary, desde a sua con­
fluencia no Amazonas.» 

E' tudo quanto ha sobre fronteiras; e é si­

gnificativo. 
Não se rastreia ahi a mais vaga, a mais pal­

lida, a mais indirecta, ou implicita, ou fugitiva re­
ferencia á convenção de 1777 - e menos ainda á 
recalcitrante linha Léste-Oéste. Entretanto, se lhe 
restassem os mais bruxoleantes vislumbres de 
vigor, ella se imporia, imperiosamente explicita. 
Baste observar-se que a mallograda linha, conce­
bida cca ciegas», teria de ultimar-se, obrigato­
riamente, na margem direita do Javary. Nomeado 
este, dever-se-ia nomeai-a. Não o fizeram, porém, 
os modernos estadistas. Não deviam fazei-o. Foram 

lucidos. Foram logicos. A base das novas negocia­
ções era outra. O Tratado preliminar de 1777 es-
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tava extincto. O de 1851 surgia exactamente em 
virtude deste facto ; e era tão outro o seu principio 
norteador, que se lhe não comprehenderia a 
enxertadura no decrepito convenio afistulado de 
tantos desacertos originaes. 

Assim accordaram, de um e de outro lado, 

brasileiros e peruanos. 
A demonstração não é casuistica, nem se 

alcandora em transcendentaes premissas. E' geo­
metrica, é astronomica, é massudamente physica e 
positiva. 

Conhecia-se desde os fins do seculo XVIII a 
média distancia entre a fóz do Madeira, no Ama­
zonas, e a do Guaporé, no Mamoré, deduzida pelos 
commissarios portuguezes. As operações astrono­
micas correspondentes não emudeceram no abafa­
mento dos archivos. Publicaram-se. E dellas resul­
tava por um calculo ~implissimo a latitude meri­
dional de 7° 38' 45" (5) 

(ú) V. Díario d,,z Viagem do Dr. F. de Lacerda e Almeida, S.Paulo 1841. 
Lacerda e Alrnei<la determinou ,. l1itit•1d e da fóz do Madeira, no 

.Amazonas, 3° 22' 45'". e a da Guaporé, llº 54' 46". 
Deduz-se a coor.denado da semi-distancia: 

110 54' 46"-3° 22' 45" 
2---- + 3° 22' 4.'>"=íº 38' 45" 

Mais tarde outros observadores pouco divergiram do grande geo­
grapho. 

Costa Azevedo (Barão d-O Ladario) em 1863 determinou, na fóz do 
Madeira, a latitude de 30 24' 31". discrepante apenas de l' 46"; e a com­
miesfio de limites oom a Bolivin, de 1Síõ. encontrou para a da confiuen­
cia Mamoré-Guaporé, 11º 54' 12" 83, tli•cordante puuco mais de meio mi­
nuto. Com estes novos elemeuto3 a eemi·distancia eucontr!\-se a 7° 39" 32" 
7, divergindo da que se deduziu ha mais de um seculo, de rueuos de um 
minuto de arco. 

O caso é verdadeiramente notavel, embora se trate d<> uma determi­
nação de latitude. 

E, considerando-se os apparelhos imperfeitns do tempo, deve-se con· 
vir em que Lacerda e Almeida foi um obbervadur adwiravel. 
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Ora, esta determinação umca de um ponto 
bastava a definir-se toda a linha, em direcção e 
grandeza, attento o seu caracter rigoroso, e ex­
presso, de parallela ao equador, e a circumstan­
cia, tambem clara, de terminar á margem direita 
de um rio, no occidente, o Javary. 

Assim, em 1851, admittida, ad absurdum, a 
lettra do tratado de 1777, se sabia que a velhíssi­
ma divisa remataria-inflexivelmente- á margem 
daquelle tributario amazonico, aos 6°38'45" de 
lat. S. Portanto, na vigencia de tão monotonamen­
te referido Tratado, tinha-se que nomear, por for­
ça, aquelle ponto, até aonde aquelle curso de agua 
serviria de divisa natural. 

E' conclusivo . 
Entretanto, a Convenção de 1851 não o fixou. 

Nem alludiu a tal circumstancia. A fronteira iria 
até aonde fosse o rio. Os dizeres são límpidos: «de 
Tabatinga para o Sul a fronteira é o rio Javary, 
desde a sua confluencia no Amazonas». Todo o Ja­
vary, fosse aonde fosse.lndefinidamente,o Javary ... 

E mais tarde, em nota official de 20 de De­
zembro de 1867, dezeseis annos transcorridos, o 
Ministro das Relações Exteriores, do Perú, ainda 
fortalecia o conceito, confirmando-o, com o decla­
rar que, ante o ultimo Tratado, «todo el curso dei 
Javary es limite comum para los Estados contra­
tantes». (6) 

(6) •Nota Prot.eataa do Sr. J. A. Barreo.eche .. , de 20 de De~eD..lhro 
de 18:J7. 
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Sanccionava-se o mais completo olvido do 
anachronismo de 1777. 

Não ha forrar-se ao asserto: a divisa perlon­
gava o grande tributario do Amazonas até ao fim, 
sem estacar no parallelo definido pela latitude da 
semi-distancia do Madeira. 

Relegava-se do ajuste a linha colonial. 
\ 

Para admittir-se o contrario fôra preciso 
appellar para o maravilhoso.para o caso estupendo 
de se acharem as nascentes do Javary exactissima­
mente, sem o destoar de um segundo, naquella 
mesma altura, e que presumissem tão rara coinci­
dencia os dous paizes contractantes ; ou que, por 
ultimo, conjecturassem, ao menos, estarem as 
referidas nascentes ao norte da latitude nomeada. 

Mas nem mesmo este recurso resta aos mo­
dernos partidarios da imaginosa fronteira. 

Mostram-nol-o os mais sizudos documentos 
peruanos. 

Registremos um só, porém preeminente. 
D . Mateo Paz Soldan é uma figura tradicio­

nal e dominante na invejavel cultura da Republica 
visinha. Era uma alma superior, amantíssima de 
sua terra e justamente vaidosa de suas grandes tra­
dições. Ao mesmo passo um espírito de cultura 
integral pouco vulgar. Astronomo e naturalista, 
humanista profundo e escriptor brilhante- a par 
de tão privilegiados attributos foi o maior geogra-
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pho de seu paiz. A sua obra é ainda hoje classica. 
E a sua palavra, no seu tempo, indiscutivel. 

Procuremol-a, extractando-a com a maior 
fidelidade do trabalho que, por ter sido publicado 
em 1863, em Pariz, á custa do Governo peruano, 
tem o triplice valor do nome que o nobilita, do 
titulo official que o reveste, e da propria data em 
que appareceu, no systematizar, de maneira inso­
phismavel, as noções que então havia acerca da 
geographia da Republica. 

Ora, no tocante ao desenvolvimento do rio 
Javary, o pensar do mestre expõe-se sem ata­
vios : considera-o indefinido ; prefigura-o dilata­
dissimo: 

«Ün sait seulement qu'il entre dans 
le fleuve des Amazones sous le 4? 38' 
lat. S. et qu'il parait être un ecoule­
ment de l'Apurimac.» (7) 

Attende-se que o Apurimac tem os seus ma­
nadeiros além de 15° de lat. S; e avalie-se o 
desmedido estiramento que em 1863, doze annos 
depois do Tratado de 1851, figurava possuir um 
rio que todo elle se erigira, por um compromisso 
solemne, em fronteira brasílio-peruana. 

A' luz desses argumentos, a paralella, que só 
poderia traçar-se a partir desuascabeceiras(porque 

(7) Geographie du Perou, etc., de Don l!ateo Paz 8Lldan, pub'iée 
aux frais du Gouveroement perouvien. Paris l.86:>, pag. 3. 
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todo elle era divisa) em busca do Madeira, entregar­
nos-hia a melhor porção do genuíno Perú, do Perú 
incasico e legendario, e quasi todo o depar­
tamento de Cuzco. 

O absurdo é evidente. 
Vê-se bem que o attingimos, como em geo­

metria, pelo havermos partido de um dado ad 

absurdztm. Só o remove a these contraria: os 
Governos contractantes excluiram, de todo em 
todo,aquella linha dos effeitos do Tratado de 1851. 

Apezar disto, prosigamos. 
Observe~os praticamente confirmada esta -· deducçao. 
O mesmo Paz Soldan, no mesmo livro-livro 

official, crystalizando todo o conhecimento geo­
graphico do tempo-traça os limites orientaes da 
Republica. A linguagem é resplandecente. Não 
ha myopia intellectual que se lhe furte. Diz: «de 
Tabatinga vers le Sud, la riviêre Javary a partir de 
son confluent avec le fleuve des Amazones,jusqu' à 

sa source et de là une ligne parallele vers le 1 Oº de 
lat. sud. (8) 

Esta parallela não é mais a de Santo Ilde­
fonso, já pela sua situação, em demasia deslocada 
para o Sul, já pelo indefinido daquelle vers le IO de 

lat. sud., já pelo preposterar o sentido da demarca­
ção, delineando-a a partir do Javary, sem lhe oc-

(8) L ci~. png 2 .. 
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correr uma celebre semi-distancia, tão fatigante­
mente nomeada, que devera marcar-se no Madeira; 
e, finalmente, porque não se destinava, no pon­
deroso parecer do reputado geographo, a dilatar-se 
até ao Madeira, visto com sobre ella, «sur la ligne 
parallele tirée sous le 10~ de lat. sud, que sert de 
limite au Brésil il f aut abaz"sser une perpendiculairc 
du Nord au Sud. Ensuit on recontre lá cordillere 
que se prolonge du Nord au sud; elle sert de limite 

jusqu'au 15~ 28' de lat. S. e 71 ~ 45 de long. O. 

Paris.» 
Leia-se um mappa qualquer; balanceiem-se 

estes elementos claros: a parallela, assim definida, 
como se deduz do enunciado acima, e como se gra­
vou na carta do proprio Paz Soldan- ia terminar 
no Purús ... 

Deste modo a linha abrogada em 1851, pela 
razão superior de um Tratado, delia-se de todo em 
1863, ante o juízo austero do scientista de mais alto 
renome da Republica peruana. 

Por fim o Tratado de 27 de Março de 1867, 
entre a Bolívia e o Brasil, removeu-lhe os destroços, 
e, registre-se esta circumstancia notavel, sanc­
cionou o parecer proposto havia 86 annos pelos 
commissarios portuguezes, o qual se não effectuara 
pela indifferença criminosa da Hespanha, deslin­
dando as extremas meridionaes, naquelle trecho, a 
partir da foz do Beni (10~ 20') para o occidente, até 

encontrar o Javary. 
P. -3 
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Assim se extinguiu de todo, por successivos 
actos das Republicas vizinhas, com o facto muito 
expressivo de haver uma dellas corrigido um velho 
deslise da metropole, a indecisa fronteira, que se 
aventurara entre incertezas e obscuridades. 

* * * 

Estas vacillações retratam-se de um modo gra­
phico nos deslocamentos que ella soffreu, máo 
grado o seu pretencioso traço geodesico, além da 
maxima tolerancia admittida em assumptos desta 
natureza. 

Realmente, é opinavel se existem dous geo­
graphos accordes no fixal-a . 

Conhecem-se-lhe pelo menos oito traçados 
dispares, firmad~s pelos momes da maior respon­
sabilidade . 

Registrem-se: 

Mappa de F. Castelnau ........ . 
» de Barrera . . . . . . . . . • . . . 
» de Gibbon ............ . 
» de Gautherot .•......•.. 
» de Ondarza Mujia ...... . 
» de Paz Soldan .......... . 
» de Silva Pontes .......•. 
» de A . Raimondi. ...... . 

Não será difficil apontar outros. 

7?30'00" 
10? 0'00" 
10?20'00'' 

9?28'24" 
6?28'15" 
9?30' O'' 
7?38'45" 
6°52'15" 
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Mas estes exemplos bastam. Ahi temos entre 
o minimo (6"' 28' 15") e o maximo (10° 20' 00") a 
differença de 3° 51' 45", que equivale a 430 ki­
lometros. 

A tanto se alarga a amplitude de oscillação 

da fronteira jogada, a tôa, no deserto. A agitante 
caduquice politico-geographica, estereotypa-se. 
Vê-se. Ahi está, sempre dubia, sempre incom­
prehendida, sempre errante, sempre atarantada, 
hoje como ha um seculo, a saltar de um para outro 

lado, numainambulação desesperadora, ora ao nor­
te, ora ao sul, sem pouso, sem posição, sem fixidez, 
sem descanso, occupando todos os pontos, abando­
nando todos os pontos, fugindo de todos os pontos; 
e a espelhar nesta volubilidadepasmosa, em nossos 
dias-depois de Humboldt, depois de Castelnau, 
depois de Gibbon, depois de Chandless-os mesmos 
erros, que a obscureceram nos primeiros tempos. 

Afinal, a sociedade de Geographia de Lima e 
o Archivo Especial de Limites, do Perú, lhe deram o 
desenho mais recente, submettida á baixa latitude 
de 6° 52' 15'', com que está a esta hora entregue ao 
juízo arbitral do Governo Argentino ... e deram-lhe 
o golpe de misericordia . 

De feito, a nova posição, reviviscencia da que 
irreflectidamente lhe deu, vai para trinta annos 

1 

A . Raimondi, está errada-absolutamente errada, 
e seria inacceitavel ainda quando se renovasse o 
Tratado de 1777. 
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Diz o art., 13° deste: 

«Baixará à linha pelas aguas destes 
dous rios, Guaporé e Mamoré, já uniºdos 

com o nome de Madeira até á paragem si­
tuada em igual distancia do rio Ama­
zonas e da bocca do rio Mamoré» . 

Obedientes á indicação tão simples, os com­
missarios luzitanos deduziram, como vimos, a 
latitude do ponto medio entre as confluencias 
Mamoré-Guaporé e Madeira-Amazonas, encon­
trando 7° 38' 45", de lat. Sul. 

Raimondi insurge-se contra cousa tão evi­
dente, e raciocina deste feitio : 

« En los articulos del Tratado apa­
rece muy claro que los puntos que deben 
servir de base á la medida es Ía boca del 

rió 1i!amoré, y como se dá el nombre de 
boca al punto donde un rio termina su 
curso, se deduce que la boca del rio Ma­
moré no puede ser el punto de conflu­
encia con el Guaporé, puesto que el rio 
formado por la reunion de los dos con­
tinua llevando el nombre de Mamoré 
hasta encontrarse con el Beni, desde 
cuyo parage empieza a tomar el nombre 
de Madeira ... » (9). 

(9) El Perú tomo iº pags . 405 e 406. 
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Depois aponta varios mappas contempora­

neos, confirmando-lhe o asserto, e deduz a latitude 

precitada, naturalmente mais baixa que a dos por­

tuguezes, de 6° 52' 15" (10). 

Ora, defrontando-se argumento tão frivolo 

com aquelle artigo, ha de se convir em que o espí­

rito do historiador geographo passava por um 

eclipse lamentavel. Foi tal o ensombro que 

totalmente lhe esqueceu o preceito rudimentar, e 

em toda a linha admittido, de que os dizeres dos 

accôrdos se interpretam, sempre, consoante o sen­

tido que possuíam ao tempo em que se redigiram. 

Com effeito, por mais que variasse, depois, a ex­

tensão do Madeira propriamente dito, e ainda que 

lhe substituíssem o nome, ou que os caprichos dos 

cartographos lhe dessem principio ainda mais ao 

norte da foz do Beni ; e que assim o consideras­

sem todas as cartas, de todos os geographos, de 

todos os tempos e de todos os paizes, o facto ir­

reductivel é que, para as metropoles contractantes, 

o formavam o Guaporé e o Mamoré - já unidos 

com o nome de Madeira - e que, portanto, da 
confluencia delles para juzante é que se devêra 

medir a distancia a bipartir-se, como o fizeram os 

astronomos portuguezes. A demais, se acaso lhes 

(10) Para isto ao revel'l da confiuencia Mamoré-Gu .. poré. considera a 
do Beni (100 20'); deduzindo-se a da semi-di~tanci" á foz do Madeira : 
10' 20" - 3° 24' 31" 

2 + 3° 2'' 81" = 60 52' 15" 
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restassem duvidas, ante dizeres tão simples, des­
truir-lh'as-ia o proprio final do art. 10?, anterior, 
que, ao referir-se aos mesmos rios, os define como 
«formando juntos o rio que chamam da Madeira» 
«formando juntos et rio que llaman de la Ma­
deira ... » 

Não ha ahi nenhum vicio de linguagem, ne­
nhuma impropriedade de vocabulo, nenhuma im­
perfeição de pensamento, velando a intelligencia 
do contracto. A interpretação victoriosa dos portu­
guezes não é apenas logica - nem se lhes fazia 
mister perquirir intuitos tão manifestos - é fria­
mente, razamente grammatical. 

Não se comprehende a cinca de A. Rai­
mondi. 

Menos se explica ainda que, após tantos 
decennios, a desenlapasse, e cohonestasse, uma 
corporação de alta responsabilidade pelo seu ca­
racter official, e que, baseando-se nella, o chefe 
do Archivo Especial de Limites, do Perú, a archi­
vasse numa carta, a mesma carta, certo, que se 
entregou ao juízo austero de um arbitro, arras­
tando o Governo Peruano a sanccionar o mais 
calvo e injustificavel erro, que ainda se perpetrou 
na simples leitura de um convenio. 

Temol-a sob os olhos. (11) 

(11) Mappa de la region Hidrografioa del Amazonas Peruano, 
mandado trazar por la Sociedad Geografioa de Lima . 
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Lá está a claudicante divisa na sua derradeira 
tortura, rigorosamente firmada pelo parallelo de 
6°52'15". 

Intercepta o Purús em Vista Alegre; o Jurná, 
no barracão «Recife» ; e separa, dictatorialmente, 
num garboso rasgo imperialista de tiralinhas na­

poleonico, mais de 500 estancias brasileiras, do 
resto do paiz, e entre ellas algumas villas, Anti­
mary, S. Felippe, Cruzeiro do Sul, e uma cidade, 
Labrea. 

A carta do Archivo Especial de Limites, 
modelada por ella, completa-a, pre-estabelecendo 
um esboço de divisão administrativa. 

No aforrado anhello de se apossarem de 
domínios tão ricos, os geographos officiaes, do 

Perú, não aguardam a sentença soberana do ar­
bitro. Predeterminam; prefixam; prefiguram as fu­
turas barreiras. Prejulgam a propria causa. Tudo 
aquillo já tem um nome - Provinda do Ucaya!t" : 

longa lista de terras, estirando-se, fatídicamente, 
por treze gráos de longitude, do Ma d eira para o 
-0ccidente, e apavorando-nos com uma tremenda 
aquarella de carmim vivíssimo, e fortes tons san­
guíneos, tragicamente suggestivos ... 

A elastica fronteira assim se estica, hoje, nas 
regiões exhuberantes da borracha. 

Pena é que uma outra variante destrua o pin­

uresco desses desenhos lyrico-cartographicos. 
Archivemol-a . 
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E' uma variante sobremodo eloquente no 
delatar que, a cabo de tantissimas e velhas gara­
tujas, ainda hoje, em nosso tempo, no mesmo paiz, 
na mesma cidade, talvez na mesma rua, no mesmo 
anno, talvez no mesmo dia, riscada pelos dese­
nhistas officiaes, á luz das mesmas preoccupações, 
a lastimavel linha divisoria . .. não é a mesma. 

Defrontem-se as cartas da S. G. de Lima e 
Archivo Especial de Limites, ambas do Perú . 
Desconchavam-se. Na primeira, já o vimos, ella 
resurge, ameaçadoramente,guindada para o norte, 
com a sua direcção íntorcivel de léste para oéste. 
Na segunda, não é sequer a sombra do que foi. 
Não é mais uma parallela. E' uma obliqua. 
Parte da mesma semi distancia erradissima, e vai 
descambando. Incide no parallelo de 7°, ao atra­
vessar o Tarauacá; e continua a descambar, a cahir. 
E cae, descendo sempre, a perder-se, ou a refu­
giar-se, nas cabeceiras remotas do Javary ... 

. E' o ultimo avatar da singularissima invencio- . 
nice . Não o qualifiquemos. Nem affirmemos, com 
o Sr. Manoel Rouaud y Paz Soldan, sobrinho do 
scientista precitado, ao versar o mesmo assumpto 
em 1869: 

« Enfin como el Tratado de 1851 ha determi­
nado los limites actuales, todas estas discussiones 
no son sino de uninteres puramente historico.»(12) 

(12) lL R. y Paz Soldan. Obaervaciones astronomicas y fi­
lioa1, eto. Lima. 1869 . Pag. 26, 
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Digamos ; a base principal das pretenções 

peruanas, no vertente litigio com a Bolivia,submet­
tida ao exame e ao juízo do Governo Argentino, 
além de ser incaracterística e vaga, illogica e invi­
avel, nulla de direito e de facto, voluvel ou pas­
siva ante os caprichos de todos os cartographos­
está errada, flagrantemente errada - geometrica, 
astronomíca, geographica, politica,juridica e histo­
ricamente errada. 

E consideremos outros aspectos deste as­
sumpto . 
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Os antigos mappas sul-americanos têm ás ve­

zes a eloquencia de seus proprios erros. 
Abraham Ortelius, Joan Martines, ou Thevet, 

sendo os mais falsos desenhadores do novo 
mundo, foram exactos chronistas de seus primeiros 
dias. A figura do continente deformado, quasi rec­

tangular, com as suas cordilheiras de molde inva­
riavel, rios colleando nas mais regulares si­
nuosas, e amplas terras uniformes, ermas de acci­
dentes physicos, cheias de seres anormaes e 
extravagantes-é, certo, incorrectissima. Mas tem 
rigorismos photographicos no retratar uma época. 

Sem o quererem, os cartographos, tão absor­
vidos na pintura do novo «tyjus orbú», desenha­
vam-lhe as sociedades nascentes; e os seus riscos 

incorrectos, gizados á ventura, conforme Ih' os 
dictava a fantazia, tornam-se linhas extranhamente 
descriptivas. Num prodigio de synthese, valem 
livros. A impressão que se nos amortece, e vai 
partindo-se no volver das paginas mais vigorosas, 
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alli desfecha num golpe unico do olhar. E vemos, 
como não nol-o mostrariam os mais lucidos histo­
riadores, os aspectos dominantes do regímen 
instituído pela conquista nas recem-descobertas 
regiões. 

Considere-se o antigo Vice-reinado do Perú . 
Ninguem o comprehende, de prompto, sem 

a suggestão de uma daquellas informes caricaturas 
continentaes, que lhe resumem, exaggerando-os, 
os traços incisivos. Sob todas as faces, da admi­
nistrativa á politica, á civil e á religiosa, a sua 
apparencia mais viva é a de suas velhas cartas : 
monstruosa, artificial, extravagante. . . O dese­
nhista que lhe riscou, do Panamá á Patagonia, a 
costa occidental, massiça, inarticulada, quasi sem 
dobras, perlongando, inteíriçamente, o cr.ii1are ma­
gelanz"cum», descreveu-lhe ao mesmo tempo, com 
um traço, a sociedade rudimentar, sem orgãos, 
duma grande simplicidade tribal, ou primitiva ; e 
ao figurar-lhe no levante, por vezes com aureas 
illuminuras, as minas numerosas, as serranias aurí­
feras, as lagôas doiradas, os palacios argenteos 
guardando os thesouros incalculaveis dos Incas, 
denunciou o objectivo exclusivo de seus novos 
povoadores . 

De facto, alli não se fundou uma colonia, no 
significado que, já naquelle tempo, lhe sabiam dar 
os portuguezes. A terra, indivisa e sem fins, não se 
abria ao exercício das actividades, firmando-se a 
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correlação entre as suas energias desencadeadas 
pelas culturas e as forças sociaes consecutivas. Era 
uma inexpressiva e vasta propriedade. Não era, 
ainda, um dominio de Hespanha, ou o prolonga­
mento ultramarino, onde ella se refugiasse naq uelle 
ameaçador entardecer da Edade Média, carre­

gando o seu velho fanatismo catholico, a sua leal­
dade feroz e a sua ferocidade cavalheiresca, abala­
dos aos primeiros fulgores da Reforma . Era um 
feudo. Um donativo papal a um rei. O maior dos 
latifundios sanccionado por uma bulia. Uma ses­
maria que se explorava de longe, desastradamente, 
de dentro do Escurial, e mandada por um magni­
fico feitor, que era a sombra passiva do soberano 
longinquo, o Vice-Rei. 

Sabe-se no que consistiu a exploração. De­
latam-na, melhor que os historiadores, os cartogra­
phos. No mappa de Descaliers não se vê um rio, 
ou uma serrania, não se !obriga um accidente 
physico ; vêm-se cidades maravilhosas, vêm-se 
minas estupendas, e sobre umas e outras, pisoan­
do-as, uns tremendos batalhões de castelhanos 
barbudos, a tropearem em arrancadas violentos. 

Não ha concisão fulminante, de Tacito, que 
valha aquelles riscos lapidarios . . . 

Com effeito, a directriz intorcivel da coloni­
zação hespanhola, traçou-a a primeira tropa de 
Pizarro, que entrou pelo Perú e caminhou cem 
leguas para saquear um templo. O processo não 
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variou. Não podia variar. Alli estavam, deante dos 
conquistadores, gratuitas, requerendo-lhes o só 
trabalho de apanhai-as, as riquezas surprehenden­
tes da imponente theocracia que ruira desde o pri­
meiro assalto; e elles volveram, logicamente, em 
recuo obrigatorio, ás fórmas primitivas da activi­
dade militar, sob o impulso irresistível, e até mate­
rial, do passado millenario que os estonteava. 

Assentou-se, então, o regimen daquella cen­
tralização estupida, que lanceiam os pontos de 
admiração de todos os historiographos. 

Mas era comprehensivel. O Vice-Rei, pro­
curador bastante de um proprietario, devia, de 
facto, enfeixar todas as attribuições, das que 
entendiam de simples casos administrativos, aos 
assumptos da guerra, ás delicadas exigencias da 
justiça. Além disto, o grande ajuntamento illicito, 
de soldados e exactores, adscripto a um exforço 
unico, sem funcções especializadas, amorpho e 
inconsistente-chegando, acampando,saqueando, 
sahindo- não tinha as exigencias complexas de 
uma sociedade, ou, sequer, de um esboço de 
sociedade. 

Mostram-no as proprias leis, que os regula­
vam, vedando-lhes a todos, do Vice-Rei ao ultimo 
intendente, o se ligarem á paragem nova pelos 
vínculos da familia, ou da propriedade. Nem um 
palmo de terra os prendia ao novo mundo ; nem 

uma affeição os vinculava a seus destinos. 
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Os recemvindos alheiavam-se, por systemit, 
dos habitos e interesses do paiz. N aquelle saque­
ar-se uma civilização extranha, baqueada, impu­
nha-se-lhes a actividade exclusiva de atestarem 
os galeões da metropole com todos os seus effeitos. 

Fora inconveniente qualquer adaptação, favore­
cida pelo cruzamento, apparelhando os povoado­
res de outros attributos de resistencia aos novos 
scenarios que se lhes abriam. O titulo de hespa­
nhol, titulo unico a todos os empregos, devêracon­
servar-se intacto na sua mais aspera rigidez nativa, 
blindado pelo orgulho característico da raça, como 
um privilegio e uma necessidade política. Em 
baixo, o filho do paiz, embora o apparelhassem 
qualidades superiores, submettia-se ao peccado ori­
ginal de alli ter nascido. O forasteiro mais acham­
boado e bronco, fulminava-o com uma phrase, que 
rompeu seculos, entre o espanto dos chronistas, 
concentrando a formula mais altaneira e pejorativa 
de um domínio : 

- Eres crz'ollo, y basta ... 

Deste modo, ia formando-se o aggregado 
absurdo, que era uma especie de anomalo inorga­

nismo social, sem tendencias pessoaes definidas, 
crescendo apenas mecanicamente, como as pedras 
crescem, pelas superposições successivas das levas 
que partiam de Cadiz. 

Dahi, a instabilidade. A minima vontade 
individual rebelde, combalia-o. A sua historia, nos 
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primeiros dias, reduzida a monotona resenha de 
intermittentes revoltas, traduz-se num circulo 
vicioso fatigante: qualquer capitão feliz, germen 
ancestral dos caudilhos futuros, ao voltar de uma 
campanha victoriosa, contra os Incas remanescen­
tes, tornava-se um perigo publico que era preciso 
afastar ... inventando-se outra expedição, que o 
distrahisse . 

Por exemplo : o primeiro esboço de subdivi­
são política do incommensuravel domínio, a «go­
bernacion » de N ueva Toledo, que seria mais tarde 
o Chile-não attendeu a um principio elevado de 
governo. Foi um recurso de occasião e um meio 
desesperado, aventando-se entre pavores, de afas­
tar Diegro Almagro, o perigoso sacio de Pizarro, 
para as solidões longínquas do estreito de Maga­
lhães. 

Multiplicavam-se successos semelhantes. E o 
domínio castelhano, na America do Sul, consistin­
do na vasta pilhagem de uma sociedade morta -
diffuso, inarticulado, informe-como nol-o dese­
nham os antigos cartographos, antes de organi­
zar-se ia decompondo-se lastimavelmente. 

* * * 

Então creou-se a Audiencia e Chancellaria 
Real de La Plata, ou de Charcas, que seria mais 
tarde a Bolívia, desligando-se daquelle conjuncto 
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amorpho, como se desliga um mundo de uma ne­
bulosa. 

A velhissima imagem impõe-se. Realmente, 
alli houve, sobretudo, um facto de evolução : o 
primeiro signal da vida no ajuntamento gregario, 
cuja significação política se perdia, indeterminada, 
no vago de um conceito geographico imaginoso. 
Não ha mesmo, talvez, nenhum outro em que me­
lhor se comprazam os que se aventuram a estender 
aos successos sociaes o principio universal da re­

distribuição da materia e da força. 
Mas não nos delongaremos por ahi. 
Fallam por si mesmos os acontecimentos, no 

revelarem que a Bolivia foi, entre todas as repu­
blicas hespanholas, a primeira que se delineou 
em um passado longinquo, rodeiando-se, desde o 
principio, com os mais notaveis elementos de uma 
organização poderosa. 

As Cedulas Reaes que a constituiram, e entre 
todas a de 29 de Agosto de 1563, são o inespe­
rado exemplo de uma resolu~ão da metropole caste­
lhana, na America, que se discutiu e se affirmou so­
branceira aos caprichos da vontade real illimitada. 
Retratam a primeira medida governamental, digna 
deste nome, subordinando-se, esclarecidamente, ás 
exigencias do meio. Os seus motivos resultaram de 
factores physicos, tangiveis: a distancia, e os serios 
embaraços de communicações entre a séde littora­
nea do governo, em Lima, e as paragens remotas, 

P.-4 
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no levante. Entre estas e aquella, aprumam-se os pa­
redões das cordilheiras, asperos, abruptos,não raro 

impraticaveis, alongando os caminhos no tor­
neado das vertentes, aggravando-os nos pendores, 
estirando-os, monotonamente, pelo desnudo das 

«punas» enregeladas. 
Deste modo, o alvará da metropole sanccio­

nava uma condição imposta pela harmonia natural. 
Destaque-se bem este caso : determinou-o a 

mais imponente fatalidade physica de todo o novo 
mundo. 

A Bolívia é uma creação dos Andes. 
A Cedula Real, definitiva, de 26 de Maio de 

1573, rematando a genesis do novo districto, pri­
meiro esboço de uma articulação no organismo in­
teiriço e rudimentar do Vice-Reinado, demonstra-o, 
claramente, ao prescrever-lhe os limites. Conside­
rando-a, observa-se que as suas divisas occiden­
taes, ajustando-se ás cordilheiras, são claras. Por­
menorizam-se, nomeiam-se, especificam-se até nas 
veredas que por alli serpeiam; e a serrania de Vil­
canota, ultimo contra-forte da cadeia principal, 
pelo oriente, tornou-se, por isto mesmo, a ultima 
barreira oriental da antiga Audiencia de los 
Reyes, ou de Lima, no departamento de Cusco, 
traçando-se, rigorosamente, como um limite arci­
finio indestructivel. Ao passo que nos quadrantes 
de NE e SE, a entestar os domínios portuguezes, 

a nova Audiencia se expandia em extremas incara-
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cteristicas: ao norte, as regiões ainda mysteriosas, 
inçadas de «infiéles» genericamente designados 
pelos nomes de «chunchos» e «mojos»: ao sul, os 
terrenos do Paraguay, e as províncias de Tucuman 
e Juries, que hoje se integram na Confederação Ar­
gentina. E attendendo-se que estas ultimas se seg­
gregaram, naquella occasião, da « gobernacion » 
transandina do Chile, que se já formara, trae-se, 
ainda neste incidente, o determinismo natural da­
quelle repartimento politico administrativo- no 
proposito manifesto de incluiram-se na nova cir­
cumscripção todos os territorios cisandinos. 

De feito, a magistral dos Andes orientaes era 
a unica divisoria comprehensivel e estavel das duas 
audiencias, de Lima e de Charcas, uma e outra illi­
mitadas nos outros rumos: defrontando no poente 
a vastidão do Pacifico, e no levante as terras indi­
visas dos domínios lusitanos. 

Ora esta subdivisão, a principio quasi ape­
nas judiciaria, e resultante immediata do anta­
gonismo entre a centralização antiga e a estru­
ctura da terra, traduzio-se depois como o pri­
meiro estalo no apparelho inteiriço e patriarchal 
do Vice-Reinado. 

Realmente, o tribunal supremo instituído 
em La Plata. destinado a multiplicar-se em doze 
outros, ulteriores, desde Buenos Ayres até Nova 
Granada, balanceava, não só por Ordenança ex­
pressa da metropole, como pela autonomia ad-

o;9;1;zed byGoogle 



48 

vinda daquelle afastamento no amago da terra, a 
influencia do delegado real . 

O governo tornara-se mais complexo; e pro­
grediu, differenciando-se mais e mais, á medida 
que o systema regulador preexistente, sem plasti­
cidade para o regimen que nascia, se quebrantava, 
ou desapparecia, num decahimento inevitavel. 

Não é preciso exemplificar. Não ha, neste 
lance, a voz dissonante de um só historiador. 

Toda a evolução dos Estados hispano-ame­
ricanos, accentua-se e desdobra-se no triumpho 
gradual e continuo daquelles governantes mais 
addictos ao povo, sobre o prestigio tradicional dos 
Vice-Reis, em phases tão golpeantes, nos seus 
effeitos, que já muito antes de 1810 estes ultimes 

se reduziam a platonicas figuras, meramente deco­
rativas, porque o Conselho das Indias, na Hespa­
nha, e as Audiencias pretoriaes, na America, attri­
buiam-se todos os misteres de governo. 

Assim germinaram com a Bolivia os factores 
iniciaes da independencia hispano-americana. 

O proprio internamento favorecia-lhe a mar­
cha gradativa para uma harmonia superior de 
energias autonomas; ao mesmo passo que a dis­
tancia da costa a libertava da emigração tumultua­
ria, ou attrahida pelo anceio exclusivo da vida 
aventurosa, em cata da fortuna. A cordilheira foi­
materialmente-um cordão sanitario. Ao menos, 

um desmedido apparelh_o selectivo: para affrontal-a 
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e transpol-a, requeriam-se attributos excepcionaes 
de coragem, pertinacia, vigor. E transpondo-as 
os mais voluveis forasteiros fixavam-se, forçada­
mente, ao solo, tolhidos pelas proprias difficul­
dades da volta. 

Ao mesmo tempo, naquellas terras interiores, 
os Jesuitas fundaram as suas mais notaveis Missões, 
resguardando o elemento indígena, que se dizimava 
no Perú sob o triplice assalto simultaneo das guer­
ras, dos «repartimentos» e das «mitas» . Viram­
se, então desde logo, fronteirando-se,o melhor das 
gentes forasteiras e o aborígene. O cruzamento 
entrelaçou-se como em nenhuma outra possessão 
hespanhola. Surgiu uma gente nova, mais robusta, 
mais estavel, equilibrando-se ao meio, e refle­
ctindo, a par dos attributos physicos da acclima­
ção,mais firmes tendencias para o dominio e para a 
lucta nos dilatados scenarios que se lhe offereciam. 

Ora, por mais dispares que fossem taes esti­
mulos, rompentes do temperamento impulsivo dos 
mestiços recem-formados-rectificou-os, ou corri­
giu-os, depois, harmonizando-os numa admiravel 
solidariedade de esforços e destinos, uma outra 
circumstancia positiva incontrastavel. 

Não ha obscurecei-a: a contiguidade dos do­
mínios de Portugal, no levante, foi, desde o seculo 
XVII, um reagente energico para a organização 
autonoma da Bolivia. As forças, que no littoral 
peruano se dispersavam e dispartiam em tumultos 
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e revoltas intestinas, alli se compunham num mo­
vimento geral e instinctivo de defesa. Leiam-se os 
chronistas do tempo. Os bolivianos acordaram na 
historia aos prolongados rumores de uma invasão. 
Adextraram-se desde cedo num tirocinio de bata­
lhas. Uniram-se sob o imperio de uma ameaça, que 
durou dous seculos. Evoluiram, transfigurando-se, 
num persistente appello ás energias heroicas do 
caracter. E disciplinaram-se: os Portuguezes, no 
Oriente, eram, sem o saberem, os corregedores 
incorruptiveis do grande«ayuntamiento» nacional, 
que se formava. 

Estudando-se a constituição territorial da Bo­
livia, ao chegar-se á Cedula real de 2 de Novembro 
de 1661 que lhe seggregou as provincias de Tu­
cuman e do Paraguay, para constituirem a Audi­
encia pretoria! de Buenos Ayres, nota-se, ainda 
uma vez, como a ordanança, apparentemente arbi­
traria, da metropole, obedeceu a motivos externos, 
prementes, inadiaveis. 

A Audiencia de Charcas não diminuia, muti­
lada; consolidava-se, concentrando-se. Definia-se. 
Indeterminada, a principio,nos quadrantes de NE e 
SE, apenas demarcada no occidente pelos Andes, 
lindava-se, agora, rigorosamente, em toda a 
banda do sul . Permanecia, certo, indefinida em 
toda a amplitude das terras septentrionaes; mas, 
neste definido, define-se, eloquentemente, a sua 
missão historica. Realmente, a invasão portugueza, 

o;9;1;zed byGoogle 



51 

estacionando á margem esquerda do rio Paraguay, 
alongava,-se de suas cabeceiras para o norte -
indefinidamente - assoberbando o Matto-Grosso 
e seguindo as linhas naturaes do Guaporé e do 
Madeira até ao Amazonas ... 

Ora1 a Audiencia de Charcas foi o bloco con­

tinental que lhe contrapoz a Hespanha. 
Devia ser, como ella, indefinida na direcção 

do norte. 
Salientemos bem este facto, preeminente no 

actual litígio : o territorio oriental de Charcas era, 
no dizer energico de um de seus mais famosos 
presidentes, la barrera de todo el Alto Perú, (1) 
ante a vaga assaltante dos invasores, que o amea­
çavam na orla extensissima do levante. 

E' natural que as leis do Livro 2'? da« Reco­
pilación» das Indias, de 1680, systematizando, ou 
corrigindo, as cedulas e ordenanças anteriores, no 
estabelecerem as raias das circumscripções, em 
que, largamente, i~ fragmentando-se o Vice-Rei­
nado, traçassem á de Charcas, em pleno contraste 
com as linhas mais firmes de outros rumos, as mais 
<listenças e vagas no quadrante de NE. 

Os seus dizeres são significativos : ... 

ccPartzendo termz"nos por el septen­
trzon con la Real Audiencia de Lima y 
Provz"ncz"as no descobz"ertas. . . por e/ 

(1) Officio de Don L~z11ro de RiTera, 110 Conselho d•s Iudias, 15 de 
{)utubro de 1784. 
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levante con el mar de! Norte e lz"nea de 

demardon entre las caronas de los reynos 

de Castilla y de Portugal, por la parte 
de las provindas de Santa Cruz de! 

B1·azi"l.» 

Desta fórma, as suas extremas septentrionaes, 
apenas definidas nas terras mais abeiradas da cor­
dilheira, a defrontarem as do departamento de 
Cuzco, ampliavam-se logo, indeterminadamente, 

para o norte, no difuso de uma penumbra geogra­
phica, «provincias no descubiertas». E o que póde 
afigurar-se de restrictivo neste rumo, desapparece 
de todo naquelle desafogo largo para o levante. A 
lei é limpida: os limites por ahi iriam até onde fosse 
a linha de demarcação entre Portugal e Hespanha. 

As provincias ainda não descobertas, mostra-o 
proprio impreciso desta expressão crepuscular. 
predestinavam-se a extinguir-se, ou a recuar, con­

tinuadamente, ante o simples desenvolvimento de 
uma divisa oriental, que se dilataria, margeando a 
meridiana, sem termos prefixos, até aonde se es­
tendessem as terras· luzitanas, a extinguir-se no 
Atlantico Norte. 

Não ha interpretação mais logica. Todos os 
antecedentes a esteiam, inabalavel. 

A fatalidade physica, ta11.givel e rijamente 
geognostica, que apontámos,ha pouco, como deter­
minante da constituição territorial da Bolívia, har-
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monisa-se, neste caso, com as leis sociaes mais 
• 

altas. 

A sua missão historica erigindo-a, no levante, 
em barreira protectora dos domínios castelhanos, 
traçou-lhe desde o principio, naturalmente-no 
indeterminado das paragens ainda ignotas, ou «no 
descubiertas»,uma directriz inflexível para o norte, 
acompanhando, num movimento heroico, os rastros 
da expansão luzitana. 

Eram marchas parallelas, de objectivo dila­
tado, e cujo termo não poderia prefixar-se. 

A zona de acção da Audiencia devotada á de­
fesa das possessões hespanholas, ampliar-se-ia 
consoante se ampliasse a do adversario pertinaz 
que ella tinha de defrontar (até por ordem expressa 
da metropole, como veremos depois) em todo o 
desmedido de uma fronteira internacional. 

Deste modo, a posse virtual daquelles terri­
torios, de que ella se revestiu historicamente, posse 
per~gosissima e grave, submettida. ás responsabi­
lidades tremendas de uma campanha perenne, des­
taca-se, sem duvida superior á posse effectiva e 
pacifica que, acaso, sobre elles ella exercitasse­

mais tarde. 

* * * 

Entretanto, são aquellas províncias não des­
cobertas, constituídas dos terrenos occidentaes do 
Madeira, em toda a faixa desatada da foz do Ma-
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moré á semi distancia daquelle, que se lhe contes­
tam, e formam a presente zona litigiosa. 

Vimos-lhe, no capitulo anterior, a superficie 
enorme. E, se nos alongassemos numa exposição 
analytica,mostrariamos que ella se esboçou quando 

se lindaram,em 1680,as audiencias convisinhas,em 
que se tripartiu o Vice-reinado do Perú-como um 
territorio relegado á apropriação futura, consoante 
a capacidade dellas, e neutro naquella divisão au­
diencial. «Provincias no descubiertas» são pala­
vras que resoam, monotonamente, nos deslindes de 
1680. Entre a audiencia de Quinto, que formaria 
depois o Equador, e, se estendia naquelle tempo, 
para o Sul até ao medio Ucayali; a de los Reyes, 

ancestral do Perú, expandida para léste até as mar­
gens do Inambary, limitando rigorosamente adio­
cese de Cuzco; e a de Charcas, expressão historica 
da Bolívia, limitada em todos os sentidos, excepto 
no que lhe marcava um papel preeminente na evo­
lução americana-encravava-se a massa continen­

tal, ignota e impervia e mysteriosa, velada quasi 
até aos nossos dias, em toda a área que se alarga 
entre o médio Madeira e o Javary, 

Portanto, no ventilarem este ponto, com os 
decrepitas testemunhos coloniaes dos seculos XVI 
e XVII, uniformes apenas no darem uma expressão 
legal á ignorancia absoluta que havia ácerca da­
quelles lugares, os Estados colitigantes só podem 
illuminar, ou esclarecer, o assumpto, de uma ma-
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neira originalissima: appellando para \OS dados 
mais obscuros, e dubios e vacillantes, ou vendan­
do-se com aquella espessa noite geographica, onde, 
como vimos, tanto se atarantaram, tontos, «ás 
cegas>, ás encontroadas, completamente perdidos 
no escuro, os negociadores de 1750. 

Com effeito, não ha prodígios de perquirição 
subtil e tenaz que nos revelem. por ex. : até onde 
se estendiam, ou sequer, onde se localiza:vam os 
profugos «infiéles», Chunchos e Mofos, cujas terras 
se incluíam nas de Charcas, ladeando as provindas 
não sabidas. 

Os recursos cartographicos, são neste caso, 
desesperadores. 

Prescrevem aos mysteriosos aborígenes os 
mais varios e contrapostos habitats : ora ás ourelas 
direitas do Ucayali; ora ás do Beni; ou, mais dis­
tantes, a estirarem-se pelas ribas do Amazonas. 

Os selvagens vagabundos são, evidente­
mente, os mais erradios dos selvagens, vagueando 
ao mesmo tempo pelas selvas e pelos mappas. 

Por outro lado, os documentos escriptos, 
memorias, roteiros, ou chronicas, e até os mais 
lizamente Iegaes-cédulas, ordenanças, ou officios 
-engravescem e multiplicam sobre maneira todas 
as duvidas. 

Aprende-se a ignorar, lendo-os. Recordam 
typicos compendias de erros. Systematizam o 
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absurdo. A mentira resalta-lhes divinizada nos mais 
romanticos devaneios. Nas suas linhas faz-se uma 
filtração pelo avesso: a intelligencia penetra-as, lim­
pida; atravessa-as, torturada; sae impura. Cada pa­
gina é um diaphragma, por onde se nos insinuam, 
por endosrnose, todas as sombras do passado. No 
emperramento de seus termos duros, discontinuos 
a despeito da pobreza de virgulas, onde as idéas se 
desunem, desarticulando-se, deformadas ou decom­
postas, retrata-se, irritantíssima, uma especie de 
gagueira graphica, visível; e não ha espírito que se 
equilibre nas suas vacillações,nas suas alternativas, 
no vai-e-vem de seus repetimentos interminaveis, 
nos seus hiatos distensos, nas suas pasmosas con­
fusões originarias. Alli todas as opiniões encon­
tram um texto favoravel. A verdade é bifronte. Fir­
mam-se todos os criterios. As deducções irradiam. 
Os conceitos geographicos disparatam. Lemos 
aquelles milhares de paginas ; cirandamol-as : 
não fica uma partícula de realidade. Fica uma 
preoccupação : esquecei-as no menor prazo pos­
sível. 

Cada um daquelles chronistas, cada um 
daquelles geographos, ou mesmo historiographos, 
cada um daquelles pequenos proprietarios do 
Cahos, como os stygmatizaria Carlyle, é um desor­
deiro que se faz mister afastar para que se não per­
turbe o pleito. 

Afastem oi-os. 
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O deslindamento tem recursos mais positivos, 
mais lucidos, mais serios. 

Esboçamos, rectilinea e inquebravel, a dire­
ctriz historica da Bolivia. 

Vejamos como ella se accentua e se ajusta em 
todos os seus pontos aos elementos mais rigorosos 
no reflectirem os intuitos da metropole. 
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Nas vesperas do tratado de 1750 o domínio 
hespanhol, na America do Sul, repartia-se nos Vice­
reinados do Perú e de Nova Granada, subdi­
vididos em varias audiencias. O processo evolu­
tivo accentuava-se em uma descentralização con­
tinua. A expressão politica-Vice-reinado-em­
pallidecia. Extinguia-se, decompondo-se. Por fim 
se reduziu á formula vaga e virtual do domínio, ou 
palavragenerica, sem nenhum significativo positivo, 
servindo apenas a recordai-o, de um modo geral e 
. . 
1mprec1so. 

Um seculo antes de se transformarem em 
republicas independentes, as audiencias patentea­
vam-se, administractivamente, autonomas. 

Assim, no se determinarem os limites actuaes 
daquellas, deve-se attender de modo exclusivo, e 
diríamos melhor, abstracto, aos das ultimas. 

E' o unico meio racional de resolver-se o 
problema. 

Desde que uma dellas, mercê da circumstan­
cia fortuita de haver sido a séde do governo geral, 
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attraia para o debate este elemento extranho, per­
turba-o e complica-o. Viola, revolucionariamente, 
do mesmo passo, a evolução, que a constituiu, e 
um principio universal de logica. Qu.em quer que 
nos actuaes deslindamentos considere a Republica 
Peruana revestida do prestigio extincto de um 

Vice-reinado, que por igual se estendia ás outras 
circumscripções, recorda o mathematico obtuso 
e esmaniado, que intente resolver um problema de 
mecanica, entre varios corpos, submettendo 
apenas um delles á gravidade, que se exercita em 
todos. Vice-reinado, na ordem política sul-ameri­
cana, era uma palavra, como a de gravitação, na 
ordem physica. Tinha effeitos largamente genera­
lisados. 

No pleito actual, certo, não se defrontam o 
Vice-reinado do Perú, e a Bolivia. Fora contrapor 
uma nação a um phantasma. Enterreiram-se o 
Perú e a Bolivia : a Audiencia de Los Reyes e a de 
Charcas. 

A nenhuma dellas pertenciam, de uma ma­
neira explicita, naquelles tempos remotos, as 
«províncias no discubiertas», constituintes do 
actual territorio litigioso. Diríamos melhor: 

sómente naquellas terras, que o desconhecido con­
servava, incidiam os ultimos lampejos do valor 
político do Vice-reinado. Elle era, neste caso, o 
elemento conservador, ou a força central que as 
retinha, de um modo transitorio, até que a substi-
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tuissem, como a substituiram noutros legares, as 

energias regionaes crescentes. As audiencias con­
vizinhas iriam attrahil-as numa luta de competen­
cias. Alli teria de verificar-se a formula superi 1r 

do progresso politico da America hespanhola,co~­

sistindo no permanente triumpho dos governos 
locaes sobre a centralização primitiva. Não se 
póde negar o asserto. Não se podem queimar 

todos os livros da historia sul-americana. 

Assente este juizo, inabalavel e infrangivel, 

repitamos que, sobre fatigante, seria imperti­

nente e vã qualquer tentativa de descriminar, ou 
definir, aquellas terras longinquas, numa quadra 
remota em que a propria metropole não as des­

criminava, ou definia. 

O problema racional é este : houve na Ame­
rica do Sul um vasto territorio' desconhecido, 

extremando-se, vagamente, com tres audiencias 

hespanholas-a de Charcas, a de los Reyes e a de 

Quito-e todo o NE. dos dominios luzitanos ; 

pelo principio regulador do desenvolvimento das 
colonias castelhanas, aquelle territorio, interja­

cente, na faixa que lhes pertencesse, predestina­

va-se na gravitar na orbita de uma daquellas 

audiencias ;-qual a que o attrahiu ? 
A de Charcas. 

Dizem-no-lo decisivos documentos. 

* * * 
P.-5 
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Voltemos á exegese do Tratado de 1750. 
Vimos, ao versar o embaralhado assumpto 

daquelle segmento de fronteira, que os graves 
negociadores, perdendo a inteiriça compostura 
diplomatica, se turvaram com uma sombra geo­

graphica e, ás apalpadellas, esgrimindo magistral­
mente no vacuo, procurando-se e afastando-se, 
debateram-se nas duvidas anciosissimas de um 
verdadeiro duello sevilhano. Andaram ás cégas -
confessaram-no. 

Mas resaltam fulgores da controversia travada 
em tamanha escuridade. Vejamol-os. 

O effeito daquelle tratado, alli, consistiu em 
substituir a divisa de Tordesillas, de um lado, 

pelas linhas naturaes do Guaporé, do Mamoré e 
do Madeira; e do outro, pela parallela traçada 
deste ultimo no Javary. 

Ora, os debates visando elucidai-as, as pro­
postas, os anti-projectos e, sobretudo, as in­
strucções das duas chancellarias aos seus plenipo­
tenciarios,patenteiam o deslindamento submettido 
ao criterio essencial de estar a vasta superficie 
entre o Madeira e o Javary incluída na jurisdicção 
de Charcas, extremada naquelles rumos pela pro­
víncia de Santa Cruz de la Sierra, e, mais ao 
norte-indefinidamente-a apagar-se no desco­
nhecido, pelas das missões de Moxos. 

Revelam-no para logo os elementos carto­

graphicos. Relembre-se que foi uma carta das pro-
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vincias de Moxos, domínio daquella audiencia, o 
primeiro documento que se deparou a Alexandre 
de Gusmão para ensaiar um juízo sobre a materia. 

Registrem-se, porém, outras, mais perfeitas. 
A geographia norteadora do Tratado concretizou­
se em dous mappas unicos: o denominado adas 

Cortes» ( decalque do de La Condamine ) sub­
scripto pelos plenipotenciarios Thomaz da Silva 
Telles e Carvajal y Lancaster; e o dos irmãos Jorge 
e Antonio Ullôa. 

Este ultimo é coetaneo das negociações.Tem, 
ademais, a valia das suas fontes, genuinamente 
hespanholas. Os deslizes graphicos, elide-lh'os o 
texto explicativo, que se insere na o:Relacion» das 
viagens daquelles dous geographos, traduzindo, 
no tocante ás terras ultramarinas, o conceito claro 
da metropole. E deletreando-a, e ajustando-se-lhe 
os dizeres ao mappa,verifica-se que a Audiencia de 
Charcas, partindo das linhas naturaes, invariaveis, 
da cordilheira de Vilcanota nas extremas do bis­
pado de Cuzco, pertencente á de los Reyes, e dila­
tando-se para o sul até á de Buenos Ayres, esten· 
dia-se pelo oriente «hasta el Brasil, serviendo-le de 

terminos el meridiano de demarcacion. » 

Um meridiano, uma linha astronomica inde­
terminada, a desatar-se para o norte até ao mar, 
defrontando os paizes luzitanos ... 

Não se falla no Perú, propriamente dito, máo 
grado o elasterio do Vice-reinado. As terras colin-
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dantes com os portuguezes, no quadrante de NE., 

mais uma vez presuppunham-se depender da ju­
risdicção de Charcas. E foi, sem duvida, contem­
plando aquella carta que Alexandre de Gusmão, 
em officio de 22 de Novembro de 1748, ao 
Plenipotenciario Visconde de Villa de Cerveira, 
assentava, subordinando-se ás noções da época : 

... « que o rio Guaporé se deve 
reputar o mesmo que os missionarias de 
l\foxos chamam de S. Miguel, e que os 

Jlaveg:rntes das Amazonas appellidam da 
.:.11adeira; como tambem que todas as 

aldeias dos 3foxos e Chiquitos estão de 

aquelle no para o ocúdente . .. E, final­
mente,resulta que se não se póde apontar 
por aquella parte melhor confim do que 
o mesmo no, que já no Matto Grosso é 
caudaloso.» 

Por esta fórma começou a debuxar-se o Ma­
deira como divisa geral entre as terras brazileiras e 
bolivianas. 

Quanto á parallela,que se nomearia mais tarde 
de Santo Ildefonso, o mesmo Ministro, no mesmo 
papel, depois de observar que «em todo o espaço 
de terras que medeia entre o Madeira e o Javary 
não podia ter lugar a regra de que as vertentes que 
baixassem para o rio das Amazonas pertencessem 
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a Portugal», porque «deve saber-se que o rio dos 

Purús e outros que continuam até ao Javary pri"n~ 
cipz"am desde a provi"nci"a dos Charcas», adoptou 

«o arbitrio de seguir só na visinhança da 

margem occidental do Guaporé, ou Ma­

deira, ou cume de montes, que medeiam 
entre o Mamoré e o rio das Amazonas, 
escolhendo depois para balisa os rios que 

mais se chegarem no seu curso aos ru­

mos de léste e oéste, para se irem incor­

porar no dos Purús e nos outros supe­
riores a elle ... » 

Aqui rebrilha uma visão,instantanea,de genio. 

Resulta destas palavras que os limites se não 
traçaram pelas divisorias naturaes das cabeceiras 
do Purús, e de outros que baixassem para o Ama­

zonas, porque a geographia absurda do tempo 

lh'as deslocava, exaggeradamente, para o sul . 
Gastaram-se 153 annos para restaurar-se o pensa­
mento longinquo dos antigos negociadores ; e cor­

rigir-se um erro. 

O Tratado de Petropolis, na sua estructura 
sem frinchas, representava-se, em largos lineamen­
tos, no passado. E' um exemplo admiravel da nossa 
continuidade historica. 

Mas reaviemo-nos. Naquellas phrases denun­

cia-se a incerteza geographica ; mas o pensamento 

o;9;1;zed byGoogle 



66 

dominante é seguro: lindavam-se, naquelle trecho, 

os dominios portuguezes e as missões de Moxos, 

da maneira a mais geral, em todo o correr do rio 
Guaporé ou da Madeira. O que se nomeia é a pro­
víncia de Charcas; o que se especializa, no occi­

dente, são as suas celebres reducções. 

E' um principio invariavel. 
Transcorridos dous mezes reproduzia-o, nou­

tra nota (8 de Fevereiro de 1749), o notavel Escri­

vão da Puridade, dirigindo-se ao mesmo titular : 

«O Paiz que medeia entre o rio das 
Amazonas e a provi1lcia dps Charcas é 
idéal e sem mais fundamento do que sa­

ber-se que os rios grandes que desaguam 
no das Amazonas vem daquella parte e 
que ha cordas de serras que vão acom­

panhando o Amazonas.1 

E additava que, máo grado isto, «não seria 

acertado que por causa de uns desertos tão desva­
liosos se suspendesse a conclusão de um negocio 

tão importante a ambas as corôas.» 

E ' evidente : entre as paragens lusitanas, do 

Amazonas, e a proviºnúa de Charcas, havia uns de­
sertos tão imprestaveis que não poderiam ser oh· 

staculo ao remate das negociações: um desmedido 

res nu!Hus, onde se riscaria, sem temores, a barreira 
imaginaria,predestinada a todos os deslizes,a todas 
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as cincas e a todas as diabruras de todos os douto­

res em atrapalhações geographicas. Realmente, 

naquelles dizeres pontilha-se a famosa linha, que 

seria a de Santo Ildefonso,-a que se apegam,agora, 
os Peruanos, como se fosse possível agarrar uma 

sombra,-trazendo desde o principio, como esta­

mos vendo, os mais explícitos signaes de ser uma 

divisoria entre a Audiencia de Charcas e as terras 

amazonicas, entre a Bolivia e o Brazil. 
Continuemos a rastrear as negociações. Em 

16 de Maio de 1749, outro grande ministro, Marco 

Antonio de Azeredo Coutinho, interveiu no 

debate; prolongou o pensamento de Alexandre de 
Gusmão; e no balancear anterior proposta do go­

verno hespanhol, que suggerira o alvitre de lan­

çar-.se aquella raia «a quarenta leguas pouco mais 
ou menos do rio das Amazonas», indicou ao 

plenipotenciario Cerveira outro meio mais expe­
dito: 

... «e vem a ser que entre os dous 

nos da «Madeira e Javary corram os 
confins por uma linha Leste-Oeste em 
tal altura que fique repartido por igual 
aquellas terras desconhecidas, de sorte 

que desta linha á cidade, povo ou missão 

que se achar mais septentrional no dis­
tricto do Governo de Santa Cruz de la 
Sierra fique tanta distancia como da 

boca do Rio dos Purús». 

o;9;1;zed byGoogle 
·"'· 



68 

O pensamento, acima exposto, accentua-se. 
Santa Cruz de la Sierra é o nome mais tradicional­

mente boliviano que se conhece. Deste modo, foi 

na Audiencia de Charcas que se encontrou o pri­
meiro ponto fixo, a primeira situação de equilibrio 

em tantas vacillações. 

Os terrenos repartir-se-hiam por egual ; e, 
certo, Portuguezes e Hespanhoes, naquelle tempo, 
não comprehenderiam que, depois de estabelecidos 

taes limites, se insinuasse por alli, ajustando-se­

lhes,estreitissima,pela parte do sul, a estirar-se por 

mil e quinhentos kilometros até chegar ao Ma­

deira, um tentaculo apprehensor da longínqua Au­
diencia de los Reyes. Porque não se lhe contrapu­

nham apenas estes dizeres expressos na nossa lin­

gua. Tolhiam-n'a juizos ainda mais precisos, expos­

tos em lidimo castelhano. Contravinha-lhe a pro­
pria Magestade Catholica, pelo orgão de seu mais 
rigido ministro. 

Realmente, Carvajal y Lencaster,num «Largo 

Proemio de todas las pretensiones», depois de 
estudar a fronteira até ao Guaporé, propoz : 

«Articulo 12 - Desde el termino 
de la dicha linea en la margen meridio­
nal dei Guaporé continuará la frontera 

por el medio de este rio hasta los montes 

que median entre la provínâa ó diStri'cto-
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de las músiºones de los Mofos y el rio de 

las A masonas . .. 
Articulo 13- Desde los montes 

referidos continuará Ia raya por lo mas 
alto de ellos de suerte que las vertientes 

que desaguaren en el Mamoré ó en 

otros rios que tal vez entren en el Gua­

poré, ó de San Miguel, pertenezcan a la 
corona de Espana, y las vertientes que 

desaguaren en el rio de las Amazonas, ó 
otros que mas abajo de los dichos mon­

tes tal vez entren en el dicho rio San 

Miguel, pertenezcan a la corona de Por­
tugal. Continuando por las cumbres de 
los dichos montes y por los rios que ·mas 

se avecindaren en su curso a los rumbos 

del Leste e Oeste para incorporar-se 
con los rios de los Purús, Coary y otros, 

que bafan de la proviiuút de Charcas a 

desaguar en la margen austral del Ama­

zonas, correrá Ja frontera por el medio 

de las dichas cumbres y rios hasta el rio 

Javari ... » 

Não ha disfarçar se o significado destes arti­

gos, em que se repetem, á saciedade, os nomes, 
num proposito de clareza absoluta. 

Antes de consideral-os, porém, notemos, de 

novo, que o deslindamento pactuado em Petro-
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polis, a 17 de Novembro de 1903, mais uma vez se 

projectou, em seus contornos geraes, naquelle lon­

gínquo passado. Quem quer que procure ajustar a 
uma carta moderna aquella proposta, submettida 
de um modo tão frizante ás linhas naturaes dos 

cerras e rios referidos, pouco se distanciará dos 

limites definitivamente estabelecidos, hoje, entre o 

Brazil e a Bolívia. Com effeito, si se effectuasse a 
indicação de Lancaster,os commissarios teriam de 

locar a divisa a partir das cercanias da confluencia 

do Abunã. Era inevitavel . Dalli para as bandas de 

NO expande-se, nivelada,a Amazonia, sem o on­

dular da mais ligeira serrania, até ao grande rio. 
Deste modo, a divisaria seguiria para oeste, juxta­
pondo-se aos terrenos mais altos das vertentes que 

derivam para a margem esquerda do Beni ; prose­

guiria pela corda de pequenos montes, que W. 
Chandless revelou entre o Acre meridional e o 

Madre de Dios; alongar-se-ia por ella até á serie 

de collinas, em que se arqueiam as bacias de cap­

tação do Purús e do Juruá; e dalli, inflectindo para 
o Norte, pela crista dos cerras encadeados de 

Contamana, iria rematar, como se remata hoje.nas 

cabeceiras do Javary. A deducção é rigorosa.O al­

vitre, a principio aventado pelos portuguezes, de­

pois pelos castelhanos, se não o invalidasse a ino­
pia de conhecimentos geographicos, teria remo­
vido tão longas controversias; e o litigio actual não 

existiria ... 
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Mas não nos desviemos. Seja como fôr 

resulta daquelles artigos que o pensamento de Car­
vajal y Lancaster consistiu em dispôr a divisa entre 
o Madeira e o Javary desde los montes que medeiam 
entre las provi"nci'as de Mofos y el rio de las Ama­

zonas. Nem se refere mais ás terras não descober­

tas. Incluía-se, logicamente, naquellas provincias. 

Eram o seu prolongamento natural, geographico, 
historico, como vimos, e, afinal, político, como 

veremos. 

Taes limites, pelos motivos precitados, não se 

firmaram. Mas o criterio que os inspirou,firmou-se= 
a linha Leste-Oeste projectou-se entre as posses­

sões portuguezas e a Audiencia de Charcas, pelo 

seu districto mais septentrional, de Moxos. 

Não ha fugir-se á evidencia que se avoluma,e 

se co;-.solida, tornando-se, ao cabo, esmagadora. 
Em 22 de Novembro de 1749, iam adianta­

das as negociações ; e Alexandre de Gusmão, no 

balancear as ultimas propostas castelhanas, depois 
de considerar varios inconvenientes,que se lhe an­
tolhavam,rematava com esta alternativa:«de qual­

quer porção de terra que pretendessemos em 

outra parte resultaria avizinhar-mo-nos mais ou das 

f'>'ovincias de Charcas ou das de Quito. 

A exclusão da audiencia de los Reyes era, 

como se evidencia, completa. 
O negociador portuguez apresentou,ao cabo, 

os ultimos reparos ao projecto hespanhol: 

./" 
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« As palavras-sz"tuado en egual dz's­

tancza poco mas o menos del ri'o M aranon 

y de las mi'ssiones de M ojos-deixam este 

lugar em mui ta incerteza porque as mi"s­

sões de Mochos são muitas e occupam 

grande espaço de norte a sul. Para evitar 

ambiguidade parece que será mais con­

veniente estabelecer-se fixamente o 

ponto do meio entre o rio das Amazonas 

e a boca do Mamoré, ou a missão mais 

septentrional dos Mochos; porque desta 

sorte terão os commissarios regra certa 
para se determinarem. E assim parece 

que deve dizer o artigo : Situado em 

igual distancia del citado rio Maranon 6 

Amazonas; y de la boca dei dicho Ma­

moré y desde aquel paraje continuara 
por una linea léste-oéste hasta encontrar 

con la ribera oriental del rio Javary ... » 

Assim se engenhou a linha,que foi a de Santo 

Ildefonso, e é hoje a maior base das pretenções 

peruanas. Entretanto, ainda neste ultimar-se das 

deliberações, resalta, com evidencia deslum­

brante, o direito da Bolivia. As suas missões 

septentrionaes, de Moxos, não são apenas as uni­

cas que se interessam no debate ; esclarecem-se ; 

são muz'tas e occupam grandes superfici'es de norte a 
sul ... · 
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Resurge a deducção que agitámos desde o 
principio desta analyse. Repitamol-a, inalteravel, 
no termo de um raciocinio firme, em que a volta a 
considerações ditas e reditas, insistentes, esmoedo­
ras, triturantes, impõe-se como o proprio volver 
dos dentes de uma engrenagem rigorosamente cal­
culada: os limites da Audiencia de Charcas, naquel­
les lados, iriam até aonde fosse a linha demarcadora 
de Portugal e Hespanha. 

A lei do L. 2° da a:Recopilacion», de 1680, 
reproduzia- se, inviolavel, decorridos setenta annos, 

no parecer uniforme dos negociadores do Tratado 
de 17 50. E a admiravel directriz historica da Boli­
via persistia sob a sancção de um ·pacto interna­
cional. 

E' natural que dahi por diante o seu desdo­
bramento se tornasse ainda mais inflexivel. 

* * * 

Desde que se realizou o Tratado de 17 50 a 
expansão portugueza, contida nos rumos do occi­
dente, derivou com maior impeto para o norte, 
pelas estradas naturaes do Mamoré e do Madeira. 
Desenham-na, os pontos determinantes de funda­
ções perfeitamente definidas. Baste recordar-se 
a de N. S. da Boa Viagem (1 ), onde se aldeiaram 

(l) Revill11 do l11•:i,ulo ::;1tori:o e Geographilio !Wazileiro. Tomo 
m1, pagina 172. 
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os indios pamas, erecta, em 17 58, nas cercanias da 
cachoeira do Giráo (9° 20' 45" 7 lat. sul; 65° 04' 

42" long. O. Greenwich). 
Ahi estão duas coordenadas astronomicas e 

uma data que, nesta concisão numerica, valem 

muitas paginas eloquentes. Dizem, com o inftexivel 

rigorismo destes numeras a travarem-se, nítidos, 

no tempo e no espaço, que a posse portugueza, 
effectiva, naquellas paragens do Madeira, é uma 

vez e meia secular. Estabeleceu-se ha cento e qua­

renta e cinco annos ... e está cento e setenta kilo­
lometros ao sul da singularissima latitude (6° 52' 
15") das pretensões peruanas ! 

Ora, neste expandir-se, encalçou-a a influen­

cia boliviana. Faltou-lhe, sem duvida, um historia­

dor. Não teve, tambem, os decisivos effeitos de uma 
posse definida. Mas nos nossos antigos annaes re­
pontam as mais inequivocas referencias a um largo 

entrelaçamento entre o trecho encaixoeirado 

do Madeira e as missões de Moxos. Não os cita­

remos . Por abreviar, continuemos pela magistral 
dos acontecimentos que se não illudem, que não 
podem torcer-se, e impõem-se por si mesmos, sem 

requintes de linguagem, massiçamente, com a es­
tructura cyclopica de seu proprio peso. 

O Tratado de 1750, com ser um pacto defini­
tivo, e em parte executado pelo implante dos 

marcos no Paraguay e foz do Jaurú, foi ephe­

mero. Malignou-o a animadversão do Marquez de 
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Pombal. Cancellou-o, em 1761, o Tratado do 
Prado. De sorte que, num grande refluxo de tre­
zentos annos, resvalaram as duas metropoles á 
imaginosa constituição territorial de Tordesillas­
e os limites da Audiencia de Charcas, de novo in­
definidos, debuxarem-se, outra vez, consoante á 
« Recopilacion » das ln dias. marginando, indeter­
minadamente, o desmedido do meridiano demar­
cador. 

Então, ao revez do movimento expansionista 
luzitano, que no seu desencadear-se irrefreave1 
para o occidente motivara o Tratado de 17 50, des­
pontou a vigorosa expansão boliviana, desfe­
chando para o norte a buscar o Madre de Dios, 
pelas trilhas pacificas dos missionarias de Santo 

Antonio de los Charcas, e para o levante, mili­
tarmente, num energico revide contra os antigos 
adversarios. 

A historia inverteu-se. Pela primeira vez, 
após tres seculos de recuos, a metropole castelha­
na enterreirava a portugueza, na America. A Audi­
encia de Charcas, sempre invadida, transfigu­
rou-se numa reacção vigorosa ; e o Matto-Gros­
so, onde durante largo tempo se armaram os 

arraiaes dos invasores, foi theatro de uma desfeza 
desesperadora contra os que o ameaçavam. Em 
toda a longura das suas fronteiras occidentaes, 
intercizas, batia a tropeada das guerrilhas, e «voci­
feravam ralhos castelhanos». Os nossos fastos 
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cordes; e se nos delongassemos, copiando-lhes as 

paginas commoventes, desenrolar-se-ia o quadro 
de uma das maiores campanhas dos tempos da 
colonia. 

«Será memoravel o anno de 1763 pelas cir­
cumstancias da guerra que nos quizeram fazer os 

castelhanos, aliás os jesuítas da provinda de 

Moxos . .. » (2) Assim inicia um delles a narrativa 
dos casos extraordinarios que se desenrolaram até 

ás vesperas do Tratado de 1777. 

Não foram álgaras violentas e céleres, sur­
gindo, devastando, desapparecendo ; senão uma 

guerra, que ainda em 1766 exigia soccorros urgen­

tissimos dos governos remotos, do Rio de Janeiro, 
Minas Geraes, São Paulo e até do Pará, aos re­

clamos de D. Antonio Rollim de Moura, Gover­
nador da capitania ameaçada. 

Os ranchos bolivianos, ameaçadores, arma­

vam-se da foz do Mamoré á do Itonamas . 

Mobilizaram-se os corpos de ordenanças, de 
dragões, e os pedestres; paralysaram-se as minas ; 

arregimentaram-se os aventureiros destemerosos; 

e, num galhardo lance de mysticismo heroico, con­

fiando,solemnemente, á N. S, da Conceição, o bas­

tão do commando na lucta que se abria, o aus­
tero Capitão-General, cccom o mesmo espírito e 

(2) Revüta. do 1. H. G. Bra.1ileiro. Memorias chronologicas da capi· 
tania de Matto-Grosso. T. XIII. 
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valor de D. João de Castro em Diu», como nos diz 
o edificado chronista, arremtteu com os inimigos, 

proclamando que t1:os portuguezes nunca eram 
poucos, porque sempre lhes sobravam os animos, 

os braços e as espadas . » 

E feriram-se combates, numerosos, mortife­

ros, insistentes . .. 
O arruido das batalhas ecoou na Hespanha; 

e mais uma vez, em documento solemnissimo, a 

metropole consagrou o dominio da Audiencia de 

Charcas naquellas terras agitadas. 
A cedula real de 15 de Setembro de 1772 

resultou, com effeito, destes successos alarmantes, 

delatados ao Conselho das Indias pelo Bispo de 

Santa Cruz de la Sierra-e teve como objectivo 

essencial o garantir as divisas hespanholas ao lon­

go do Madeira, desde o trecho encachoezºrado até ás 

origens do Guapórá. 

Registre-se-lhe este periodo dominante : 

«Con motivo de este expediente se 
hs discurrido lo mucho que conviene 

celar en el distrito de la Provincia de 

los Mojos el rio llamado Mamoré que 

desciende de S. C. de la Sier~a y Mofos 
hasta internar-se en los estabelecimien­
tos de Portugal donde llaman los natura­

les el rio de La Madera; y formar en esta 

confinacion, passados los saltos grandes, 

P. -ó 
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un pueblo de espaiioles con algun pe­
queno castillo, que sirva para assegurar 
mis domin ios ocurrir a las frecuentes in­
cursiones ... que causan los portuguezes 
internados por este no de la JVI adera . .. » 

Assim, o rio Madeira, ao parecer da metro­
pole, constituía a fronteira dilatada da província 
boliviana, de Moxos; e ao Presidente de Charcas 
ou, mais especialmente, ao Governador de Santa 

Cruz de la Sierra, impendia, por determinação ex­
pressa, o dever de resguardar, alli, o territorio cas­
telhano, até além da zona encachoeirada, «passados 
los saltos grandes.» 

Ora, o ultimo destes, o de Santo Antonio, 
situa-se na latitude sul de 8? 49' 2', 6. 

E' mais uma coordenada rigorosa e signifi­
cativa. 

A metropole submettia, inilludivelmente, á 
influencia do governo de Charcas todo o terri­
torio ribeirinho, á margem esquerda do Madeira, 
até quasi á média distancia indicada nos delinea­
mentos anteriores. 

Vejamos como este pensamento se destaca, 
avolumando-se, em todos successos ulteriores. 
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Destaque-se um facto capital. 
Quando se realizava aquelle revide contra os 

Portuguezes fronteiriços, de Matto-Grosso, a me­
tropole castelhana decretou a expulsão dos J esuitas 
(176f), episodio culminante do reinado liberal de 
Carlos Ui, que palliou por alguns decenníos a deca­
dencia irremediavel de Hespanha. 

Mas a medida foi artificial e vã. Era-lhe de 
todo extranha a política genuinamente hespa­
nhola, desde muito submettida á influencia ex­
trangeira. A' frente dos negocios, na Península, 
o marquez de Grimaldi era a sombra de Choiseul. As 
cedulas reaes, de Madrid, minutavam-se ás vezes 
em Versailles . 

Por isto o acto golpeante, ferindo em cheio as 
tradições nacionaes, foi violento e ephemero : um 
fluxo galvanico de politica artificial; ou uma ver­
dadeira revolução par en haut. Em baixo, a naciona­
lidade toda, succumbida, reagia de uma maneira 
humilde e formidavel : com as missas, com as peni­
tencias e as procissões solemnes; com as attitudes 
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cada vez mais abatidas, ou genuffexas, e as mãos 

inermes, enclavinhando-se nas rezas, ou espalman­

do-se nos mea-culpas consagrados. . . Ao mesmo 

tempo que os graves doutores, na terra classica das 

sangrias, caturravam negando a circulação do san­

gue, mais de um seculo depois de Harvey; e a Uni­

versidade de Salamanca, abobada da cultura cas­

telhana, restaurava, platonicamente, o systema de 

Aristoteles, repellindo em publico as theorias de 

Newton por destoarem da religião revelada. 

Não maravilha que, apenas transcorridos vinte 

annos, a reacção irrompesse com a beatice furiosa 

de Carlos IV,e varresse, de pancada, todos os enfei­

tes de uma emancipação prematura e decorativa. 
Porem não na America. A linha superior da 

política de Grimaldi, prolongada depois, até 1788, 

por Florida Branca, manteve-se, inalteravel, na 

maioria das circumscripções sul-americanas; e, 

principalmente, na de Charcas, que entretanto 

sobre todas se afigurava uma feitura dos Jesuítas. 

De facto, fôra o padre quem lhe augmentara o 

territorio. Emquanto as decisões da metropole Ih' o 

expandiam, como vimos, no levante, até ao médio 

Madeira-elle não só lhe fixava neste lado o ele­

mento indígena, como pelo outro, no occidente, 

Ih' o dilatava nas campanhas obscuras da catechese, 

por todo o tracto da Amazonia que se desata para 

N. O., da margem esquerda do Beni em rumo do 

Ucayali, onde se iniciaram as missões Appollo-
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bamba, predestinadas a irradiarem sobre as para­
gens em que se incluiria mais tarde o Territorio do 
Acre. 

E o batedor pacifico dos desertos não se limi­
tava a descobril-os. Assistia em todos os misteres 

J 

as sociedades nascentes. Era o medico, ·o confessor, 
o juiz; o engenheiro que lhes abria as veredas e 
lhes locava as cidades. Por fim o tactico que as 
conduzia á lucta. Viram-n'o cahir, por vezes, na ba­
talha. Na guerra de 1763-86, contra os Portugue­
zes, por exemplo, tombara o jesuíta Francisco Xa­
vier, «que era o verdadeiro commandante», no 
dizer sincero de um chronista. 

Entretanto, em que pese a este caracter pro­
fundamente religioso, as «reducções» nasciam com 
os mais vivazes germens democraticos. Releve-se a 
antinomia da phrase: as fundações jesuíticas na 
Bolívia foram uma vasta theocracia municipal. Pelo 
menos em nenhum outro ponto o singularíssimo 
dizer-Republica Jesuítica-foi mais comprehen­
sivel. O missionario affrontava-se com o bravio das 
mattas nunca percorridas; reunia os selvagens erra­
dios; catechisava-os; disciplinava-os, adestrando-os 
para a defeza; apparelhava-os para a vida, instruin­
do-os nos rudimentos do Governo, ou guiando-os 
na administração dos «pueblos»; e rematava todos 
esses esforços, deixando-os. A missão desapparecia 

ao fim de um prazo de dez annos, prefixo pelas leis. 
A reducção, integrando-se na diocese mais pro-
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xima, extinguia-se na amplitude da existencia 

civil; a tribu transfigurava-se em cz'vitas; a maloca 

transmudava-se em villa; o parocho substituia o 
apostolo; o corregedor substituía o cacique. E o 

Jesuíta reaviava.se ás trilhas dolorosas do deserto, 

em busca de outras selvas e de outros «infieles», 

retravando, obscuramente, nas solidões ignoradas, 

a sua immensa batalha sem ruidos ... 
Deste modo, comprehende-se que elle des­

apparecesse e o seu esforço ficasse; e tambem 

ficasse, sobretudo na região que se considera (a 

partir da orla povoada que ia de Exaltacion e Ca­
vinas para o norte) uma sociedade nova e robusta, 

apta a prolongar-lhe a tarefa secular, transfor­

mando as missões religiosas numa grande missão 

politica,obediente ao mesmo rumo intorcível e per­

sistente para o Norte . 
E' o que demonstramos successos immediatos 

á Cedula Real de 15 de Setembro de 1772, acima 

nomeada . 

* * * 

Infelizmente é preciso ainda citar e trans­

crever . 

' Os documentos que revimos, e vamos rever, 
são monotonos. Volvem e reviram os assertos; 
deformam-n'os em numerosos incidentes, repi­

sam-n 'os, redizendo-nol-os na inaturavel iteração 

do estylo característico da época, ou, melhor, da 
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:raça. P. Groussac denunciou-o numa das suas bel­

lissimas monographias : a redundancia domina o 

conceito do estylo castelhano. E' um defeito ori­
ginario, «analogo ao parallelz"smo dos hebreus>, 

que transluz tão sobradamente fatigante nos ver­

sículos reiterativos da Bíblia. 

Dahi o exhaustivo desta analyse, forçada a 

proseguir ajustando-se aos accidentes da historia 
colonial, relatados pelos seus proprios actores. 

Não ha outro processo. Para concertarem-se 

juízos não valem primores de linguagem, ante os 

velhos dizeres, cheios de tão esplendida rudeza. 
E' indispensavel ainda uma vez ouvil-os. Escu­

tando-os,quasi sem os commentar, concluimos que 

os debates de 17 50, completados pela Cedula 

Real de 1772, destacaram, em plena luz, a inge­

rencia exclusiva do Governo de Charcas em todo 
o NE dos domínios hespanhóes, do Guaporé ao 
médio Madeira. A evolução da autonomia boli­

viana, deduzida a principio no elasterio de um 

raciocínio theorico, resaltou, a final, de observações 
precisas. Induzio-se. Mas é necessario demonstrar 

que ella foi continua até á quadra da Indepen­

dencia; e, sobretudo, que se ampliou, em grande 

parte, pelo outro quadrante de NO. 
Archivam-se,felizmente, notaveis documentos 

quanto a este ponto. 
Em 1774 um longo memorial, provindo da 

A udiencia de Charcas (ou de la Plata), foi confiado 
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ao parecer do Conselho Extraordínario da metro­

pole. 

Subscrevia-o o Coronel de cavallaria, D. Bar­
tolomé Berdugo, esperto vaqueano daquellas 

regiões,que alli andara longo tempo e lhe batera as 

fronteiras nas ultimas refregas de Matto Grosso. 

Conhecia a terra. A sua exposição revela, em todo 

o correr do discurso, extensissimo e analytico, um 
intento: mostrar a a:lainentable ruina de las pro­

vincias de misiones Mojos y Chiquitos, que estu­

vieron a cargo de los regulares jesuítas expulsos» ; 

-um nobre objectivo: «afianzar aquelles terrenos 
que tanto codician los rayanos portugueses» (los 

sagaces portugueses de e uiabá ! ) ; - e por fim um 

meio : a creação de governos político-militares 

para regerem as duas províncias, «cada una de 

cosa de cento e cincuenta leguas de jurisdicion », 

ficando os governantes sujeitos «al de Santa Cruz 

en lo militar, e a Charcas en lo político e civil.» (1). 

Estes extractos surprehendem.Não ha illudir­

se-lhes o significado dominante : as gentes da cir-

(1) .Memorial de D. Ju:m Bartolomé Berdugo. 
Note-se que, conforme as medidas da época, cada um gráo 

valia dezesete leguas e meia. Cénto e cincoenta leguas corres­
pondiam, portanto, a oito grãos e meio. Ora, firmando-se a 
e:ürema septentrional do Territorio deChiquitos em 15° de latitude 
;,ul, o de Moxos, que começa dalli para o norte, estender-se-hia, 
na opinião insuspeita de Berdugo o até 15º - 8°30', isto é, 
até 6°30' de latitude sul,- ou, mais claro, até além da semi dis­
tancia do Madeira. Não ligamos importancia ao caso. Mas cumpria 
registrar-se a coiucidcncia curiosa que, dada a fonte onde se ori­
ginou, vae muito mais do que as fantasias cartographicas daquella. 
época. 
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cumscripção longinqua indicavam, por si mesmas 

á monarchia hespanhola, os elementos formado­

res de seu novo apparelho politico, e reclamavam 
uma reorganisação urgentissima, em que incidiam 

imperiosos antecedentes historicos. Preposteravam 

todo o processo administrativo colonial. A Audi­

diencia superpunha-se á Metropole ; e a Metropole, 

que vimos a principio submetter-se á fatalidade 
physica da terra, teria de dobrar-se ás energias 

sociaes que alli se congraçavam. 

O memorial de Berdugo começou para logo 

a penitencia dos tramites complicadissimos, em 
que se apuravam as cedulas reaes: foi ao Con­

selho Extraordinario ; passou ao exame individual 

dos Ministros; sahiu para as mãos dos Fiscaes do 

Perú e de Nova espanha; discutiu-se em varias 
«salas plenas» do Conselho das Indias; e miudea­
do, ou esclarecido, linha por linha, nos mais intimos 

refolhos, subiu, afinal, ao Rey. O debate durou tres 

annos; e foi, relativamente, breve. Porque alli se 

ampliou o notavel destino politico da Bolivia e se 
descreveu, embora virtualmente em parte, o vasto 
theatro em que elle se desenrolaria. 

Proclamaram-n' os, um e outro, austeras vozes 

antigas. Procuremol-as. Não se corrompem tes­

temunhas, isoladas das nossas pequeninas vidas, 
dentro da Historia. 

O primeiro a ajuizar na causa foi D. Pedro 

Rodriguez Campomanes, o polygrapho surpren-
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<ledor que tentou fazer de um livro, Apendi"ce á la 

Educaci'on, um reagente energico e admiravel para 

debellar a decadencia de seu paiz. Era, ao mesmo 
tempo, um estadista. O seu parecer foi breve ; 

approvou os alvitres de Berdugo ; propôl-o para 

Governador de uma das provincias ; e caracterizou 

o regimen geral das Missões. Mas o que se lhe des­

prende, irresistivelmente, das palavras, é o pen­
samento da autonomia incondicional da Audien­

cia, que por uma ficção, ou phenomeno typico de 

inercia governamental, continuava adscripta ás 

ordens do Vice-reinado de Lima. De facto, Cam­
pomanes suggeriu que todos os actos concernen­

tes á economia e restabelecimento daquelles po­

vos dependessem, sobretudo, do Presidedte e Au­
diencia de Charcas, em virtude de cela gran dis­

tancia dei. Virrey dei Perú». 
Ora, esta idéa, levemente emittida, avolu­

mou-se, e sobranceiou, por fim, todo o debate. 

O memorial sahiu-lhe das mãos para as de 
deus notaveis, o Marquez de Val de Lyrios e Dom 
Domingos Orrantia; e estes, divergindo em porme­
nores, accordaram nestas affirmativas : 

«La distancia de Lima a Mojos es 

de cerca de 800 leguas de mal terreno. 
Aquellas missiones siempre han corrz"do 

suj'ez"tas z"medz"atamente al Govz"erno de 

Charcas . .. Con esta consideracion aun-
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que se tubo por conveniente encargar 

ai Virrey providencias sobre estos asun­
tos, se le ordenó que lo hiciese con pru­

dentes informes de aquel Presidente ... 

Pero que podrá adelantar su ceio con 

estos informes, si no tiene otros conoci­

mientos y livres para acertar en su dis­
cernimiento ?» 

E remataram, de maneira imperativa : 

«AI presidente, audiencia e obis­
pada de Charcas hade se fiar todo el 
negocio ... El conocimiento de aquellos 

terrenos y su imediaçon haze faciles las 

noticias, prontos los recursos y opor-
, tunas Ias providencias ; aun quando ven­

gan del Virrey las mas acertadas, siem­
pre la lentitud es un inconveniente, 

que avezes haze irreparables los prejui­

cios . .. » (2) 

Assim, a metropole, pela penna de seus mais 

proeminentes Ministros, desfechava as derradeiras 

pancadas na influencia combalida do Vice-reinado 

peruano. 
Os ministros foram além. Previram o desen­

volvimento futuro daquellas paragens. De sorte 

(2) Informe del Ma-rquoz de Valdeliriot, etc. 24 de Abril de 
1776. Archivo de Indias. 
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que, embora não se tratasse de materia explicita­

mente incluida no expediente, se voltaram para as 

terras septentrionaes, para as velhas «provincias 
no descubiertas», que se reconheciam de um modo 
vago com o nome de Apollobamba, confiadas 

então aos missionarios da ordem de S. Francisco 
de los Charcas, e que hoje formam, de um modo 

geral, a zona litigiosa. 
Definiram-nas : 

« Estas misiones se hallan situadas 

en los confines de la de Larecaja, por 
donde se entra a ellas, aunque su pri­

mer pueblo distará de ellas mas de 

400 leguas ; por Ia parte occidental lin­

dam con el rio Beni cuya opuesta orilla 
pertence á Ias mistiones de Mojos. » 

Ha visivel exaggero na distancia que, a ser 

exacta, estiraria as terras de Apollobamba até á 

Colombia. Mas o erro serve o indicar o conceito 
que se fazia dellas. Eram, certo, vastíssimas. Como 

quer que seja, a região desmesurada e vaga, ácerca 

da qual se tem escripto um sem numero de paginas, 

com o eff eito unico de a tornarem ainda mais 

apagada e dubia-mas que se estendia por todo 
o norte boliviano, de onde se destacou o Acre 

-foi, expressamente, incluida na jurisdicção de 

Charcas. 
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« El Gobernador de iWojos puede ser lo de Apol­

lobamba», opinaram, por ultimo, os dous Ministros, 

E tres mezes depois, a 2 de Julho de 1777, o Fiscal 

do Perú, isto é, o Ministro especial que entendia 

directamente dos negocios sul-americanos, as­

sentia: 

« Y que en orden á lo apuntado por 

los Sefiores Marq uez de Valdelirios y Or­
rantia, relativo á las misiones de Apollo­
bamba, será mui conveniente se encar­

gue su examen el Presidénte y Audiencia 

de C!tarcas.» 

Conclue-se, positivamente : ao mesmo passo 

que esta se constituía, mais e mais autonoma, in­

vestia-se na posse virtual dos amplos territorios 

que lhe demoravam ao norte. A importancia do 

hiºnterland das possessões hespanholas,sobrelevou­

se, então, inesperadamente. A' medida que trans­

itava de um para outro titular, o memorial de Bar­

tolomé Berdugo ia suggerindo novas indicações e 

alvitres. Os informes accumulavam-se, em rimas, e 
com elles ia crescendo o edificio politico da Bolí­

via, accentuando-se os lineamentos geraes que se 

debuxaram em tão remoto passado. 

A 12 de Novembro do mesmo anno (como se 

vê, vamos marchando chronologicamente, sem 

preposterar uma data unica) o «dictamen» do outro 

Fiscal, de Nueva Espafia, completou e avivou a 

o;9;1;zed byGoogle 



90 

idéa que se planeara e se desenvolvera nos ante­

riores. Depois de descrever as criticas circumstan­

cias daquelles paizes, cr.cz'rcumbalados de inimigos 

ambiciosos e sagaces», traçou um interessante 
quadro de reformas urgentes : construcção de for­
tes nos trechos mais apropriados a cobrirem as 

terras ; estabelecimento de colonias nos pontos 

mais vantajosos; escolas tacticas de exercícios mili­
tares, systematizando a aprendizagem da guerra e 

o destemor dos perigos; e,por ultimo, um Governo 

político, no significado mais amplo, «con todos sus 

ramos y demais dependencias de el», por maneira 
que com o tempo as mesmas províncias pudessem 

occorrer ás suas proprias necessidades, á sua con­

servação, ao seu augmento territorial e ao trafico 

de suas raras riquezas naturaes. 

Por fim, enfeixou todas as medidas deste pro­
gramma, quasi revolucionario para aquella época, 

propondo: 
« .•. estabelecer um Gobz"erno y Ca­

pi"tanza Geral en aquella frontera que 
abrace, no solamente las misiones de 

Mojos, que hoy se consideran las más 

expuestas, sino tambien la de Baures y 

Chiquitos sin excluir la ciudad de Santa 

Cruz de la Si erra ... fijando el Goberna­
dor y Capi"tan General su domicilio en 

uno de los pueblos mas a proposito de 

la dicha mision de Mojos ... » 
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Releiam-se estas linhas, copiadas sem o dis­

crepar de uma lettra. Ahi está, visivelmente, a 

repontar,ás claras, não já uma Audiencia revestida 

de excepcional autonomia, senão um verdadeiro 
Vice-reinado, ou, pelo menos, um governo tendo 

um chefe condecorado com o mesmo sub-titulo 

pomposo dos Vice-Reis (D. Pedro Cevallos, ao 
assumir o Vice-reinado de Buenos-Aires, tinha o 
posto immediato, e inferior, de Tenente-General). 

Então - evidentemente - o Governo de tal 

porte, que alli se devera implantar, limitado ao sul 
pela latitude de Santa Cruz de la Sierra, não po­

deria extremar-se ao norte apenas pela de Exalta­
tacion, ou de Reyes. 

Fôra incomprehensivel tão imponente creação 

em área tão exígua. A illação é rigorosa : o « pue­

blo » de Moxos, onde se erigisse a séde adminis­
trativa, deveria ter, necessariamente, uma posição 

mais ou menos central entre os limites meridionaes 

indicados e os que se traçassem ao Norte. E neste 

caso, comprova-o o simples olhar sobre qualquer 

mappa, e<;tes passariam pelas extremas das actuaes 
paragens litigiosas. 

Seja como fôr, porém, a direcção suprema da 

política hespanhola, na America, deslocara-se, 

transmontando os Andes, para o levante. 
O Conselho das Indias ratificou a summa dos 

informes apresentados, propondo que se instituís­

sem os governos politico-militares de Moxos e Chi-
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quitos, sob a autoridade exclusiva da audiencia de 

Charcas. E como esta resolução, por um requinte 

de resguardos, fosse ainda uma vez sujeita ao juizo 

de Campomanes, antes de subir ao beneplacito ré­
gio,-o notavel pensador,em officio de 3de Maio de 
1777, frisou,corrigiu, ou esclareceu, os seus trechos 

principaes. Ampliou o theatro da campanha defen­

siva, desenvolvendo-o para o sul, até ao Pilcomayo 
e ao Chaco. Assim, a seu parecer, não era bastante 

que os invasores fossem repellidos nas regiões 

limitrophes de todo o norte boliviano : 

no basta contenerlos por el lado septentrio­
nal de M atto-Grosso . .. 

Note-se a valia da phrase, defrontada com 

os assertos anteriores. E' illativo que os governos 

recem-creados attenderiam, claramente, sem res:. 
tricções, não já sómente á defesa da faixa oriental 

das fronteiras, senão tambem á de toda a zona se­

ptentrional de Matto-Grosso, onde se incluiam,na­
turalmente, as terras desconhecidas, que se estira­
vam da margem esquerda do Madeira para o poente 

Pedro Campomanes, suggerindo a formação 
de identicos governos nos territorios do Chaco,de­

clarava,de maneira explicita,que o problema estava 
resolvido em toda a banda do norte, onde se firmava 
o papel politico e militar da J urisdicção de Charcas. 
Destacou-o, ao cabo, revestido da mais completa 

antonomia. Disse : todas aquellas medidas, em 
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que se incluia até um programma scientifico de ex­
plorações geographicas, com o levantamento de 
cartas e plantas das paragens novas - ou provin­
das desconhecidas-deveriam effectuar-se sob a 
direcção exclusiva da nomeada audiencia, 

si·n que el Vzºrrey de! Perú lenga inter­
vención alguna en estas dos provz"ticias de 

AI ojos y Chiqui"tos. (3) 

Foi o desfecho. De tudo isto resalta a propria 
impossibilidade material de subordinar-se os vastos 
territorios do levante ao governo que assistia em 
Lima. Ultimara-se um divorcio, imposto, desde o 
principio, pela fatalidade physica, tangível, das dis­
tancias e das cordilheiras. A influencia do Vice-rei­
nado peruano, que hoje se pretende inexplicavel­
mente restaurar, extinguia-se, sem transpôr os 
Andes para o oriente, em pleno regímen da colonia. 

Além disto, destas resoluções, legalizadas logo 
depois pela Cedula real de 5 de Agosto de 1777, 
que as reproduziu, não decorre apenas aquella 
autonomia no gerir as terras fronteiriças. Resalta 
a capacidade legal para dilatai-as sobre as demais, 
desconhecidas, que demorassem ao norte. Revela­
nol-o o mesmo austero Fiscal, em ulterior com­
municação ao Presidente do Conselho das Indias. 
Referindo-se á urgencia de estender-se a defesa 

(3) Dictamen del Fiacal Oampomanu, 3 de Maio de 77. À.rchfoo 
de lndiaa. 

P. -7 
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dos domínios castelhanos até ás missões de Maynas 
e Omaguas, no extremo noroeste, por igual inva­
didas pelos portuguezes, affirmou que aquellas 
fundações remotas, a missão de Maynas e a de 
Omaguas, á margem do Amazonas, 

«Se dan las manos con las de Moj'os y las 

que administran los franciscanos sobre el 

ri·o de Ucayalz". » ( 4) 

Deste modo, no pensar dos homens mais 
lucidos da época, as provincias de Moxos, com o 
seu prolongamento natural, de Apollobamba, dila­
tavam-se na amplitude das planuras do NO até 
quasi ás ribas de Ucayali. 

Não ha cartas mais ou menosartisticas, e mais 
ou menos falsas, ou inextricaveis divagações en­
gravescidas pelos dizeres dubios de velhissimos 
documentos, que mascarem a these victoriosa em 
todo o debate anterior: na orbita expansiva da 
Audiencia de Charcas, ou de La Plata, cada vez 
mais ampla e mais autonoma, iam cahindo e 
gravitando as terras que se desatam da margem 
esquerda do Madeira á direita do alto Javary, do 
territorio em litigio, onde se encravam as Prefei­
turas brasileiras do Acre, do Purús e de Juruá. 

* * * 
(4) Carta de D. P. R. Campomane_, a D. José Gawez. Àrcki110 

de Indias. 
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Ultimem-se os argumentos com uma prova 
pratica, positiva e clara. 

Logo depois destes debates celebrou-se o 
Tratado Preliminar de 1 de Outubro de 1777, que 
copiou, de um modo geral, os deslindamentos 
de 17 50. E a metropole castelhana, para maior 
acerto nas demarcações, determinou, por Ordem 
de 24 daquelle mez, que, nos varios segmentos da 
enormissima divisa, corressem os trabalhos sob a 
direcção de «los respectivos gobernadores de las 
mencionadas fronteras. » 

Constituiram-se, então, quatro partidas, que 
se modelaram pelas dnstrucciones de la Côrte», 
prescrevendo-lhes os deveres. 

Ora, para a terceira dellas, destinada a at­

tender aos deslindes desde a bocca do Jaurú, pelo 
Guaporé, Mamoré e Madeira, até á margem ori­
ental do alto Javary, foi nomeado segundo commis­
sario, chefiando-a, o Governador de Moxos e Apol­
lobamba, D. Ignacio Flores. 

As instrucções são precisas : 

... «estando já mandado anterior­
mente se eche mano de los gobernadores 

rayanos á la frontera, puede el Gober­
nador de Mojos y demás indivíduos que 
deben componer esta partida reunirse en 
la cabecera de dicha provinda.» 

(5) lmt~ de la 06rte. Archivo Historico de Madrid. 
Legajo, 7 .347. 

o;9;1;zed byGoogle 

/ 



96 

Mais tarde o Capitão-General de Buenos 
Ayres, D. Juan Vertiz, em officio de 18 de Se­
tembro 1778, ao mesmo delegado, insistiu, recor­
dando o encargo que lhe era immanente, como 
governador rayano ou fronteinÇo, e esclarecendo-o 
em todos os pormenores. Assim, os terrenos de 
Moxos e Apollobamba, pertencentes ao governo 
de Audie~cia de Charcas, eram limitrophes com os 
portuguezes, desde a margem esquerda do Madeira 

até ao :Javary. 
E· indispensavel uma ultima citação, que, a 

demais, terá a vantagem de assentar, outra vez, um 
conceito firme, no tocante á celebre semidistancia 
do Madeira, tão errada pelos modernos geo­
graphos peruanos, no calculai-a, como vimos, a 
partir da confiuencia do Beni: 

... Queda a ar bitrio de V md. el 
parage que jusgue mas proprio, para 
despues unirse con los portugueses en la 
confluencia que forman los dos rios 
ltenez e Guaporé con el Sararé; en 
donde tiene principio la demarcacion de 
esta tercera Division, que debe conti­
nuar por el mismo Guaporé hasta mas 
abajo de su union con el rio Mamoré y 
despues por Ias aguas de estos dos rios 
ya unidos con el nombre de Madera 

hasta e1 parage situado en egual distan-
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eia del rio Amazonas y de Ia bocca del 
dicho Mamoré, buscando el punto igual­
mente distante en uno y otro extremo, 
y de este continuar por una lz"nea do 
léste-oéste hasta igual latitud en la rz"vera 

oriental de! ·do Javary . .. » 

E repete logo adiante,com a inaturavel redun­
dancia caracteristica da época : 

«De lo expresado se dexa percebir 
que llegando esta Division á lá conjlu­
encia de! rio Guaporé y Mamoré debe obser­

var con la mayor e.xactitud la latz"tud de este 

punto, y de la misma suerte se debe pra-
ticar en la barra del rio Madera, pues sa­
bidas las dos latitudes es facil saber la 
media entre ambas para dar el punto que 
determina el Tratado. Esta latitud media 

será la que se deva buscar subi'ndo el rio 

Javari . .. » (6) 

Não é preciso proseguir. 

Destes documentos officiaes, authenticos, re­
sulta que ao governador fronteiriço, de Moxos, 
incumbia a direcção do deslindamento até ao 

Javari. 

(G) Commtcnicacicn al Go'ltmador de Mcjos s<.bre deslinde de 
fronteras. Archivo General de la Nacion, Buenos Aires. 
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Consoante as instrucções claras da metropole 
elle era rayano até aquelle rio. 

Até lá se dilatavam as províncias septentrio­
naes de Charcas. 

As conclusões resultantes do debate, que 
analysámos, acolchetam-se, desta sorte, com as 
instrucções categoricas, oriundas de solemnissimo 
pacto internacional. 

De um lado, vê-se que a influencia, cada vez 
maior e mais autonoma, da circumscripção que 
seria mais tarde a Bolívia, se estendeu, em virtude 
de determinações expressas, aos territorios que se 
alongam pela margem esquerda do Madeira, até 
além dos grandes saltos, de outro, que toda essa 
estirada faixa de terras, se desenvolveu depois, em 
vastas superficies, para o occidente. 

Ao mesmo tempo em todás as resoluções, 
quer no reorganizarem-se governos particulares, 
quer no longo processo dos deslindes interna­
cionaes, ficou, systematicamente, de fóra, despo­
jado das mais breves partículas de autoridade, 
o Vice-reinado do Perú. 

E' pelo menos singular que elle appareça, 
agora, feito condição apta a pesar nas delibera­
ções de um tribunal supremo, depois de uma 
desvalia decretada ha mais de um seculo. 

Trata-se, evidentemente, de um argumento 

fragil e perigoso. 
Arrebenta nas mãos dos que o agitam. 
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Intercorrente com estes successos,instituiu-se, 
por Cedula real de l '? de Agosto de 17 7 6, o Vice­
reinado das provindas do Rio da Prata e de Char­
cas: ou, como se chamou depois,de Buenos-Ayres. 
Attender-se-hia melhorá verdade historica,dizendo 
com o Visconde de Porto Seguro : Vice-reinado e 
capitania geral de todas as províncias da Audien­
cia de Charcas (1). Admitta-se, porém, que de­
vesse erigir-se, como se erigiu, a séde do novo 
Governo, naquelle antigo porto da jurisdicção de 
Trinidad: elle estava no limiar dos domínios caste­
lhanos cisandinos, e, pela sua propria situação, na 
foz do grande rio, que os ladeava pelo oriente em 
cerca de quatrocentas leguas, centralizava todas as 
communicações maritimas com a metropole. 

(1) Historia Geral do Brasil, pelo Visconde de Porto Seguro. 
Tomo 2, pag. 953. 

Confirma a expressão do nosso grande historiador o officio 
nomeando D. Pedro de Cevallos « Virey y Capitan General y Supe­
rior President.e de la Reaul Audiencia de La Plata. Este era o nome 
legal da de Charcas. Em 1680,a«Recopilscion», dizi11: «Enla ciudad 
de la Plata, provincia de los Charcas, resida nuestra audiencía y 
chancellaria reai.» O dizer Vice-reinado de Buenos-Ayres, que pre­
valeceu, proveio, essencialmeute, como veremos, do nome da pri­
meira província nomeada naquella carta régia. 
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Além disto, as contendas, que se renhiam 
em Matto-Grosso e Bolívia, velavam-se, de algnm 
modo, perdendo-se nos recessos de seus longín­
quos scenarios sertanejos ; ao passo que se dis­
tinguiam, mais vivas, á ourela do continente-onde 
assumiram, desde 1762, com a tomadiadaColonia 
do Sacramento, uma feição ruidosa e theatral. 

De facto, nas largas faixas de terrenos fron­
teiros a Buenos-Ayres,que debruam a banda orien­
tal do estuario platino e se desatam em plainos 
desempedidos, ou ondulam em albardões pelo 
revesso das cochilhas até á ponta extrema de 
Maldonado, expande-se o mais concorrido campo 
de manobras das nossas campanhas coloniaes. 

Não as recordaremos. Conhecem-se-lhes as 
f órmas varias e revoltas; e sabe-se como irradiaram, 
depois, vertiginosamente, para o nordeste. As dis­
paradas das cavallarias tumultuarias estenderam­
nas até ao Rio Grande, onde se inaugurou o tiro­
cínio militar, bravio, dos gauchos. Os combates, 
dispersos em recontros, céleres e multiplicados, 
encantam-nos por vezes : a coragem e a dextreza, 
a celeridade e a força, harmonizam-se á maravilha 
naquelles esplendidos torneios, que se alongam 
nos arrancas das carreiras impetuosas, ou regiram 
e tumultuam, entrecruzando-se nos torcicollos das 
escaramuças, sobre as arenas desafogadas do 
pampa. Mas, raro um desfecho decisivo ultima-os. 

A unidade da luta extingue-se, esparsa, nas faça-
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nhas individuaes. Em toda aquella agitação não se 

vê um soldado: veem-se heróes, centenas de heróes, 

generaes de si mesmos,exercitando,aforradam ente, 

as suas tendencias num regímen de cavalheirescas 

tropelias, que formaram,desde ha muito,naquelles 

lados, uma especie curiosíssima do romantismo 

da guerra. 
A robusta infantaria hespanhola, nascida da 

disciplina de O'Reily,e os admiraveis terços por­

tuguezes, endurados pelo Conde de Lippe, alli 

contramarcharam longo tempo, vacillantes e inu­

teis, partindo-se-lhes a rectitude militar nos giros 

estonteadores dos «entreveros». A nova tactica, 

nascida da velocidade e do deserto, annullava-os. 

Desencádeava-se em cargas impetuosas e recuos 

repentinos. Definia-se no choque violento das 

lanças e na fugacidade das patas dos cavallos. Pro­

blematisava todos os triumphos. E veiu, desde 

aquella quadra á da Independencia, invariavel, 

com os seus desenlaces imprevistos e effeitos ás 
vezes paradoxaes, dos combates platonicos de 

D. Juan Vertiz até á nossa inexplicavel victoria per 

<lida de Ituzaingo. Ou até aos nossos dias,na vaga­

bundagem heroica dos caudilhos ... 
Deixemol-os,livrando-nosá fascinação do qua­

dro.O nosso assumpto tem um traço torturante; 

é tristemente monotono, e recorta-se de innume­

raveis outros, attrahentissimos. Corre-se a todo 

instante o perigo de perdei-o, ou de abandonai-o. 
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Tornemo-nos á tarefa obscura, em que se 

contraminam as mais exaggeradas pretenções que 
ainda se sujeitaram á seriedade de um arbitro. 

* * * 

Felizmente não precisa rememorar-se o longo 
confücto da Colonia do Sacramento, ou os seus 
antecedentes, para se ver que a nova Capitania 
Geral surgiu para a batalha. Vimol-a, antes, des­
pontar nas fronteiras de Matto-Grosso, e planear­
se no Conselho das Indias, como remate e 
sancção real á marcha progressiva da Audiencia 
internada, que ia transfigurando-se no crescente 
refinamento das mais energicas qualidades do ca­
racter, para a repulsa do extrangeiro. A directriz 
historica da Bolivia, a principio uma phrase, tra­
çou-se, afinal, com um rigorismo geometrico de 
resultante numa composição de forças. Desenha­
ram-na os pareceres repetidos dos mais altos re­
presentantes da metropole. E, contraprovando-a, 
viu-se, atravéz dos dictames clarissimos,que se ex­
tractaram, a completa incompetencia do pro­
curador imperial, que assistia em Lima, para di­
rigir, efficazmente, aquellas terras. Condemnaram­
no todas as vozes. Condemnou-o a propria voz do 
Marquez de Valdelirios, D. Gaspar de Munive 
Leon Garabito Tello y Espinosa, que era pe­
ruano. 
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O novo Vice-reinado formar-se-ia mesmo 
s~m a emergencia dos negocios alarmantes da 
Colonia. Ou melhor : sómente elles, e a situação 
maritima, mais favoravel, de Buenos-Ayres, obsta­
ram a que a Audiencia-metropole se firmasse em 
La Paz, ou em Santa Cruz de la Sierra, ou mais 
para o norte, como opinara o Fiscal de N ueva Es­
paiia. Ainda em 1802, apezar de inteiramente 
constituído o Governo supremo nas margens do 
Prata, o Conselho das lndias, «em pleno de tres 
salas», propoz se instaurasse o de Charcas; e o 
Ministro D. Jorge Escobedo, que andara na Ame­
rica como Visitador Geral dos tribunaes de justiça 
e real fazenda, e era a maior autoridade nas ques­
tões hispano-americanas affirmava haver, 

una suma y urgente neceiidad de 
que se declarasen independientes (as ter­
ras bolivianas) de los dos Vi-Reinados, 
y que la provz'ncz'a de Charcas se erz'j'a en 
Gobi"erno y Capitanz'a General para el 
dz'strz'cto de su audiencia (2). 

Era uma idéa antiga, a impôr-se, irresistivel­
mente, como um remate de autonomia ad.:iuirida. 

O Vice-Reinado de Buenos-Ayres, antecipan­
do-se-lhe, obedeceu a motivos certo mais alar­
mantes, porém menos profundos. A Cedula real 

(2) Eztraato• cU l<s Junta Sup!'~ma <U Eat<Jrlo y clll Oormjo rle 
Indi41. Archivo du Indiae. 
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de 1776, improvisou-o sob a injuncção de um Es· 
tado anomalo, de guerra. D. Pedro de Cevallos, 
antes de tudo era o comman<lante das tropas que 
se aprestaram e partiram de Cadiz, «a tomar satis­
facion de los portuguezes por los insultos cometi­

dos». Governar traduzia-se-lhe noutro verbo: ba­
ter-se. Era menos um chefe politico que um chefe 
militar, O regimen Vice-Real, evanescente na orla 
do Pacifico, alli revivia, porque os acontecimentos 
retrogradavam. Volvia-se á actividade militar do 
primeiro seculo da conquista. A' descentralização, 
que se realizara, superpunha-se, velando-a, sem 
a destruir, a unidade obrigatoria de um plano de 
campanha. E neste plano o organismo politico da 
Audiencia longinqua, que até então reagira isolada 
contra os inimigos pertinazes, ia ajustar-se admi­
ravelmente. A metropole, embora não a elegesse á 
frente do regimen recem creado, completava-lhe 
apenas a acção. Ampliava-lh'a, engrandecendo-a. 
N obilitava-lh'a, hierarchicamente, dando-lhe, ao 
revez de um daquelles rudes lidadores. como Bar­
tholomeu Verdugo, que lhe bombeavam as fron­
teiras agitadas, um garboso fidalgo ciumento de 
suas commendas, de sua linguagem, de sua bravura 
cuidadosamente guardada dentro de uma couraça 
rebrilhante; desempenado e altivo, de altos co­
thurnos e esporas estridentes, correctamente ves­
tido para residir na Historia. Nada mais. Nada 
mais além desta imponente figura decorativa. 
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Porque no systema recem-estabelecido a velha Au­
diencia iria incluir-se, integra, com as terras que 
arrebatara ao deserto, com a: sua autonomia cada 
vez maior, com as suas tendencias originarias apu­
radas naquelle encerro de montanhas - e com 
a sua capacidade adquirida, crescente, e legal 
como vimos, para o domínio amplo das paragens 
virgens, que ainda lhe demoravam ao norte. 

E' explicita a Cedula Real : 

« ••• he venido crearos mi Virrey 
Gobernador y Capitan General de la de 
Buenos-Ayres, Paraguay, Tucuman, Po­
tosi, Santa Cruz de la Sierra, Charcas y 
todos tos corregimientos, puebtos, y terri­

torioe a que se estt"ende ja jun.'sdicz'on de 

aquelta audi'enda • •• » 

A ennumeração ahi está, successiva, sem um 
hiato, de sul para norte. No meia-se Charcas -
e succedem-se logo os corregimentos, povoações 
e territorios que lhe pertenciam. Ora, o cccorregi­
miento» e o «pueblo», constituíam a derradeira 
subdivisão, ou molecula integrante, do organismo 
colonial. Os «territorios.o, sem definição adminis­
trativa clara, eram, geographicamente, sem limites: 
o indeciso, o indeterminado do paiz meio desco­
nhecido e ermo, que attrahiria os povoadores con­
visinhos pela propria força natural, irresistível, do 
vacuo. 

o;9;1;zed byGoogle 



106 

Para elles e sobre elles, irradiaria, . no qua­
drante de NO, a influencia boliviana, a avolumar­
se autonoma. 

Demonstrámol-a, de relance, em linhas ante­
riores. Vão confirmai-a, agora, outros ditames, su­
pletivos, da metropole. Extractemol-os, sentindo a 
impossibilidade da transcripção integral. 

Com effeito, o Vice-Rei de Buenos-Ayres 
recebeu, datado de 5 de Agosto de 1777, um offi­
cio dP- ultramar transmittindo-lhe as instrucções 
destinadas aos governadores das missões sep ten­
trionaes de Charcas-e viu para logo, como se lhe 
reduzia a autoridade e o mando,ante determinações 
inviolaveis. 

O famoso Vice-reinado apequenava-se, de 
facto, impacto na moldura das duas margens do 
Prata, alongando-~e no maximo até ao medio Para­
guay. O Rey decretava estas cousas extraordina­
rias, que sarjamos de sublinhas nos lances mais 
golpeantes: 

« Las circumstancias locales de 
aquellos Paizes, noticias y conocimientos 
que deben presidirá las determinaci ones 
que hagan de offrecer-se en tam impor­
tantes asuntos,han constituido al Rey en 
la necessidad de que dependan estos Go­
bernadores immedzatamente sujetos del 

Presidente y Audz"envza de Charcas, cuyo 

tribunal poderá providenciar de prontos 
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auxilies ó su desempeno, y con mas 

particularidad en punto a Misiones en 
que lo tiene acreditado ... Por estas tan 
solidas razones y por comprender Su 
Magestad igualmente quanto podrian 
átrazar-se aquellos prontos au:âlz°os de 

haber de preceder para e/los la i"ntervenCZ:on 

de Vuestra Exellencz"a como Virrey de 
aquel districto, a que se agrega tambien 
la justa consideracion de las circumstan­
cias en que V uestra Exellencia está 

constituído para la atencion de otros 
asuntos ... ha resuelto Su Magestad, como 
ha expressado,poner al cuidado de aquel 

Presidente y Audienda en lo principal 

aquellos nuevos estabelecimientos. . . (2) 

Leu o novo Vice-Rey as instrucções e ava­
liou os poderes que lhe tiravam. 

D. Ignacio Flores, Governador d;} Moxos e 
Apollobamba, não se apparelhava apenas da maior 
independencia e amplitude de governo para a 
defeza daquelles rincões distantes, em todos os 
trechos das raias lusitanas, consoante o determi­
nado na antiga Cedula real de 1772; senão que 
tambem o revestia a faculdade de alterar as ordens 
existentes-as ordens emanadas da metropole ! 
-apenas adstricto a condiçõe de subordinar, 

(3) Archivo de lndias, Legajo: «Audiencia de Charcas». 1777. 
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«al Presidente y audiencia de Char­
cos quauto ;ulgasse conveniente variar 

para el mejor gobierno de los pueblos 
tanto ~en lo espiritual como en el temporal, 
pues este tribunal deberá preceder al 
examen de los puntos y determinar lo 
que allare justo, seapor si, ó dandome 
cuenta de lo que nécessite mi Real 
determinacion ... 

Estava, evidentemente, raiando pela indepen­
dencia politica, um governo audiencial, cujas reso­
luções, sobranceiras ás do governo geral do Prata, 
se conjugavam de tal modo, directamente, com as 
de proprio Rey. 

E como a esclarecer e firmar bem o criterio 
de que a sua acção fosse alargando-se, aforrada· 
mente, pelas terras ignotas,-ainda não desco­
bertas, nem descriminadas,-estatuiam as ins­
trucções : deixar ao cuidado e esmero do gover­
nador, «varios assuntos que solo con la expe­
riencia y pratica de los Paizes de su mando pueden 
prometerse las ventajas que se desean ... ».Assim 
a locação das povoações e fortalezas ficou ao 
arbitrio delle («me parece conveniente dejarla a 
vuestro arbitrio» ), e poderiaestabelecer-se em toda 
a extensão das divisasportuguezas, até aonde estas 
corressem para o norte. Não ha illusão possivel. A 
ordem regia é terminante. D. Ignacio Flores, dele-

o;9;1;zed byGoogle 



109 

gado do Tribunal de Charcas, devia fundar aquelles 
reductos, com o fim de «impedir que los portu­
guezes se apoderen de la navegadon dei rio Madera 

y de los de Mamoré e Itenez con los <lemas que 
entran en ellos yvan a desaguar enel Maranõn.»(4) 

Pormenorizam-se, o Itenez, o Mamoré, o Ma­
deira. Em qualquer trecho dos territorios, que se 
estiram a partir da margem esquerda do ultimo­
na foz do Mamoré, na do Beni, na do Abunã, ou 
mais para jusante até Santo Antonio, transpostas 
as cachoeiras, poderia o Governo de Charcas 
erigir os povoados e villas, que entendesse, e di­
rigil-os, governando-os, esp1:ritua/ e temporalmente, 

sem que pudessem intervir os Capitães Generaes 
do Perú e de Buenos Ayres,ou a propria metropole, 
que lhe confiara, solemnemente, todo o destino 
daquellas regiões. 

Deste modo, depois de se desprender, pelo 
desdobramento natural.de suas energias profundas, 
do Vice-Reinado peruano, que a abrangera, a 
Bolivia crescera ao ponto de não poder ser abran­
gida pelo de Buenos Ayres. Persistiu, illesa, entre 
ambos.Creou-se,autonoma,no seu esplendido retiro 
de montanhas. Manteve, intacta, a evolução cara­
teristica-ethnica, social e politica-que tanto a 
destaca, feito um organismo á parte, entre todas as 
nações sul-americanas, como a ordem physica a 

(4) Archivo de Indiu. Eat. 1~, Caj. 7. Lei. 'Jfl. 

P. -s 
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destaca, nitidamente, dos rebordos das suas alti­
planicies magestosas aos valles complanados da 
cmontaiia» exuberante. 

E quando se considera que a independencia 
hispano-americana irrompeu da rivalidade entre as 
Audiencias, orgãos das esperanças populares, pre­
figurando as Republicas actuaes, e os Vice-Reys, 
symbolos da tradição imperial, não maravilha que 
na Bolivia, onde o Governo regional subira tanto, 
se accendesse, e desflagrasse, e não se extinguisse 
mais, o primeiro rastilho da insurreição do Equa­
dor; ou que da primera seiial dei alzamiento de los 
criollos americanos fué dada por ella em 1809 em 
Chuquisaca y Ia Paz, un afio antes que em Buenos­
Ayres», como nos ensina a palavra austera de Bar­
tholomeu Mitre (5). 

Mas não nos desviemos. 
A creação do Vice-Reinado platino serve 

tambem, no caso vertente, á denunciar a extensão 
territorial a que se reduzira o do Perú . 

... 
* * 

Os deslindamentos dos dous grandes Gover­
nos, determinados pela Ordem de 21 de Maio de 
1778, soffreram varias modificações e delongas, 
oriundas, de um lado, das mudanças realizadas na 
estructura das colonias, pelas Ordenanças de 

(5) Historia de San Martin. Tomo 1. 
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Intendentes de 1782 ; o de outro, das exigen­
cias, protestos e o mal contido despeito dos 
Vice-reis peruanos, sentindo escapar-se-lhes o 
melhor de seus dominios, apezar do caracter mera­
mente platonico que elles tinham. 

A este proposito resaltam algumas affirma­
tivas curiosas, que veremos mais tarde. 

Conclue-se que o encolhimento geogra­
phico do Vice-reinado reflectiu, rigorosamente 
e materialmente, a sua consideravel retracção poli­
tica. Constringiu-se entre as cordilheiras e o Paci­
fico : uma lista de terras, de quinhentas leguas esti­
radas, a estender-se entre as muralhas dos Andes e 
a solidão indefinida das aguas . . . 

Os cuidados da metropole, deslocando-se 
todos para o levante ameaçado, evidentemente o 
abandonavam. 

E podiam abandonai-o. Elle estava garan­
tido pela propria força formidavel da inercia, para­
lysando todos os estímulos e largos movimentos 
heroicos que vimos desdobrados no oriente. 

A presença dos Vice-Reis malsinara a Au­
die::icia-metropole. Alli, não precisamos redizer-lhe 
os fastos conhecidos, o vicio essencial da colo­
nização hespanhola, baseado no principio exclusivo 
de augmentar a custa dos paizes novos a opulencia 
parasytaria da Peninsula,immobilizara o progresso 
na sua expressão geral. As actividades amorte­
ciam-se em restricções de toda a sorte;tolhiam-n'as 
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os monopolios régios; e afistulavam-n'as as exac­
ções degradantes dos dizz'mos, das taxas, das a/ca­

valas deprimentes, que noutros legares se illudiam 
e se attenuavam com os contrabandos e rebeldias 
favorecidos pelo afastamento e as distancias. Lá se 
exercitavam duramente, intactas. Entre os 300.000 
exactores que Humboldt, aterrado, calculou nos 
dominios castelhanos, talvez a metade fervilhasse 
centralizada pela magnifica cidade de Lima. 

Por outro lado, a despeito de quinhentas le­

guas de costa, o insulamento social do Perú era 
completo. A amplitude do oceano, na frente, não 
o desafogava ; comprimia-o. 

Permittia uma fiscalização obstando os mais 
breves tratou do extrangeiro. A Metropole blo­
queou duranteinais de dous seculos a Audiencia. 
Eml 789 um navio hespanhol acertou de encontrar 
nos mares remotissimos do sul, além de 37~ de la­
tude, um outro, inglez, entregue á faina da pesca de 
baleias; e o caso desvalioso, o fortuito incidente, 
abalou em tanta maneira o Vice-rey Theodoro 
Croix, que durante largo tempo as caravellas lavra­
ram as ondas entre Guayaquil e Iquique, de sobre­
ronda a quaesquer embarcações que se abeirassem 
do littoral inconcesso. O commercio do extran­
geiro-nas varias tentativas feitas pelos inglezes, 
flamengos, portuguezes e francezes-era um si­
nistro commercio armado, de traficantes heroicos, 

conquistando mercados a disparos de arcabuzes e 
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colubrinas, derivando em lances romanescos de 
verdadeiros combates. 

Sobre tudo isto o sequestro espiritual abso­
luto. 

A Revolução despertara os povos, vergando­
os logo depois, illogicamente, ao peso das armas 
napoleonicas: a Hespanha vibrara de um a outro 
extremo, alarmando-se á tropeada da invasão ... e 
estas novas estupendas chegavam aos Iimeõos di­
luídas nos longos períodos abstrusos da Gazeta de 
111 adri"d. «As classes baixas, postas 'logo depois das 
altas, porque não havia intermedias, estavam con­
demnadas a não receberem o menor vislumbre 
destes assumptos, que misteriosa e emphatica­
mente se diziam assumptos de estudo (6). 

Por fim, em 1790, em Lima, o Index Expurga­
torío relegava ás fogueiras purificadoras, estas 
abominações: Robertson, Hume, Shakspeare,Cor­
neille, Racine, Voltaire, Boileau e Rousseau ... 

E' natural que a Monarchia, toda vol­
vida á defesa das possessões do oriente, que lhe 
fugiam, já pelo proprio desenvolvimento, já. pelas 
ameaças do extrangeiro, puzesse em plano secun­
dario a vasta circumscripção que se crystalisara na 
submissão absoluta; e lhe demarcasse, correcta­
mente, esta desvalia, com a diminuição territorial 
correlativa. 

(6) Viagem de Cuzco •Belém do Grã-Pará. Dr. José Manuel 
V aldez y Palacioe. 1844. 
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Mas os Vice-Reys protestaram. São elo­
quentes os protestos. 

Archive-se o primeiro, de D. Manoel Guirior, 
a quem se endereçara a Ordem régia precitada. 

Dirigindo-se ao Rey, em 20 de Maio de 1778, 
agitando serodios argumentos relativos á incon­
veniencia de dividir-se o Vice-reinado, rematou 
desta maneira frisante: 

e De lo dicho se percibe que el 
reino dei Perú es un terreno de 500 a 600 

leguas de largo (comprimento) y de 50 a 
60 de ancho (largura) con el mar por 
frente. La Cordz'llera ó países desconocidos 

á ta. espalda y con desplobados a uno y 
otro lado.11 (7). 

E' preciso. Nenhuma referencia ás terras afas­
tadas,onde se veem as do actual litigio. A palavra é 
official: o reino do Perú internava.se, no maximo, 
por sessenta leguas. A' la espalda, as cordilheiras 
e os desertos ... 

A affirmativa é golpeante, sem atavios. 
Resume, admiravelmente, os limites que restavam 
á primitiva Capitania geral, tão grandemente redu­
zida pela expansibilidade da Audiencia oriental. 

Mas o protesto visando corrigil-os, sobre tar­
dio, era~ flagrantemente absurdo. 

(7) .Archiro de l""11in.a : Eet. 110, cap~ 3, leg. 21. , 
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Os novos deslindamentos ajustavam-se ás 
transfigurações politicas. 

O phenomeno era até expressivamente phy­
sico, na sua formula evolutiva generalizada : as 
maiores massas deveriam, de feito, consolidar-se 
nos pontos em que se haviam despendido maiores 
movimentos. 

E' o que confirmam os acontecimentos imme­
diatos. 
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A longa argumentação anterior era indispen­
savel. 

Era preciso mostrar, á luz de documentos 
claros, que a Bolivia, embora intentem transmu­
dai-a em Polonia sul-americana, construiu um des­
tino mais elevado, que se não violará. 

Quando se tornou Republica, nobilitando o 
nome do chefe preeminente das campanhas da liber­
dade, capitalizava esforços seculares. Avançara iso­
lada, e fundamentalmente distincta das demais na­
ções neo-hespanholas, na conquista de sua autono­
mia. Nenhuns vinculos a ligaram de facto aos dous 
imponentes Vice-reinados, que a ladeavam, mas 
não a comprimiam. O peso morto, esmagador, des­
tes systemas retrogrados e marasmados, annullava­
lh' os a Audiencia quasi soberana, com a sua expan­
sibilidade nativa admiravel, repellindo-os. Era, 
com effeito, na phrase de Bartholomeu Mitre, a un 
mundo, una raza, un organismo aparte», que den­
tro de si mesmo effectuara a sua evolução, pelo cal­
deamento do sangue de outras gentes e equilíbrio 
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de seus elementos constituintes. Caminhara por si; 
e esta marcha, conforme nol-a descreveram so­
lemnes vozes antigas, através 'dos mais lucidos 
dictames dos mais austeros ministros, foi para 
o Norte, indefinidamente para o Norte, com um 
determinismo inviolavel, seguindo o itinerario 
marcado por um meridiano indistincto numa pe­
numbra geographica, que ella deveria romper, 
arrebatadamente, na esteira das vagas agitadas das 
invasões portuguezas. Em tal rumo, que a arras­
tava para actual zona litigiosa, a metropole appa­
relhara-a de excepcionaes franquias. Armara-a para 
bater, a um tempo, a invasão e o deserto. E nesta 
empreza os seus mestiços destemerosos funda­
ram a rude nobiliarchia de um verdadeiro mar­
quezado, nas fronteiras. 

Alli, ella refinou os seus attributos nativos; e 
chegou á independencia administrativa antes de 
chegará Republica. 

Não se illudem estes factos. Nem mara­
vilha que no desdobramento do período revolucio­
nario, de 1809-1823, a Bolívia centralizasse por 
vezes as esperanças hispano-americanas. 

Vinha de uma tremenda escola de batalhas. 
O General Mitre, num luminoso confronto, entre o 
Paraguay, rebento da civilisação embryonaria en­
xertada no tronco indigena pelo espírito jesuitice, 
e o Perú, onde se alentavam e se refaziam as forças 
realistas-descreve-a revestida de energia estoica 
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para a resistencia e para a morte, patenteando «un 
de los espectaculos mas heroicos de la revolucion 
sud-americana. » 

Devem ler-se todas as paginas do notavel his­
toriador militar. (1) 

A antiga cbarrera• dos domínios castelha­
nos, tornou-se, nos dias mais sombrios da lucta, 
a guarda incorruptível e indomavel da liberdade 
sul-americana. Completou o seu destino historico. 
Firmou uma continuidade perfeita na sua existen­
cia activa e combatente. 

Assim, esta continuidade de esforços, este 
incomparavel destino, e aquelle determinismo infle­
xível, que vimos desdobrar-se, e aquella directriz 
superior, que rompeu, rectilineamente, tres seculos 
atumultuados, se não podem excluir ao menos 
em muitos pontos podem rectificar os riscos ás 
vezes inextricaveis dos cartographos, e os dizeres 
ambíguos, ou incompletos, dos antigos do­
cumentos. 

(1) Quando as tropas libertadoras de Belgrano, batidas no 
Deeaguadero (1813), reduiram para a Argentina, a Bolivia ficou 
abandonada ; mas os «criollos» rebeldes persistiram en annas á u­
paldaa cUZ inimigo triumphante; e os realistas, donos dos campos de 
batalha, fioa.ram num circulo infernal de guerrilhas, que sustiveram 
a crise revolucionaria até á. vinda de Bolivar . 

• . . •Los ejercitos dei Rey habian derrotado á. los patriotas 
en el Alto Perú (Bolivia) pero no habian conseguido domar el 
espirito publico . •. 

• . • •Apezar de tantos 1 tan severoe contrastes, no se paaó 
un solo dia sin que ae peleasse i ae murisae en aquella region me­
diterranea •.. 

• • • •La insurreccion en Bolivia cundia á la menor seíial .•. • 
São extractos ao acaso. Ha centenas de outros, identicos. 
(Hiltoria de Sa" Martin) 
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De outro modo, não ha interpretar-se, logi­
camente, o uti possidetz's de 1810. 

Realmente é até um truismo o escrever-se que 
o principio basico dos deslindamentos sul-ame­
ricanos tem um elasterio maior que o velhíssimo 
uti-possz'detis, z'ta posst'deati's da jurisprudencia 
romana, que o transmittiu ao direito internacional. 
Engrandeceu no transitar das relações individuaes 
para as dos povos. Quando a Colombia o procla­
mou em 1819, instituindo a doutrina, acceita logo 

depois por todas as Republicas hespanholas, de 
que as bases physícas de nacionalidades emer­
gentes comprehendessem as áreas demarcadas até 
1810 pelas leis da metropole, poz-se de manifesto 

que a posse de facto, effectiva e tangível, não bas­
taria a firmar os deslindes entre ellas. Impossibi­
litava o seu effeito exclusivo a propría geographia 
da época. Entre umas e outras jaziam enormes 
paizes desconhecidos. Assim, se lhe additou o cri­
terio superior, c?nsistindo no dz'reito de possuir, ou 
melhor, na imminencia da posse, demonstrada 
pelos antecedentes historicos, reveladores da capa­
cidade para o domínio sobre as terras convisinhas. 

E' o tttz'..possz'detz's americano, ou «criollo», 
consoante a adjectivação pinturesca de Quijano 
Otero(2)-mercê do qual a Argentina se estendeu, 
indefinidamente, pelaPatagonia em fóra, até ás mais 

(2) Memoria hútorica aobre limitea, etc., por José Maria Quija­
no Otero. Bogotá, 1900. 
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altas latitudes austraes; e em virtude do qual, 
com o mesmo direito, adquirido através de luctas 
mais penosas, e inabalavelmente garantido pelos 
documentos insophysmaveis, que extractámos, a 
Bolívia se avantajou, obediente a um roteiro se­
cular, até ao Acre ... 

As linhas anteriores eram indispensaveis. 
Demonstram á saciedade, a posse boliviana, virtual 
mas inalienavel, sobre as paragens ignotas que 
lhe demoravam ao norte ; e, ao mesmo passo, o 

afastamento da influencia peruana, sobejas vezes 
expresso nos mais s0lemnes documentos oriundos 
da metropole. 

Mas atalhemos. As paginas mais firmemente 
blindadas de factos innegaveis, não se forram, ás 
vezes, ao subjectivismo dos que as leem. Não raro 
se argue de romancear imaginoso a argumentação 
mais seria. Querem-se datas certas, coordenadas 
impeccaveis, numeras, muitos numeras, numerosos 
numeras, e medições, e desenhos incisivos, e dados, 
e elementos seccamente tangiveis, massudamente 
concretos, acaçapadissimamente positivos ... 

Então, continuemos, o mais que pudermos 
adscriptos ás linhas invariaveis dos antigos 
mappas, e substituindo a penna pelas reguas, os 
transferidores e os compassos. 

* * * 
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De feito, a questão assume, agora, aspectos 
asperamente geometricos. 

A derradeira phase da jurisdicção territorial 
dos dominios hespanhóes retrata-se nas Orde­
nanças de Intendentes de 28 de Janeiro de 1782 
e 23 de Setembro de 1803, que demarcaram 
novas unidades administrativas, modelando-as pe­
las raias dos bispados existentes. De accôrdo com 
ellas mantiveram-se as Audiencias, divididas em 
lntendencias, prefigurando os Departamentos ac­
tuaes; e subdivididos, estes,em Partidos, represen­
tados as antigas Provincias. Foi toda a mudança. 
A administração colonial rotulava-se com outras 
palavras. Pouco se alterou. A carta regia creadora 
reporta-se ainda ás «sabias leyes de Indias», cujas 
«prudentes y sabias reglas»,prescreve «se observen 
exactamente por los Intendentes.» E, de facto, ape­
nas as restringiu,ou ampliou,em pontos accessorios. 

Mas para a geographia geral das possessões 
a sua importancia foi sensível, e avulta, sobretudo, 
nos deslindamentos dos dous Vice-reinados, que 
se modelaram pelas divisas particulares das res­
pectivas lntendencias, por maneira a esclarecer 
completamente o actual litígio. 

Com effeito, desde então as Audiencias de 
los Reyes e de Charcas desenharam-se com a 
physionomia geographica que mantiveram, immu­
tavel, até 1810, data do uti possidetz's-que se diz 
suggerido por Alexandre Humboldt. 
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Podem acompanhar-se os limites, preexistentes 
no principio do seculo passado, contemplando-se . 
qualquer mappa moderno. 

O Vice reinado de Buenos-Ayres repartia-se 
nas lntendencias de Buenos Ayres, Assumpção do 
Paraguay, S. Miguel de Tucumã, Mendoza, Santa 
Cruz de la Sierra, La Paz, La Plata (arcebispado 
de Charcas) e Potosi, correspondendo cada uma ás 
áreas dos respectivos bispados; além dos territo­
rio de Moxos, Apollobamba, etc. O do Perú, nas 
de Lima, Tarma, Huamanga, Huancavelica. Are­
quipa, Cuzco e Puno, em que se tinham fraccio­
nado as suas cinco dioceses. 

São nomes que vieram até aos nossos dias. 
Vê-se, para logo, que a Audiencia de 

Charcas entrava na constituição do primeiro com 
as quatro secções de Santa Cruz, La Paz, La Plata 
e Potosi, e as terras de Apollobamba e Moxos, 
A de Lima, ou de los Reyes, formava tudo o se­
gundo. E comprehende-se, de prompto, que a 
discriminação de limites de ambos se reduz, para 
o nosso caso,no apontar os que separavam os parti­
dos mais septentrionaes daquellas duas audiencias. 

Para isto não se faz mistér seguir as varias 
phases do processo demarcador, que foi longo. 

Nomearam-se a este fim, successivamente, 
dous notaveis, os Visitadores Geraes D. José An­
tonio Areche e D. Jorge Escobedo que, de ac­
côrdo com os Vice-reys, deslindaram o complicado 
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assumpto, até ao desfecho, em 1796, ao se desli­
garem do governo de Charcas as provindas de 
Lampa, Azangaro,Carabaya e outras, constituindo 
a Intendencia de Puno desde então definitivamente 
incorporada ao Perú. Desta sorte a Bolivia perdeu, 
naquella banda, vastos territorios á margem occi­
dental do lago Titicaca, assim como a divisa 
secular da cordilheira de Vilcanota, que se dese­
nhara desde o principio de sua formação. 

Não commentemos o caso. Consummou-se. 
Mas para concertar-se juízo definitivo, con­

sidere-se, por momentos, o Vice-reinado peruano 
pouco antes deste accrescimo de superficie; e de­
termine-se, depois, a sua grandeza exacta, ao 
annexar-se-lhe aquella nova intendencia. E' a 

marcha mais directa para verificar se de facto,como 
hoje se pretende, elle se estendia pela Amazonia 
em fóra até ás margens do Madeira. Porque a sua 
área nunca mais variou, ou cresceu, naquelles 
lados, até aos nossos dias. 

Demonstram-n'o muitos dados officiaes. 
Pouco antes daquelle desmembramento, no 

remate dos accidentados deslindes, após quatorze 
annos de estudos, o capitão-general que governou o 
Perú, de 1790 a 1795, D. Francisco Gil y Lemos, 
entregou, por obedecer á lei, ao seu successor, um 
relatorio com o mappa de todos os seus domínios. 
A valia deste documento é intuitiva, não já pelo 

caracter legal, senão por apparecer ao cabo de 
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prolongado pleito enfeixando-lhe as resoluÇões 
finaes. 

Subscrevia-o D. André Baleato, conhecido 
cosmographo da época (3). 

Temol-o sob as vistas. Vemos, de um lance, a 
que se reduziam as terras peruanas, em 1795. E 
embora Gil y Lemos, na sua memoria, advirta que 

el reyno de! Peru ha pcrdz"do mucho de aquela gran­

deza local que tuvo, e tenhamos assistido a sua deca­
dencia, quer mutilado pela creação do de Buenos­
Ayres, quer retrahindo-se ante a expansão vigo­
rosa de Charcas- surprehendemo-nos (4). 

A área primitiva mal se lhe vislumbra na fita 
continental desatada de Tumbez (3° 20'1at. S.) 
até ás costas de Atacama (21° 25' lat. S.), desen­
volvendo-se por 423 leguas de vinte ao gráo. 
A enorme extensão meridiana contrasta, notavel­
mente, com a largura em demasia estreita. Todo o 
Vice-reinado é uma irregular e longa faixa littora­

nea. Seguindo-se de perto o geographo official,por­
menorisam-se-lhe em varios pontos, ao longo dos 
parallelos, as expansões maximas para o centro das 
terras-: 

ccPor el parallelo de Arica desde la 
costa hasta lo más oriental de su partido 
tiene 18 leguas; por el de Pz"sco, hasta lo 

(3) Plano Geral del Reyno del Perú en la Àmerica Meri4ional, 
hecho por orden del Exmo. Sr. Vin-ey D. Fr. Gil y Lemos, por 
D. Andrés Baleato. 1796. 

(4) Memorial de los Virreys que han gobernado el Perú, Tomo 
IV pag. 2. 

P.-9 
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más oriental de la t'ntendencia de Cuzco, 
120 leguas; por el de Barranca hasta lo 
más oriental del partido de Tarma, 44 
leguas; por el de Sechura desde su ense­
nada hasta lo más oriental del partido le 
Chachapoias, 131 leguas. 

Partindo destas normaes á costa, verdadei­
ras abcissas de uma longa ordenada de 423 leguas, 
Baleato deduziu-lhes a média de 79,5 leguas ; e 
depois a superficie total do Perú=33.628,5 leguas 
quadradas. 

Jamais se avaliou com um tal requinte de 
exacção a área de um paiz.O rigorismo geometrico 
ahi se retrata em perpendiculares definidas; o ari­
thmetico se aguça nas arestas cortantes das vir­
gulas das decimaes. O Vice-reinado é um debrum 
do Pacifico. Estira-se, longamente, de norte a sul,por 
dezoito gráos de latitude; porém, alarga-se apenas 
de seis, no maximo, de longitude, para o oriente. 

E' positivo. E' clarissimo. Contemplando 
aquelle mappa, lendo aquelles numeros, medindo 
aquellas linhas, o successor de Gil y Lemos demar­
cava o perimetro immutavel de seu governo. Viu­
lhe, como lhe estamos vendo, como todos pódem 
ver-lhe, os limites : ao norte o Vice-reinado de 
Nueva Granada, expandindo-se até cerca de 6~ de 
lat. S.; a leste o Pampa dei Sacramento, inçado 
dos selvicolas bravos do Pajonal, até á ourela 
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esquerda do Ucayali, e mais para o sul a serrania 
de Vilcanota; no extremo meridional, o deserto de 
Atacama e o Chile. 

Era tudo. Para NE, a partir do fosso sepa­
rador do Ucayali - precisamente onde se loca­
lizam hoje as paragens litigiosas - lê-se, num 
grande espaço em branco: Pa·úes -incognitos. 

Paizes incognitos, antigas terras «no des­
cubiertas», das vetustas cedulas reaes, territorios 
que prolongavam os de Apollobamba e de Moxos, 
postos, de um modo graphico, mensuravel, vi­
sível, inteiramente fóra da alçada do Governo pe­
ruano. Ou, mais explicitamente: em 1795 a Audien­
cia de Los Reyes não se ampliava, abarcando-os, 
até alcançar os domínios portuguezes. 

Realmente, a sua intendencia mais avançada 
em semelhante rumo, a de Cuzco - que hoje se 
intenta espichar até ao Madeira-ficava considera­
velmente distante deste rio. Qualquer carta revela 
que só poderia prolongai-a até alli o partido norte­
oriental de Paucartambo ; e este cerrava-se em 
raias inextensíveis e fixas. Demarcara-o, desde 
1782, legalmente, o Visitador Jorge Escobedo: 

----

... «tiene de largo 26 leguas Norte­
Sur sobre 5 a 7 de ancho ... confina po,. 
el nordeste con los Andes (Vilcanota) ó 
montanas de z"ndz"os iºnfieles. . . ( 5) 

(5) Archivo de Indias. Est. 112. Cap. 7. Leg. 16. 
O mesmo revela o mappa, coevo, (1781) de José Ramos Fi­

gueirôa, secretario doa Visitadores Gerae11. 

o;9;1;zed byGoogle 

,-



128 

Deste modo, em que peze aos erros da carta 
de Baleato- onde, por exemplo, o Beni se dese­
nha como tributario do Ucayali- a sua expressão 
geral é segura: o Vice-reinado, ou a Audiencia de 
Lima, em 1795, no seu internamento maximo 
para o levante, estacava nas barrancas esquerdas do 
Ucayali e, mais para o sul, nas cumiadas de Vilca­
nota. 

Estabelecida esta base segura, prosigamos. 
A Cedula Real de 1 de Fevereiro de 1796 

modificou estes limites, aggregando ao Perú a 
lntendencia de Puno. O Vice-reinado cresceu, 
expandindo-se para o oriente. 

Vejamos até onde foi. 
O lance é capital e dominante, porque, defi­

nida esta expansão, se define o seu ultimo avance 
para o oriente. Os seus limites naquelles lados 
naquelle anno, são os proprios limites actuaes. Ne­
nhum outro acto, ou lei, ou ordenança, ou tratado, 
os alterou até aos nossos dias . Descrevei-os em 
1796 é o mesmo que os descrever em 1810, e 
agora. 

Descrevamol-os; appellando o mais secca­
mente que pudermos para elementos fixos, infran­
giveis, numericos e geometricos. 

A circumscripção, que a cedula de 1796 inte­
grou no territorio peruano, compunha-se de cinco 
partidos-Chucuito, Puno,Lampa, Azangaro e Ca­

rabaya-rigorosamente demarcados. O Vice-rei-
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nado ampliou-se pela justaposição de um bloco 
terri,torial definido. Destes partidos, os quatro 
primeiros, e mais meridionaes, acarretaram-lhe 
uma dilatação para o levante, que não ultrapassou 
o diametro maior do lago Titicaca, entre os paral­
lelos de 14? 30' e 16? 30'. Não interessam, portanto, 
ao litigio vertente. Resta o mais septentrional, de 
Carabaya, confinante com as terras de Apollo­
bamba, e, por isto, o unico por onde poderia entrar 
e avançar nos valles do Madre de Dios, do Beni e 
do Madeira a influencia peruana. 

Mas não entrou, nem avançou. O partido de 
Carabaya, da intendencia de Puno, a exemplo do 
de Paucartambo, da de Cuzco, encerrava-se todo 
em linhas limitrophes absolutamente inalteraveis. 

Delimitara-o, desde 1782, por ordem da me­
tropole, e de inteiro accôrdo com o Vice-rei do 
Perú, o Visitador Geral Jorge Escobedo: 

« Tiene de largo 40 leguas (dous 
gráos) norte-sud, y en parte 50 (dous 
gráos e meio) d e ancho . . . confina por 
el Este con la provinda de Larecaja 
(Charcas) ; por el nordeste y norte con 
las tierras de indios infieles, de que las 

separa el famoso rio lnambarz". (*) 

Assim surgiu a linha divisoria, lucida e nobre­
mente reclamada, hoje, pela Bolivia. 

(º) Archioo de Indi<u. Est; 112, Caj . 7 e Leg. 16. 
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Considere-se um mappa qualquer. Resul­
ta esta evidencia: a annexação daquellas terras 
teve o effeito unico de substituir a vetusta divisa 
arcifinia de Vilcanota,por outra,egualmente natural 
e tangível, mais para léste-a do thalweg do Inam­
bary. Nas barreiras esquerdas deste, quedou para 
sempre o Vice-reinado, ou a Audiencia de los 
Reyes,no seu maximo alargamento para o levante. 
As terras não descobertas, terras bravias ~e ·infieles, 
formadoras da actual zona disputada, ficavam f6ra 
das suas raias, a estirarem-se para NE, a partir da 
margem direita daquelle rio Os esclarecimentos 
a este respeito apinham-se, incontaveis ; e o 
reproduzil-os, sobre fatigante, implicaria postu­
ma injustiça á clareza e á rectitude do Visitador 
Escobedo. A demais reforçam-n'os todos os map­
pas do tempo, feitos pelos que perlustraram o paiz. 
O já annotado, de Figuerôa, é francamente con­
firmativo. O de D. Joaquim Atós, figura o par­
tido de Carabaya não só circumscripto por uma 
linha divisoria fechada, como abrangido em todo 
o quadrante de NE pelos territorios de Moxos e 
Appollobamba (6). O de Pablo Orycain, eluci­
dado por um breve texto, no qual se refere á opu­
lenta provincia «con sus bajos y demás quebradas 
llenas da lavaderos de oro», mostra-nol-a a «Con­
finar con los chunchos», e localisa os profugos sei-

(6) Demonstracion Geographica de las Provincias que abraaz 
cada intendencia de la parte dei Perú, por D. Joaquim At6s. 
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vagens nas «misiones de Apollobamha», além do 
Inambary, totalmente extranhas, portanto,ao Vice­
reinado, cujas barreiras lá se riscam, em destaque 
vivo, com visibilissimos traços amarellos. (7). 

Ellas assim permaneceram até 1810,e-subli­
nhemos uma affirmativa segura - até z85z, data 
em que se fixaram os nossos limites definitivos 
com o Perú. Não ha engenhar-se o mais ligeiro 
argumento em contrario. 

O partido do Carabaya-unicoquepermittiria 
ao Perú estender-se aos valles do Madre de Dios, 
propriamente dito, do Beni e do Madeira-persis­
tiu sempre com aquella área, e com aquellas raias 
immutaveis, até aos nossos tempos, nitidamente 
lindado ao oriente pelo Inambary. As provas a 
este respeito fervilham. Mas por abreviar, e frisar 
mais uma vez o traço de elevada imparcialidade, 
em que vai versando-se este assumpto, apresente­
mos uma apenas, genuinamente peruana, que por 
si só supre por muitas. Reclamemos, ainda uma 
vez, o auxilió de D. Mateo Paz Soldan, o mestre 
tradicional da physiographia da Republica vi­
sinha. E abrindo o seu livro, o seu magnifico livro 
em bôa hora impresso em Pariz, a custa do Go­
verno de sua terra, leiamos, aprendamos : 

« La province de Carabaye a en­

viron 50 li'eus (dous gráos e meio) de 
l'Est a Oest... est bornée au Norte au ----

(7) cLaa Provincias del Colláo•. Aiio 1786. 
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Nord-Est par le territoire des i·ndz.ens 

barbares, appelés Carangues et Suma­
chuanes et d'autres dont la separe la fa­
meuse rivzere Ynanvari . .. a l'Est par 
celle de Larecaje, de la République de 
Bolivie (8). 

Preciosíssimo excerpto, este . De sorte que 
em 1863, oitenta annos depois de primeira Orde­
nança de Intendentes, doze annos depois do Tra­
tado de limites de 1851, do Brasil com o Perú, e 
quatro annos apenas antes do da Bolívia com o 
Brasil - o grande geographo, gloria da cultura 
peruana, decalcava os dizeres de Jorge Escobedo ... 
Jámais uma verdade se impoz com tamanho 
imperio. Ha, até alli, surprehendentes laivos de 
plagio. Paz Soldan tinha, por força, sobre a mesa 
e aberto, o relatorio do Visitador Geral, de 
1782 ... Não prosigamos. 

Seja como fôr, naquellas linhas, deletreadas 
em todas as escolas do Perú, se renteiam todas as 
pretensões peruanas visando as terras do Madre 
de Dios, do Beni e do Madeira. 

Não dão pega á mais ligeira duvida. 
De feito, como illudir-se o significado de 

taes palavras, que se renovam através de quasi um 
seculo, e o de linhas tão indeleveis, e a suggestão 
graphica a entrar-nos,fulgurantemente,pelos olhos 

(8) GBographie du Perou. Paris, 1863. pag. 201. 
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-destes mappas e destes relatorios, traçados por 
ordem da metropole, subscriptos pelos Visitadores, 
com a referenda dos Vice-reis, reproduzidos em 
nossos dias pela maior autoridade peruana em 
taes assumptos, e discriminando e estereotypando, 
de modo tão evidente, a distribuição legal e geo­
graphica daquellas terras? 

As deducções são inabalaveis: em nenhum 
dos partidos das duas intendencias, de Puno e de 
Cuzco, do extremo nordeste do Vice-reinado ou 
Audiencia de Lima, inscriptos em divisas que não 
mais se alteraram até hoje, se incluiram os territo­
rios ainda não de todo conhecidos e descobertos, 
que com o nome vago de Apollobamba,ou qualquer 
outro, se desenrolavam pelos valles meridionaes da 
Amazonia. Em 1776 o Vice-Reinado, cuja capa­
cidade politica para o domínio tanto diminuira, não 
se estendia, nem visava estender-se, até ás margens 
do Madeira. 

* * * 

Ora, aquella situação proJongou-se aos nossos 
dias. 

Naquelle tempo o Vice-reinado de Nova­
Granada-incubando, ainda latentes, o Equador, 
a Colombia e a Venezuela-dilatava-se para o sul 
pelo Ucayali ácima até a foz do Pachitéa,onde desde 

muito se erigira o aldeiamento de S. Miguel de 
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Conibos, fundado pela missão dos Maynas, do bis­
pado de Quito. 

Não acompanharemos os grandes missiona­
rias entre os quaes se veem os typos esculpturaes 
do estoico P. Richter, _ou daquelle incomparavel 
Samuel Fritz, que foi o precursor de La Condamine 
e primeiro geographo do Amazonas. 

Para o nosso proposito, baste notar-se que 
desde 1750 as missões de Maynas dilataram em 
tanta maneira o governo de Nova Granada, ao lon­
go do Ucayali, que o do Perú não teve, como ficou 
repetidamente demonstrado, a ingerencia mais 
breve nos deslindes internacionaes com as terras 
portuguezas. Estava de lado, de fóra. Entre estas e 
elle, a partir da margem direita daquelle rio, proje­
ctavam-se para léste os terrenos de Apollobamba, 
que, consoante a phrase valiosa do Ministro mais 
illustre do Conselho das lndias, Pedro Campo­
manes, se extremavam, de um lado, com territorio 
de Moxos e de outro com as missões do grande 
tributaria do Amazonas. 

«Se dan las manos con las de mo;os 

y las que adminz'stran los francz'scanos so­

bre el rt'o Ucayalz'. (*) 

Assim se limitavam, exclusivamente, naquel­
les lados e naquelles tempos, com os domínios 

(*) Oarta, anteriormeete citada, de D. Pedro Campomanes a 
D. José Galvez 
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portuguezes, a Audiencia de Quito, pelo Governo 
de Maynas, e a de Charcas, pelo de Moxos,­
delineando-se a divisoria Madeira-Javary na pe­
numbra geographica das paragens desconhecidas. 
E do mesmo modo que o Governador de Moxos 
e Apollobamba, sómente pelacircumstancia de ser 
rayano foi nomeado commissario da terceira par­
tida, destinada á demarcação em todo o tracto que 
vai do Guaporé ao Javary, o engenheiro Francisco 
Requena, que era o chefe d~ quarta, encarregada 
do mesmo trabalho desde a foz do javary até ao 
Orenoco, sómente em virtude deste cargo se re­
vestiu do de Governador Geral de Mayanas, sujeito 
ao Capitão-General de Nova Granada, D. Silves­
tre Albarea. 

Não ha patentear-se, de modo mais synthe­
tico, que sómente as duas jurisdicções, de Quito 
e de Charcas. se extremavam naquella época com 
o Brasil em todo o ambito da bacia amazontca que 
vai do Madeira á foz do Javary; a primeira, ao 
longo deste até ás cabeceiras; a segunda, destas, 
ou pouco a jusante, até á semi-distancia do Tra­
tado de 1777. 

Mas esta situação mudou em 1802. 
Uma Cedula real de 15 de Julho daq-qelle 

anno, inspirada por Francisco Requena, desmem­
brou a província de Mayanas do Vice-reinado gra-' 
nadino, annexando-a ao Perú, e submettendo as 
missões ao arcebispado de Lima. 
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Poderia mostrar-se que a famosa Cedula­
ultimo titulo territorial do Perú-era inviavel. 

Malignou-a para sempre a parcialidade, ou a 
má fé, comprovada, de Requena, que a infirmou 
pondo-a a talho de uma lei preventiva e mora­
Iisadora, da «Recopilacion»: 

(Que no se cumplan las cedulas en que hubzere 

obrepdon ó subrepcz"on.) (9) 
Em torno della ha uma litteratura poli­

tico-geographica em que explodem os mais vio­
lentos pamphletos. Nenhum dos velhos dictames 
coloniaes foi ainda mais discutido, ateiando mais 
agitadas controversias. 

Mas não desvendemos agenesis que a invalida 
Vamos além : admittamos, com Antonio Rai­
mondi-o europeu mais peruano que ainda se viu 
na America-a sua legitimidade e todos os seus 
effeitos. E mostremos, mesmo maniatados nesta 
hypothese, sobradamente gratuita, que a carta 
régia tão ampliadora da influencia do Perú, ao 
ponto deestiral-asobre dous terços do Equador,(10) 
não a estendeu de um metro sequer para o levante, 
a partir das margens direitas do U cayali e do 

Javary. 

(9) aRecopilacion de Leys». Tit. lº L. 2º Ley XXII. 
Veja-se, a este proposito, La integridad Territorial del Ecuador, 

do Padre Enrique Vacas Gallindo. Pagas 176 e seguintes. 
(10} «Area total occupada 6 pretendida por el Peni=503.430 k. 

q. Quiere decirmas de las dos terceras partes de la Republica del 
Ecua.dor, cuja. tierra firme quedaria. reducida. a. 204. 000 kil. qua­
dra.dos! 

Gwgraphia y Geologia del equador. Teodoro Wolf. 1892. 
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A summa da Cedula Real de 1802, é esta: 

« He resuelto agregar al Virreynato 
de Lima el Gobierno y Comandancia 
General de Maynas no solo por el rio 
Marafion abajo hasta las fronteras de 
las colonias portuguesas, sino tambien 
por todos los demás rios que entran al 
mismo Marafion por sus margenes me­
dional y septentrional, que son ; Morona, 

Pastaza, Ucayali', Nopo, Yavan·, Putu­

mayo, Yapurá, y otros menos consz"de 

rables, hasta el paraje en que estos mi'smos 
rios por sus saltos y raudales zºnacessz"bles 

no puendan ser navegables . .. » (**) 

Ahi está um documento admiravel no mostrar 
que as divisorias peruanas, naquelles lados, são -
exclusivamente-as linhas naturaes do Javary, até 
perto de seus manadeiros, e o Ucayali alé á conflu­
encia do Tambo e o Urubamba (10~55'latitude sul), 
onde elle perde o nqme : divisas lucidamente 
reclamadas, hoje, pela Bolivia. 

Com effeito, ante demarcação tão expressa, 
justificam-se em toda a linha os negociadores peru­
anos, que pactuaram,em 1851, como Brasil, a fron­
teira arcifinia de todo o 'Javary, sem cogitarem da 
semi-distancia do Madeira ; e, ao mesmo passo, os 

(**) Àrchivo de !d.dias. Est. 115. Caj. 6. Leg. 23. 
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commissarios, brasileiro e peruano, Barão de Teffé 
e Guilherme Black, que confirmaram,praticamente, 
aquelle criterio, implantando, em 187 4, o marco 
divisorio dejini"tivo nas cabeceiras do mesmo rio,até 
onde, conforme declararam, «os obstaculos eram 
tantos que não permittiam ir além» ou seja, tradu­
zindo-se a velha cedula real, hasta él paraje en que 
este mz"smo rio por sus saltos y raudales inacessibles 

no pudo mas ser navegable .. . 

Realmente, não ha turvar-se a limpidez da 
Cedula Real de 1802. Esclarece-a, além disto, o 
mappa desenhado pelo proprio Francisco Re­
quena, em 1779. (11). As terras, que se additaram 
ao Vice-reinado de Lima,- veem-se, alli, circum­
scriptas por uma curva fechada, nítida e continua, 
perlongando a margem esquerda do Javary, e dei­
xando-a,numa deflexão para o S. O., a interferir o 
Ucayali perto da latitude acima escripta. 

Os deslindes, suggeridos pelos Visitadores Ge­
raes, desde 1782, graphados por André Baleato, 
em 1796, subscriptos pelo Virrey Gil y Lemos, 
sanccionados pela metropole, persistiam, em 1802, 
inalteraveis, no tocante áquella zona. Os terrenos, 
ainda não de todo descobertos, de Apollobamba, 
continuaram fóra do influxo peruano,sob o domínio 
imminente da Audiencia de Charcas. 

(11) «Mapa para acompaiiar á la descripcion dei nueve Obis­
~ado que se proyecta en Maynas. Construido por Don Francisco 
Requena, Yngeniero Ordinario Gobernador de Maynas y primero 
comisario de limites. 1779. 

o;9;1;zed byGoogle 



189 

E quando ainda restassem duvidas a este res­
peito, distruil-as-ia aquelle mesmo Francisco Re­
quena, que tanto atrapalhou a geographia his­
pano-americana e deu, de graça, ao Perú, o titulo 
primordial de suas mais ousadas pretenções. 

O lance é inopinado : ao mais solerte advo­
gado da Republica vizinha, certo, ainda não se 
lhe antolhou a conjectura de que o maximo dador 
de seus territorios septentrionaes- o homem a 
quem o Perú deve uma esta tua na foz do Pachitéa ! 
-pudesse erigir-se em juiz, o mais insuspeito dos 
juízes, neste caso, no prohibir-lhe a marcha para 
o oriente, precisamente, na zona que hoje se 
debate. 

Revelemos a inesperada attitude. Requena, 
em 1799, vingara a posição superior de membro 
do Conselho das lndias, onde o seu parecer pre­
ponderava sempre no tocante ás cousas da Ame­
rica; e nas «salas» daquella assembléa soberana 
apresentou o informe, que foi o molde da Cedula 
de 1802. 

Ora, sobretudo no trecho do longo arrazoado, 
em que discute o estabelecimento da prelazia das 
Missões, naquellas terras, o ministro, com a enor­
me autoridade advinda do seu titulo de enge­
nheiro, sobre todos sabedor dos paizes que per­
correra e explorara, estabeleceu que a diocese (e 
portanto as terras a annexarem-se ao Perú, que as 
Ordenanças marcavam pelas áreas dos bi'spados) não 
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deveria e não poderia ultrapassar o Ucayali, para 
o levante. 

Criticando vanos projectos, formulados no 
sentido de fixar-se a zona de influencia da nova 
jurisdicção ecclesiastica, declarou que aos seus 
autores, se lhes sobravam zelos, «les faltaba inte­
ligencia de los Paises 11 • E ao considerar as terras 

hoje litigiosas, que o Perú intenta abranger, como 
se fosse possivel estirar tambem por aquelles 
lados a maravilhosa Cedula, disse: 

«El que representa unir bajo de 
una mitra las misiones de Apolobamba 

con los de kf aynas, y todas las que entre 
estas dos hay intermedias, situadas por 

las montarias no supo desde luego, por 

falta do geografia; la imensa exten­
cion que daba a este Obispado ; y que 

el Prelado era i·mpossz"ble las pudz"esse 

visitar.» (12) 

Este parecer, que pela primeira vez se revive, 
é notavelmente expressivo, sobretudo quando se 
considera que o principio basico da constituição 
territorial, explicito nas Ordenanças de Intenden­
tes, consistia no firmar as áreas das novas secções 

adminz'stratz'vas pelas dos bz'spados respectz'vos axio-

(12) Informe que hyzo al Consejo Don. Francisco Reque· 
na, sobre el arreglo temporal de las Missiones de Maynas. 

Archivo de IndiaR. E.~t. 115 Cap. 6. Leg. 23. 

o;9;1;zed byGoogle 



141 

ma da administração colonial hespanhola, que 
nenhum escriptor peruano será capaz de contestar. 

Assim, pela sentença do proprio autor intel­
lectual da Cedula de 15 de Julho de 1802, ficaram 
inteiramente fóra da zona aggregada ao Perú, com 
o Governo de Maynas, as terras extensissimas 
que, a partir da margem diretia do Ucayali, 
abrangem as cabeceiras do J uruá, do Purús e todo 
o Acre meridional, até ao Madeira. 

Sobre ellas pairava, de facto, a extremar o 
rumo de um itinerario historico admiravel, o domi­
nio imminente emminente da Bolívia. 

P. -10 
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Francisco Requena foi, sem o querer, cruel, 
na concisão golpeante dos trechos anteriormente 
extractados, que por si s6s renteiam, senão desar­
raigam, todas as pretenções peruanas a léste do 
Ucayali, onde terminavam as missões de Maynas 
annexadas ao Perú pela Cedula Real de 15 de 
Julho de 1802. 

Repitamol-os ainda uma vez. Decoremol-os, 
destacando-os: 

1 ~: aos que pretendiam estender o bispado 
áquem daquelle rio, «les falt6 inteligencia de los 
paizes que querian comprender en la nova dio­
cese»; 

2°: os que planeavam unir, sob uma s6 juris­
dicção, as terras de Maynas e as de Apolloyamba, 

não sabiam, «por falta de geografia, la immensa 
extension que daban aquel obispado»; 

3 ~: se por ventura se effectuasse tão absurdo 
projecto, ao prelado ser-lhe-ia «impossible que Ias 
podiesse todas visitar». 
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Ora, recordando que as ordenanças, então em 
vigor, consoante accordam todos os historiadores, 
estabeleciam a constituição territorial sob a norma 
exclusiva de.fixar as áreas dos novos di'strictos admi­

nistrativos pelas demarcações ecclesiasticas corres­

pondentes, conclue-se que o territorio de May­

nas, adquirido pelo Perú, era o de seu bispado, 
rigorosamente definido, no avançamento maximo 
para o oriente, pelas linhas naturaes do Ucayali e 
do Javary, conforme as desenhou e esclareceu o 
proprio inspirador da carta régia precipitada. 

Poderiam os terminar aqui. As phrases do 
maximo bemfeitor da Republica peruana e as nos­
sas affirmativas mais rigorosas, conchavam-se. 

Mas insistamos ainda. Aquella carta régia­
mirifico documento que já entregou de facto á ven­
turosa Republica do Pacifico dous terços do 
Equador- tem a resistencia das fantasmagorias 
garantidas pela propria intangibilidade. Assim, 
poderíamos mostrar que desde o nascedouro a 
condemnou uma das figuras mais austeras da cul­
tura peruana, o lucido D. Ypolito Unanue, antigo 
Presidente do Conselho, e autor de um mappa de 

seu paiz, que traçou em 1804, sem absolutamente 
cogitar dos limites que ella indica. Depois se lhe 
contraporia a auctoridade formidavel de Alexandre 
Humboldt, com a sua «Carta Geral da Columbia», 
de 1824, onde as linhas da singularíssima Cedula 

não se retratam. Em seguida-o que é mais sur-
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prehendente-«o mapa fisico y politico del Al~o y 
Bajo Perú», official, publicado pelo Governo da 
Republica em 1826, ermo totalmente de quaesquer 
traços reveladores da zona que ella marca. Sub­
secutivamente, a sepultou um Tratado, um pacto 
solemnissimo, o de 1829, entre o Perú e a Nova 
Granada. . • E ella renasce, e resuscita, e desen­
lapa-se, incoercivel, intangível, impalpavel, a es­
pantar, intermittentemente, a política sul ame­
ricana, com as suas extranhas visagens de recal­

citrante espectro colonial. 
Traçaram -se-lhe, ou escreveram-se-lhe, por 

cima, outros desenhos de cartas, outros dizeres de 
ulteriores convenções : porém raspam-se estas 

phrases e estes desenhos, e revivem-se-lhe, in­
deleveis como stygmas, os dizeres no emperrado 
castelhano de ha cem annos. Lembra um desses 
velhos palimpsestos medievaes, cujos primitivos 
caracteres, cobertos por outros, ulteriores, dos es­
cribas, hoje se desvendam na raspadura das lettras 
mais recentes. 

Felizmente para a actual litispendencia bem é 
que ella reviva. Não repudiaremos, neste passo, a 

diplomacia do Imperio que a reconheceu, favo­
recendo ao Perú. Queremol-a, integra, sem que 
se lhe desloque uma virgula, sem que se lhe mude 
uma lettra, a remascar e a remoer todas as affirma­
tivas, na torturante gagueira de suas redundancias 
infinda veis. 
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Esta Carta régia, agitada, imprudentemente, 
como a prova capital dos direitos do Perú, contra­
produz. E' desastrosa para a Republica, que se pro­
clama herdeira de um regimen condemnado e ex­
tincto. E' a prova preexcellente dos direitos da 

Bolívia. 
O que ella nos diz, nos seus termos acabrunha­

doramente repetidos, e nos diz o ministro, que a sug­
geriu e engenhou, em phrases inequivocas, é que a 
região jacente a . léste do Ucayali não devia re­
partir-se, não podia. repartir-se, e não se repartiu, 
entre as jurisdicções de Cuzco e de Puno e a de 
Maynas. As primeiras immobilizaram-se á margem 
esquerda do Inambary, até onde as estendeu a 
carta régia de 1796; a segunda permaneceu niti­
damente lindada pelo Ucayali, onde a fixou a de 
1802. O quadro demarcador do Vice-reinado peru­
ano, em 1810, cerrava-se numa inteiriça e inexten­
sivel moldura. Pelo levante acabava nas extremas 
dos partidos, demarcados até ás fracções de leguas, 
desde o de Azangaro, ao sul, ao de Carabaya, ao 
norte, onde se alonga o thalweg do Inambary. 

E no largo tracto que vai deste ultimo ás di­
visas naturaes do Ucayali e Javary, correm, succes­
sivamente, as linhas septentrionaes do partido de 
Paucartambo, pelo leito de Marcapata até á con­
fluencia Tono·Pinipini, e as do de Urubamba 
que seguem pelo rio do mesmo nome até á foz do 
Tambo, onde começa o Ucàyali. 
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Não ha fugir-se a este traçado traduzindo, 
graphicamente, os mais serios documentos da de­
marcação territorial, que preveleceu até 1810. 
Não se conhecem outros. As Ordenanças de Inten­
dentes de 1782 e 1803, as Cartas regias de 1796 e 
1802, são os unicos, e os mais serios, e os mais 
firmes e os mais comprehensiveis elementos em 
que se esteiam as pretenções peruanas. 

Mas não lhes abrem as portas da Amazonia .. , 

* * * 
F6ra disto resta o duvidoso e o afflictiva­

mente torturante das celebres provas carto­
graphicas. Temol-as por adiaphoras; no geral, sus­
peitas; as mais das vezes, incompletas; quasi sem­
pre, traiçoeiras; sempre disparatadas. 

O cartographo profissional, affeito a percorrer 
á maravilha milhares de milhas, e myriametros, 
montando commodamente um lapis bem aparado 
e dextro, velocíssimo e agil no transpôr oceanos e 
no romper, em decimos de segundos, continentes 
inteiros, perde, exhausto ao fim dessas imaginosas 
viagens, em que não moveu um passo, as proprias 
noções universaes da fórma e das distancias. 

Ha deploraveis desvios de justeza e bôa me­
dida em todos estes Atlas homunculos, que em 
toda a parte apparecem, carregando cada um o seu 
pequeno mundo muito bem feito e quasi sempre 

errado. 
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Falta-lhes, em geral, a intimidade da Terra. 
Nunca sentiram em torno, entre as vicissitudes das 
explorações longínquas, o imperio formidavel do 
desconhecido, a resaltar nas perspectivas assombra­
doras das paragens ermadas e nunca percorridas. 

E, sobretudo-por lhes inspirar mais respeitoso 
carinho a face do planeta, que irreverentemente 

garatujam-não avaliam que, nãoraro, a zona mais 
restricta, por onde lhes passa o lapis forro e endia­
brado, é o deserto intermin:avel, .que o explorador 
succumbido, não lhe bastando o norte vacillante 
da bussrh, só poude dominar amarrando-se, cada 
noite, com os raios reflectidos do sextante, ás anco­
ras das estrellas ... 

Dahi, em grande parte, o arrojo com que pom­
peiam os seus riscos rebeldes e heresias graphicas. 
Na grande maioria, estes babeis caricaturistas de 
rios e de montanhas só se tornam inocuos quando 
se ateem á copia, ou ao decalque mecanico das 
linhas e dos erros de seus antecessores. Se a fan­
tasia se lhes desaperta, a revolver terras e mares, 
assiste-se á inversão do Genesis. Restaura-se \ 
imagem perturbadora do cahos ... 

E' preciso escolhei-o cautelosamente, quando 
se não póde evitai-os. 

Com estes resguardos, nos longos raciocínios 
anteriores, reportamo-nos apenas aos geographos 
que perlustraram aquellas regiões. Os demais, 

deixamol-os. Entre os antigos, citando á ven-
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tura, Sanson d' Abbeville (1659) e as suas cordi­

lheiras tiradas a cordel ; Guillaume De L'Isle 

(1701), a:et quelques autres messieurs de L'Aca­

demie», com as províncias do Rio da Prata a 

entrarem por Goyaz a dentro, ou o seu rio Purús 

que não acaba mais; um certo I. B. Nolin (1704), 

e o seu Paraguay a terminar,curiosamente, no porto 

de Santos; o magico Homaniam Aeredes, que 

atirou o Paranahyba sobre o Tocantins, fazendo 

que este abandonasse o leito, mudando-se para a 

calha estreitíssima do Guamá; o tacteante Conrado 

Mamnert (1803), que nos seria favoravel, porque 

pintou as missões de Moxos, extranhas ao Perú, e 

abrangendo os pampas do Sacramento; e dezenas 

de outros, até ao credulo D' Anville, com- os seus 

fantasticos plateros-certo constituiriam esplen­

didos recursos para espraiar-se uma erudição 

inutil. Preferimos, a bem da gra~idade do assum­

pto, o digno André Baleato, máo grado os seus des­

lizes; os irmãos Ullôas; o singelo Alós; o magni­

fico Requena. Entre os modernos, é de todo em 

todo opinavel a valia que possam ter os dous dito­

sos La Pies (Mr. La Pie, geographe du Roy, et Mr. 

La Pie Fi·ts, geographe du Dauphz"n), que em 1829, 

do mesmo modo que estenderam o Perú até ao Ma­

deira, estenderam S. Paulo até quasi ao Uruguay e 

esticaram o Uruguay até ao Iguassú; e o interes­

sante A. Brué, que ainda em 1843 não ouvira esta 

terrível palavra-Bolívia-e punha um ancioso 
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ponto de interrogação deante do rio Madeira, e 
copiava André Baleato, lançando o Beni no Ucay­
ali. Não os citámos; como não citámos Arrows­
mith (1839), o qual, entretanto, desenhou a linha 
de Santo Ildefonso feita limitrophe, exclusiva, entre 
o Brazil e a Bolivia; nem Kiepert (1849), que 
lhe reproduziu a mesma demarcação mais racional; 
nem um sem numero de outros, favoraveis ou 
desfavoraveis, que se nos deparariam com o só 
esforço material da pesquiza; entre os quaes teria­
m os de alinhar o Sr. Estanisláo Zeballos actual Mi"­
nútro das Relações Exteriores da Republica Argen­
tina, que ao traçar, em 1904, em Washington, 
um mappa dos territorios adquiridos pelo Brasil, 
incluiu, de um modo claro, inilludivel, em nitidos 
traços continuas, todci a actual zona litigíosa no 

territorio boliviano. . . (1) 
Uns e outros, a despeito do renome que ti­

veram, e tenham, e mereçam, não valem o mais 
modesto geographo que haja percorrido aquelles 
lugares. 

Por exemplo, Gibbon. Enfileirem-se de um 
lado todos os Ebdcns, Delarochettes, Dufours, Ar­
rowsmiths, Shliebens, Greanleaves, Lapies, Brués 
-e supplantal-os-á, no definir a geographia bo­
liviana, aquelle abnegado Tenente Lardner Gib­
bon, que fez o que nenhum delles fez : percorreu o 

(1) Map Showing the lnnds granted by Spain to Portugal, by 
Estanislao Zeballos. Washington, 1894. 
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paiz, e, com pleno conhecimento de causa, estu­
dando as terras, conversando as gentes, traçou o 
mappa da Bolívia e as raias de sua demarcação 
política, em 1853. 

Entretanto, não relutamos em garantir que 
nenhum advogado peruano será capaz de citar o 
digno official da tt U. S. Navy», que foi o uni'co 

geographo a contornar em parte a actual zona liti­
giosa, logo depois do Tratado de 1851,construindo 
um mappa, umi:o entre todos os da Bolivia, que se 
modelou sob observações proprias, sem ser co­
piado de outros. 

Gibbon entrou na Bolivia em 1852, por La 
Paz;seguio para o sul, a alcançar Oruro ; inflectiu 
para léste até Cochabamba ; ganhou a ourela do 
Paracta; desceu o Chiparé ; proseguiu pelo Ma­
moré abaixo até á confluencia do Itenez; subiu ao 
arrepio deste, a buscar o forte do Príncipe da Beira; 
voltou; e volveu ao som do Madeira até ao Ama­
zonas. A sua carta resultou das observações reali­
zadas neste itinerario dilatadissimo ; e estas foram 
tão cuidadosas que lhe permittiram, além da 
planta, traçar varios perfis do immenso territorio, 
graças aos elementos hypsometricos reunidos 
(2). E' um documento precioso, onde não se 
reflecte apenas a responsabilidade do geographo, 
mas tambem a do militar, a quem se deferira o 

(2) Map drawn by Lieut. Lardner Gibbon, U. S. Navy, to 
acompany his Report- 1854. 
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dous unicos são bastantes a demonstrar-se que a 
opinião brasileira actual, consistindo em consi­
derar boliviano todo o territorio á margem es­
querda do Madeira até ás raias septentrionaes de 
Matto Grosso, é antiquissima, e não desponta 
agora, mal arranjada, para justificar os Tratados 
de 1867 e o de Petropolis, de 1903. 

Reportemo-nos apenas aos officiaes de enge­
nheiros Ricardo Franco de Almeida Serra e Luiz 
d' Alincourt. 

O primeiro, a um tempo astronomo experi­
mentado e militar a que nenhum batia parelhas 
na rectitude e no heroismo, assistiu em Matto­
Grosso durante mais de dous decennios, desde 
1781. Conhecia a terra. Defendera-a contra os 
Hespanh6es, através de actos memoraveis, que 
culminaram naquella extraordinaria defesa do forte 
de Coimbra, onde com 40 homens repellio os 800 
de Lazaro de Rivera (1801). 

Percorrera-a em varios rumos. E definiu as 
suas paragens occidentaes, naquella época, a con­
finarem com os domínios castelhanos, «pelos Go­
vernos do Paraguay, Chiquitos e Mochos.» (3). 
Isto é, para Ricardo Franco, antigo commissario 
das demarcações, a provincia de Moxos, confron-

(3) R. 1. Historico e Geographico Brasilefro. Tomo IV, 
pag. 156. Quanto á defeza do forte de Coimbra, que se fez glorio­
samente, máo grado a tremenda intimativa de Rivera ( •el canon y 
la espada decidiron de la suerte de Coimbra» !) veja-se a mesma 
Reviata, tomo XIII, pag. 47 etc. 

o;9;1;zed byGoogle 



155 

tante, estendia-se para o norte até onde se esten­
dia, neste rumo, o Matto Grosso. 

O sargento-mór de engenheiros, Luiz d' Alin­
court, tambem alli viveu largo tempo, desde 1824, 
em commissão do Ministerio da Guerra. São no­
taveis os seus estudos estatísticos e geographicos 
naquella provincia. Ora, em varios topices de seus 
trabalhos, quando lhe vem a ponto referir-se ás 
suas divisas occidentaes, mostro-nol-as a ladearem, 
invariavelmente, as províncias de Chiquitos e 
Moxos, pertencentes á Republica da Bolivia. 
Esclarece-as, por vezes, pormenorizadamente: 

« Quasi todo o corpo do Rio Mamoré 
existe nos dominios da Bolivia e só­
mente as ultimas 34 leguas, desde · que 
se lhe une o Guaporé até á sua fóz 
no Madeira (refere-se á confluencia do 
Beni), é que são por nós navegadas, se­
parando em toda aquella extensão a nossa 
provi'ncia de Matto Grosso da de Mochos. 

Ou então affirmativas mais amplas, a abran· 
gerem quasi toda a actual zona litigiosa: 

. • . O rio Purús, que todp elle corr~ 
por Domz'nzos da Bolt"vz"a ( 4) . 

(4) Reaultado doa trabalhos na Provincia de Matto Grosso, 
etc. Annaes da Bibliothoca Nacional do Rio de Janeiro(l877-1878). 
Vol. UI, Fase. 1°. 
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Poderíamos proseguir. Nesta intimidade com 
os nossos velhos patrícios, certo não nos faltariam 
elementos, quanto tão fartos e em barda os en­
contramos nos annaes e archivos extrangeiros. Mas 
rscasos apontados, adrede escolhidos em dous 
periodos immediatamente anteriores e subse­
quentes á quadra da lndependencia, são bastantes 
á demonstração de que o nosso parecer actual se 
enraiza, profundamente, na nossa propria historia. 

* * * 

Voltando ao mappa de Gibbon, não maravi­
lham as lacunas que nelle existem, relativas á ig­
nota região abarcante das cabeceiras do Juruá e do 
Purús, até ao Acre meridional. Aquelles logares, 
convisinhos das raias peruanas, predestinavam-se 
aos ultimos roteiros dos descobrimentos geogra­
phicos na America do Sul. 

Entretanto, á volta e longe, desencadeiavam­
se largos movimentos povoadores, dominando as 
zonas desconhecidas. No extremo oriente os Boli­
vianos desvendaram as terras do baixo Beni, onde, 
desde 1842, se erigira o Departamento do mesmo 
nome; e D. Augustin Palacios, um de seus pre­
feitos, completara, em 1846, os exforços dos por­
tuguezes e brasileiros na hydrographia completa 
do Madeira. 
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Outros grandes tributarios, o Purús e o Ja­
vary, desde os tempos coloniaes haviam sido per­
corridos em trechos dilatados. 

Revelam-n' o as mais decisivas provas. 

Consulte-se a carta geographica do Dr. An­
tonio Pires da Silva Pontes, astronomo das reaes 
demarcações,de 1784. Ver-se-á o traçado do Purús 
até perto de 6? de lat. S., com rigorismo tal que, 
sem grandes discrepancias, póde ajustar-se aos 
levantamentos modernos; o que denuncia longos e 

pacientes esforços (5). 

Contemplando-se a planta que construiram, 
em 1787, os Capitães de engenheiros José Joaquim 
Victorio da Costa e Pedro Alexandrino Pinto de 
Souza, nota-se que o Javary se desenha até 5? 40' 
lat. Sul, ou até quasi ás suas cabeceiras, por ma­
neira a juxtapôr-se em quasi todos os pontos ás 
cartas modernas, feitas de 1863 a 1901. 

Estes exemplos satisfazem. Prolongai-os seria 
fazer a longa e bellissima historia, ainda inedita, da 
geographia brasileira na Amazonia. 

Apresentamol-os para o só destaque deste 
conceito: emquanto as pesquizas geographicas 
irradiavam por toda a banda, na bacia do grande 
rio, paralysavam-se de todo nos Jogares mais pro­
ximos do Ucayali e ao norte do Madre Dios. 

(õ) Carta geographica de projecção orthogon&l esphElrica da 
Nova Luzitania, Estado do llrabil, 1798. 

P. -11 
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Em 1864, um anno após publicar-se o li­

vro de Paz Soldan, ainda reinavam, no tocante ás 

nascentes do Juruá e do Purús, as idéas dubias, 

pallidamente esboçadas em 1818 pelos missiona­
rias do Collegio de Santa Rosa de Ocopa, na plan­

ta das missões do Ucayali, publicada em 1833 (6). 

Ali, o Purús, sob o nome de Cuja, mal se 

advinha, incorrectamente, no levante. Os proprios 

missionarias nunca o viram. Conforme o confes­

saram, e escreveram naquella carta, debuxaram-no 

«segun varias reladones de los iºndios». E elle assim 

ficou até á viagem notavel de William Chandless, 

que prolongou os trabalhos do engenheiro João 
Martins da Silva Coutinho e do abnegado Manoel 

Urbano, completados em 1905 por uma com­

missão mixta brasileiro-peruana. 

O mesmo quanto ao Madre de Dios. Máo 
grado as tentativas do pertinaz Padre Bovo de 

Revello, elle não perdera, ainda em 1848. o tra­

çado mysterioso do lendario Amaru-mayo dos 

Commentarios reales, de Garcilaso. A famosa ex­

ploração de Faustino Maldonado (1852} que não 
era um geographo, nem um · commissionado do 

Perú, mas um profugo viajante, ancioso por sal­
var-se em terras extrangeiras, fôra nulla, apezar 

da valia que hoje se lhe pretende emprestar. An-

(6) Missiones del Ucayali, y verdadero curso de este rio, en 
los anos de 1811, 1815, 1816, 1817, 1818, por los PP. Missioneros 
del Collcgio de Propagimda Fide de Santa Rosa de Ocopa. 1833. 
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tonio Raimondi, em 1879, no seu livro classico, 
garante-nos ter sido ella completamente esteril : 
1 no nos ha dejado dado algun •.. » 

E additava, mais longe, que, entre todos os 
rios daquellas paragens, «el Madre de Dios, es 
todavia sin duda alguna aquel cuyo curso és menos 
conocido. » (7). 

Por fim, o Inambary, elemento essencial no 
presente litigio, aind:L em 1863, na poderosa 
opinião do maior geograpbo peruano, era 

« . . . une reviere três considerable 
que separe la province de e arabaye du !er­

re to ire des barbares. . . et un ajluent du 

Maranon dans leque! il va se jeter apres 
une percours assez étendu. » (8). 

Ahi se observa, a ladear o pasmoso erro geo­
graphico, a insistencia naquella demarcação poli­
tica certíssima. 

Não multipliquemos os exemplos. 
Ante os que se inserem, não maravilha 

resultasse imperfeito, naquelles lados, o bello tra­
balho de Gibbon.Mas as sombras geographicas,que 
o esforço de Yankee mal poderia romper, isolado, 
não escurecem o criterio, que firmou, consciente­
mente, de serem, o Inambary e o seu afluente 
Marcapata, os limites naturaes e historicos da 

(7) El Perú, tomo 3°, pag. 297. 
(8) Géographie du l'erou D. l\L Paz Soldan, pag. 261. 
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Bolivia com o Perú; e a linha de Santo Ildefonso, a 
divisaria exclusiva entre a Bolivia e o Brasil. 

Destas linhas, que poderiamas estender em 
muitas paginas,com o s6 auxilio do insuspeito livro 
de Antonio Raimondi, ·decorre outra conse­
quencia, robusta como um corollario ao fim de um 
theorema: a posse peruana nas cabeceiras do Juruá 
e do Purús, nulla, de direito, antes de 1810,não se 
n:alizou, de facto, nos annos subsequentes até aos 
Tratados de 1851e1867. Emquanto a Bolivia,pro­
longava a sua avançada historica para o Norte, e 
desbravava e povoava as terras que se desatam para 
o occidente a começar da margem direita do Ma­
deira, ao ponto de erigir-se,desde 1842,o Departa­
mento do Beni a estirar-se para o Madre de Dios, 
transpondo-o,até ao Acre Meridional-no extremo 
oéste, á parte a arremettida inutil de Maldonado,as 
explorações.feitas quasi exclusivamente pelos mis­
sionarios,reduziam-se,no seu máximo avançamento 

em busca dos territorios orientaes,á grande expedi­
ção, do conde Francisco de Castelnau(1843-184 7), 
executada por ordem do governo francez (9). 

* * * 

(9) O sabio vi1'jante foi tambem acompanhado, na sua excur-
11ã.o l\OB rios Sant'Anna, Tarnbo e Ucayali, pelo Capitã.o de Fragata 
D. Francisco Carrasco, comn1issionado rio Governo do Perú. Ora, 
entre os incidentes do penoso itinerario, surgem a todo instante 
as mais amargas referencias de Castelnau ao seu singularissimo 
auxiliar. D. lt'rancisco Carrasco foi para o tenaz explorador um 
empeço maior do que todos os pongos de Urubamba. 
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Não se impõe longa explanação deste as­
sumpto, que está f6ra do litígio, tão rigorosamente 
inscripto na orbita fechada do u#possz"de#s de 1810. 

Recordando-nos, porém, que ha pouco tempo, 
no contravir a varias conceitos do professor John 
Moore, da «Columbia University», um internacio­
nalista, francamente devotado á causa peruana, 
Carlos Wiesse, professor da Faculdade de São 
Marcos - aventurou, entre outras affirmativas 
cambaleantes, que o médio e baixo Purús não 
estavam na posse effectiva do Brasil em 1822, 

aproveitemos o lance para destruir-lhe a objecção 
fragillima (10). 

Com effeito, contrastando com a paralyzia 
das entradas geographicas no Oriente peruano,na­
quelles tempos, a expansão brasileira no Amazonas, 
(que se desenvolvera, no seculo XVIII, linear­
mente, até Tabatinga) definia-se, vigorosa, em mo­
vimentos lateraes, que a alargavam pelos maiores 
tributarias ao sul do grande rio. 

Sobram-nos a este respeito documentos accor­
des todos no patentearem, desde 1780,os mais per­
severantes esforços para o povoamento daquellas 

Castelnau denunciou-o nuamente : 
•Je fus alors convaincu qu'il n'avait jàmais songé à executer 

le voyage; et qu'il était l'im;tigateur des difficultés que ven­
aient nous arreter à chaque instant. » (Expedition dans les par­
tes centra.lei! de l' Amérique du Sud. Tomo 4.0 , pa.g. 296.) 

(10) «Commercío de Lima». Viernes, 20 Julio de 1906. 
Ooncepto del profe.~sor Moore en la question de fro11teras pe­

rua110 brasüena. 
Carlos "\Viesse, Catedratico de la Facultad Mayor de San 

Marcos. 
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regiões. E no que toca ao Purús, o simples folhear 
as Revistas do nosso Instituto Historico, nos reve­
I~ria que elle estava em tanta maneira conhecido, 
explorado em parte de seu curso, percorrido no 
trecho inferior pelos extractores de drogas, e des­
afiando tanto o mais decidido animo de uma posse 
incondicional,e animus domini,que determinou uma 
das mais curiosas extravagancias da derradeira 
phase do regímen colonial. De feito, o ultimo go­
vernador do Rio Negro, Manoel Joaquim do Paço, 
em 1818, trancou-o. Prohibiu que o sulcassem os 
pesquisadores da salsa e outras especiarias,-«in· 
do-se-lhe os olhos cégos de sua ambição atrás dos 
preciosos fructos», conforme nos delata a palavra 
insuspeita a de um chronista (11). 

Deste modo, muito ao revez do que aventurou 
o cathedratico da Faculdade de S. Marcos, o Purús 
não estava na mesma condição do medio e alto 
Mississipe, quando os disputaram os Estados 

Unidos e Hespanha. E o mesmo succedia com o 
Juruá e o Javary. 

Immobilisada a geographia peruana nas bor­
das do Ucayali, os descobrimentos dos tributarios 
austraes do Amazonas são uma gloria privativa 
de geographia brasileira. 

Abandonaríamos inteiramente o nosso as­
sumpto, mostrando-a. 

(11) Noticias geographic<M, etc. Conego André Fernandes de 
Souza R. 1. H. G. Braaileiro. Tomo X. 
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Sirva-nos de remate - e prova fulminante 
- extractar apenas mais um dos trechos do livro 
daquelle Antonio Raimondi, que se nacionalizou 
no Perú graças a trabalhos memoraveis, e se 
erige em maximo inspirador das linhas mais 
atrevidas das modernas pretenções peruanas. 

Escrevia o historiador-geographo em 1879: 

• Casi no cabe duda alguna, que 
debe existir comunicaciones entre el 
U cayali y algun otro tributario dei Ama­
zonas situado mas ai oriente ; pues se 
tiene noticias de varios casos que en el 
siglo pasado apa'1'ederon los b'l'aszºleros en 
el Ucayali, siºn haber entrado par la boca 

de este rio.» (12). 

Assombrosa e rara antilogia: o Perú discute, 
reclama, exige; discute profusamente, reclama 
insistentemente, exige quasi ameaçadoramente, um 

territorio ácerca do qual o seu grande geographo, 
o unico de seus geographos capaz de continuar 
a tradição luminosa de Paz Soldan, ainda em 
1879 só possuia noticias vagas, esmaecidas, a dilui­

rem-se em conjecturas, por intermedio .•. dos Bra­
sileiros do seculo XVIII ! 

(12) EZ Pcrú. Tomo 3,., pai. 108. 

, 
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VIII 

O Tratado de limites de 23 de Outubro de 
1851, entre a Republica do Perú e o Imperio do 
Brasil, foi, antes de tudo, uma troca de excep­
cionaes favores. 

Alli se vendeu a pelle do urso equatoriano ... 
O Im perio, admittindo a diviso ria pelo J a vary, 

fortaleceu, com o seu grande prestigio, as preten­
ções peruanas, que se estendiam até áquelle rio, 
tendo como só elemento de prova a controvertida 
Cedula de 1802, a que se contrapunham, victoriosa­
mente: o atlas de Restrepo (1827); a carta geral da 
Colombia, de Humboldt (1825) ; e, saliente-se 
este argumento extraordinario, o «Mapa fisico y 
político» do Perú, impresso em 1826 por ordem do 
Governo daquelle paiz. Poderiamos ir além : a 
que se contrapunha um Tratado, o de 1829, pac­
tuado com a Confederação Colombiana e estabe­
lecendo que os limites das terras austraes, do 
Equador, abrangiam as provindas de Jaens e de 
Maynas, isto é, eram «los mismos que tenian 

antes de su independencia los antigos Vireinatos de 
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Nueva Granada y del Perú, segun el uti'possidetis 

de 1810» (1). 
Como quer que seja, as vantagens conse­

guidas pelo Perú foram enormes. Reduzimol-as, 
anteriormente, a numeros: apropriou-se de 
503. 430 kilometros quadrados, ou sejam dous 
terços do Equador, conforme os calculos de Theo­
doro Wolf (2). 

Em compensação a Republica submetteu-se 
ao Imperio na retrograda tentativa deste para 
monopolisar a navegação amazonica, excluindo-a 
do commercio universal. 

E' uma historia de hontem, que se não precisa 
rememorar, tão vibrante ella ahi está, ao alcance 

de todos, nas paginas revoltadas de F. Maury e de 
Tavares Bastos. (*) 

Registre-se este unico incidente: emquanto 
os enviados extraordinarios e ministros pleni­
potenciarios brasileiros, mandados á Bolivia, ao 
Equador e á Colombia, com o objectivo de fir­
marem, com estes paizes, o direito preeminente 
do Brasil á navegação de seus tributarias amazoni­
ces, não logravam siq uer entabolar as negociações, 

o Perú, sem oppôr o mais breve embaraço a este 
alastramento da política imperial-naquelle caso 
realmente imperialista - acceitava-o e sanccio-

(1) F. Michelen& y Rojas, Ex1)loradon 0.tficial, etc . , 1867, 
p:ig. 57õ. 

(2) T. Wolf, Geograph'ia e Geologia del Ecuad<>T; 1892,p1tg. 12. 
(•) Tavares B1\!itos. Cartas de um solitario. 
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nava-o, solemnemente, com o Tratado de 1851. 

Desta arte se alliou ao lmperio no proposito obscu­
rantista, que F Maury denunciou á humanidade, em 
phrases admiraveis blindadas de uma logica irre­
sistível : isto é, na missão de frustrar todas as ten­
tativas das relações commerciaes de outros mer­
cados com aquellas Republicas, feitas pelos tribu­
tarias do grande rio - e destinada a estancar 
aquella arteria maravilhosa, perpetuando, num 
monopolio odioso, o marasmo que durante tres 

seculos entibiara o desenvolvimento economico 
da Amazonia. 

«O Pení, deú:ou-se lograr e fez o Tratado exi­
gido (3). 
conceituou o esclarecido official de marinha. 

E illudiu-se. Illudiu-se palmarmente. 
Vemol-o agora. 
Mas não lhe malsinemos a perspicacia. Qual­

quer observador mais bem apercebido de acurada 
malicia, ou subtil argucia, subscreveria~ naquelle 
tempo, aquella phrase. Fôra preciso gizar-se a 
mais absurda entre as mais complexas maranhas 
internacionaes, para conjecturar-se que no Tratado 
de 1851, onde os limites brasilio-peruanos se tra­
çam de maneira tão límpida, houvesse, latentes, . 
tantos germens de duvidas capazes de justificarem 
o presente litigio - por maneira a prever-se a 

(3) O À mazonas e as costa.• atlanticas, etc . , pelo Tenente da 
U. S. Navy, F. Maury, Rio de Janeiro. 1853. pag. 35. 
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inversão da phrase do ya~kee, ao fim de meio 

seculo: 
«0 Brasi:t deixou-se lograr, no Tratado que 

firmou ... » 

Realmente, as nossas relações eram muito 

conhecidas,ao celebrarem-se os Convenios;de 1851 
e de 1867, como Perúe com aBolivia. De um lado, 
para com o primeiro, em tanta maneira maleavel 
aos caprichos da política imperial, todas as sympa­
thias; de outro, para com a segunda, perenne­
mente recalcitrante e rebelde e aggressiva, todas 
as animadversões e azedumes. Ainda em 1867 um 
dos luminares da nossa historia diplomatica, An­
tonio Pereira Pinto, conceitava que « na Bolívia as 
tradições adversas ao Brasil passavam em seu 
Governo de geração em geração.(4) 

Datavam de 1833 as cizanias entre ella e o 
Imperio, no tocante ás questões de limites; e nunca 
mais cessaram, engravecendo-se, crescentemente, 
com outras: em 1837 a proposito das sesmarias 
outorgadas em territorios brasileiros·; em 1844, 
oriundas das tentativas bolivianas, visando fran­
quear a navegação para o Amazonas; em 1845, · 
1846 e 184 7, até 1850, relativas todas, em ultima 
analyse, ao domínio amplo do Madeira; em 1853-
1858, irrompendo dos decretos declarando livres 
ao commercio e navegação extrangeiros todos os 

(4) Estudo sobre alguma' questêíes internacionaes por A. Pereira 
Pinto, S. Paulo, 1867, pag. 42. 

o;9;1;zed byGoogle 



169 

rios que regam o territorio boliviano, fluindo para 
o Amazonas e para o Prata ; e firmando, expres­
samente, com os Estados Unidos, um convenio, 
onde se estatue que todos aquelles cursos d'agua 
eram caminhos livres, «abertos pela natureza ao 
commercio de todas as nações ... » 

Durante esse tempo abortavam as conferen­
cias e propostas para se resolverem os deslindes 
internacionaes - desde 1841, em que se frus­
trara a missão especial do Conselheiro Ponte Ri­
beiro . E os mallogros, assim como as demais dis­
cordias, de relance precitadas, provinham, sobre­
tudo, ao parecer de Pereira Pinto, «de não que­
rerem as autoridades supremas da Republica arre­
dar-se das estipulações do Tratado de 1777, esti­
pulações caducas depois da guerra de 1801». 

Destaquemos bem a razão, que ahi está entre 
aspas, sob a responsabilidade do lucido inter­
nacionalista. O Imperio, esteiando-se no argu­
mento (aliás opinavel e fragil, porque ha outros 
mais serios, como já o vimos) da guerra de 1801, 
obstinadamente repellia, ou negava, as divisas do 
Tratado de Santo Ildefonso, para guiar-se nas de­
marcações modernas ; e como a Bolívia 

«era um dos Estados sul-americanos mais 
pertinazmente interessados na vigencia 
daquelle Tratado», 

ensina-nos o publicista nomeado, resultaram des­
tes criterios, diametralmente contrarios, os empe-
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ços dilatarias no se pactuarem os limites respe-­
ctivos. 

A consideração é capital, maximé si a de­
frontarmos com as docilidades e lhanezas, que 
favoreceram o convenio de 1851 com o Perú. 

Com effeito, deduz-se,lizamente, que o grande 
impecilho contraposto ao curso da política impe­
rial, naquelles deslindamentos-o pacto de Santo 
Ildefonso e a sua famosa divisoria e principalmente 
a sua famosa divisaria Madeira-Javary - se eli­
minou de todo no accôrdo brasileiro-peruano. 

E' a logica singela e forte dos factos. Ap­
parece, irresistivel, ao cabo de antecedentes histo­
ricos, que se não illudem. 

O Imperio não celebraria a Convenção de 
1851, com a Republica do Pacifico, se houvesse 
de respeitar a caduca demarcação que desde 1841 
tanto o desharmonizava com a Bolívia. 

A evidencia é luminosa. 

E, se lhe restassem ensombres, delir-lh' os-ia 
este facto sabidíssimo : o fracasso de todas as ne­
gociações com a Bolívia subsecutivas aos convenios 
brasilio-peruanos, de 1851 e 1858, até aos reitera­

dos esforços de nosso Ministro Rego Monteiro, 
em 1863. 

Entretanto, este transigira. Ao fim de 20 
annos de notas contrariadas,o Imperio cedera, em 
parte, á pertinacia boliviana. Em conferencia de 

17 de Julho daquelle anno, o seu plenipotenciario 
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propoz a base que mais tarde, quasi sem varian­
tes, se reftectiria nos deslindamentos de 1867: a 
linha Iimitrophe, após seguir o Paraguay, o 
Guaporé e o Madeira até á foz do Beni, 

« seguiria dalli para Oeste por uma 
parallela tirada da margem esquerda, na 
latitude de 10? 20' até encontrar o rio 
Javary; e se este tivesse as suas nascen­
tes ao norte daquella linha seguiria por 
uma recta, tirada da mesma latitude, a 
buscar a nascente principal do mesmo 
rio » . 

Era, como se está vendo, não já o embryão 
do Tratado de 1867, senão todo elle, integro. 

A Bolivia, porém, repulsou a proposta. Não 
cedeu um passo nas antigas exigencias. Insistiu 
na sua divisoria intangivel, de Santo Ildefonso. 

As negociaçães romperam-se. 
Interpretem-se, agora, os factos. Havia doze 

annos (1851-1863) que se celebrara o pacto com o 
Perú, á luz de um principio novo removendo os 
deslindes anachronicos das metropoles. A politica 
imperial, via-os renascer, contrariando-a, nas suas 
negociações com a Bolívia. Demasiara-se nos 
maiores esforços, durante dous decennios, por eli­
minai-os. Não o conseguindo, transigiu, alteran­
do-os ligeiramente, e deslocando a Leste-Oeste 
para o ponto indicado pelos antigos commissarios 
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portuguezes. Apezar disto a Bolivia não acquies­
ceu. Manteve, pertinazmente, o que julgava ser­
lhe direito claro, exclusivo, inalienavel. As nego­
ciações fracassaram ruidosamente. Engraveceram 
as relações dos dois paizes ... E durante todo esse 

tempo o Perú mandava os seus commissarios, em­
parceirados aos nossos, a demarcarem as linhas 
do Javary, consoante o accôrdo de 1851, ratificado 
em 1858. Não emittiu, ou boquejou, o mais bal­
buciante juizo no debate fervoroso, que se lhe 
travara ás ilhargas. Não insinuou, no decurso de 
doze annos, em que coexistiram os seus conve­
nios tranquillos e as negociações perturbadissimas 
da Bolivia, o mais remoto interesse, prendendo-o 
aos territorios, onde se abria o campo da discordia. 
Não disse aos contendores que o seu parecer, em­
bora consultivo, era indispensavel. 

Fez isto: naquelle mesmo anno, quatro mezes 
apenas depois de baquearem as nossas tentativas 
com a Bolivia, porque a Bolivia impunha o traçado 
completo da linha de Santo Ildefonso, porque a 
Bolivia recalcitrava, exigindo todas as terras ama­
zonicas ao sul daquelle parallelo, porque a Bolivia 
não cedera, obstinadamente, um só hectare da zona 

hoje litigiosa-o Perú celebrou com a Bolivia o Tra­
tado de Paz e Amizade de 5 de Novembro de 1863, 
onde não se cogita, sob nenhum aspecto, dos des­
lindamentos gravissimos, cada vez ll}ais insoluveis 
ao cabo das mais longas, das mais repetidas, das 
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mais demoradas, das mais infructiferas conf eren­

cias, em que surgiam, como elemento unico de 
desharmonia, precizamente os territorios constz'­
tuintes do actual lz'tigio. ( 5) 

Como explicar-se esta attitude ? 
Resta um doloroso dilemma: ou o Perú reco­

nhecia, de modo tacito, que se lhe alheiavam de 

todo aquellas terras, sobre as quaes não poderia 
exercitar o mais apagado direito-ou aguardava 
que a Bolivia, devotando-se ainda uma vez ao seu 

papel de cavalleira andante (ta raça hespanhola, e 

intrepida amazona da Amazonia, se exgottasse nos 
debates diplomaticos, e succumbisse, ao cabo, de­

sangrada em uma guerra d~sigual prestes a rom­

per, para alevantar um direito tardio, entre as 

ruinas ... 
Não ha fugir ás proposições contrastantes. 

Estamos affeitos ás deducções rispidamente ma­
thematicas. Para quebrar-se a ponta que lanceia, 

ahi, a honra nacional de uma terra timbrosa de 

(5) Realmente o Tratado peruvio-boliviano, de 5 de Novembro 
de 1S63, qna1,10 a limites, se recluv.in a confirmar o statii quo firmado no 
de 3 ue Nove:nLro de 1847, onde ambos os Governos se comprometteram 
a nomPur c1.mmi•sõea para lenintarem as carta• tnpographicas das 
front·<'iras. com a clau8ula de «que la demarcnci611 ''"t.ipuladi> solo tendrtt 
por objectu la rthtituci00 de los terrenos com f>reheu1li 1os e:itre las fron­
teras a tualrs dei Perú y Bolivi.1.0 E .'!tav•tm, certo, longe de cog itarem 
na Am:wo11ÍI\, onde seriam re,licnla'! as plautn~ t pographicas ante• das 
linhas geographic.is. Além Jisao, a mesma clriu;ula, conürmando a 
limpirlez d .1quellas f ronteras aclnaüs, addit!\ que a restituiçi'ío ollo visa 
«ceder·i;e te rritorio, Rino para redta.belccer sua a1ttiguos amojo11amentos, 
afim rle evitar dudas ... ,, 

Moi'""'• quer dizer marco divisorio, o qne certo nllo havia, e 
aobretudo antigos, naquellns terras ignotas. 

(Colleccion de Tratados del Per1t. .<\.randa. Tomo 2<>, pag. 309, 293, 
287, etc . 

P. - 12 
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suas tradições cavalheirescas, é forçoso admittir-se 
a infrangibilidade da outra. Admittimol-a de bom 
grado: o Perú,em 1863, data em que se infirmaram 
as nossas relações com a Bolivia, data em que se 
firmaram as suas relações com a Bolívia, reconhe­
cia o direito exclusivo desta ultima á posse das ter­
ras hoje controvertidas. 

E o reconhecimento accentuou-se. Progrediu. 
Rotas as negociações, o nosso Ministro pediu os 
passaportes e retirou-se da Republica inconten­

tavel. 
Entre os dous paizes, as relações, turvando-se, 

assumiram esse sombrio aspecto crepuscular, que 
não raro se rompe aos repentinos brilhos das es­
padas . Além disto, o microbio da guerra enve­
nenava o ambiente politico, germinando nas san­
gueiras do Paraguay. A America estremecia na sua 
maior campanha. Toda a nossa força mollificava-se 
ante a retractibilidade de Solano Lopes e a in­
consistencia dos «esteros» empantanados ... 

A occasião surgia a talho a que a política 
imperial resolvesse, de um lance, dous problemas 
capitaes, na conjunctura apavorante em que se via: 
captar o bem querer do Perú, cuja antiga cordiali­
dade resfriara,trocando-se por sympathias ao Para­
guay, ao ponto de occasionar a retirada, de Lima, 
do nosso representante Francisco Varnhagen; e re­
vidar, triumphantemente, á tradicional adversaria, 
que nos ameaçava pelos flancos de Matto-Grosso. 
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Para isto um meio infallivel : attrahir o Perú á posse 

das maravilhosas terras da Amazonia meridional. 

Mas não se aventou sequer este alvitre. 

O Imperio manteve-se, nobremente, no plano 

superior das nossas tradições. 

Submetteu-se á rectitude do nosso passado 

político. Não repudiou os ensinamentos austeros 
dos nossos velhos chronistas e dos melhores 

geographos, que estabeleciam, unanimes, o direito 

boliviano naquellas terras. 

Abandonou, galhardamente, o desvio que o 

favorecia ; e firmou o Tratado de Ayacucho, de 27 
de Março. de 1867, decalcando-o, linha por linha, 

pelas bases propostas em Julho de 1863. 

Decalcando-o, phrase por phrase, pelas bases 
propostas em 1863-é indispensavel repetir, por­
que em varias paginas de lidimo castelhano se tem 

garantido, humoristicamente, que o firmamos ur­

gidos, ou aguilhoados, das difficuldades que nos 

assoberbavam sob o alfinetar das baionetas para­

guayas ... 

O facto é que em i867, a despeito das vicis­

situdes de uma guerra- gravíssimas, embora o 

nosso Exercito já se houvesse immortalizado em 

Tuyuty-o Brazil manteve a base offerecida cinco 
annos antes, quando a sua hegemonia militar no 
continente era incontestavel, apparecendo entre o 

desmantello da dictadura supplantada de Rosas e 
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os triumphos, a passo de carga, da campanha do 

Uruguay. 
Ora, pactuado aquelle co nvenio, pelos pleni­

potenciarios F elippe Lopes N etto e Mariano 

Duíioz, os Bolivianos, em massa, protestaram. A 

co nsciencia nacional rebellou-se contra o governo 

que deslocara a velha linha historica. 

Explodiu em pamphletos violentissimos. 

A dictadura de Malgarejo reagiu, discrecio­

naria. Lavraram-se proscripções ... 

E durante a crise tempestuosa o Perú quedou 

na mais imperturbavel e commoda quietude. 

Protestou, afinal, transcorridos nove mezes. O 

protesto, subscripto pelo Ministro das Relações 

Exteriores, J. A. Berrenechea, é de 20 de Dezem­

bro de 1867. Nove mezes justos, que a noção rela­

tiva do tempo torna sobremodo longos na precipi­

tação accelerada dos acontecimentos ... 

Mas protestou ; e no protesto tranluz, nota­

velmente, a insubsistencia das pretenções peruvia­

nas. Raras vezes se encontrará documento politico 

onde se contrabatam, ás esbarradas, as maiores 

antilogias e se abram, em cada periodo, tão nume­

rosas frinchas á mais facil critica demolidora. (*) 
O Ministro, ao termo da penosa gestação, 

começa ponderando que sempre «havia creido 

que era conveniente para las Repúblicas alliadas 

(*) Veja-se o Appendice final. 
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dar-se conocimiento de sus negociacionesdiploma­

ticas,» quando havia 25 annos, desde 1841, que 

as negociações brasílio-bolivianas, ruidosas, alar­
mantes, scindidas no intermittir de successivos 

fracassos, preoccupavam a opinião geral sul-ameri­

cana ... E talvez não demonstrasse que os accôr­

dos anteriores, do Perú,houvessem satisfeito á con­

veniencia de uma consulta prévia á Bolívia. De­
pois, doutrina professoralmente que o principio do 

uti'possidetis, estabelecido no Tratado de 1867, em­

bora se pudesse invocar com justiça nas contro­

versias territoriaes das nações hispano-americanas 
oriundas de uma metropole commum, não poderia 

applicar-se tratando-se de paizes dantes submet­

tidos a metropoles diversas, entre as quaes havia 

pactos internacionaes regulando-lhes os domínios 

-deslembrando-se que aquelle mesmissimo prin­
cipio, expressamente acceito pelo Perú, fôra o unico 

em que se baseara o Convenio de 1851, ratificado 

em 1858. Apezar disto prelecciona:Asi· el uti possi­

deti's no podia tener lugar entre BoHvia y Brazil . ... 

Prosegue. Refere-se á semi-distancia do Ma­

deira. Esclarece-lhe a posição verdadeira. (**) 
Argue,amargamente,a Bolívia de permittir que ella 

se mudasse tanto para o sul, o que importava na 

perda de dez mil leguas quadradas de terrenos, in­
corporados ao Brasil, onde se deparam «nos 1m-

("*) Ern flag.-:m~e desaceurd•J com o parecer actual da S•)ciedade 
Geographic.L da Li10• ! •• 

o;9;1;zed byGoogle 



178 

portantisimos, tales como el Purús, el Yuruá y 

Yutay,cuyo porvenir comercial puede ser imenso»; 
e, logo adiante, esquecido da semi-distancia, tão 
peccaminosamente deslocada pela complacente 
Bolivia,que se não devera mudar tanto para o sul 
(porque ella deveria interferir o Javary em 6?52', 
consoante o juízo de Raimondi, restaurado, ás 
cegas, nas actuaes pretenções peruanas), escreve 
que, conforme o pacto de 1851, entre o Brasil e o 
Perú, 

.. . « todo el curso de! tio Javary es 
limite comun entre los Estados contra­
tantes ... » 

E' um jogo estonteante de incongruencias 

cunos1ss1mas. 
Por fim, a serodia impugnação não affirma, 

não precisa, não accentúa um juízo claro dos pre­
juízos peruanos. Não diz o que reclama. O pro­
testo é o murmurio vacillante e medroso de uma 
conjectura; é a expressão anodina de um interesse 
aleatorio: o Governo boliviano cedeu ao Brasil 
territorios que pueden ser de la propn"edad dei 
Peru. Que pueden ser . .. 

Ahi está o corpo de delicto directo da maior 
e mais insensata cinca da política internacional 
sul-americana. (6) 

(6) «Nota-protesta» do Perú, de 20 de Demembro de 1867, por J. A. 
Berreoechea. 
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Este documento, que não resiste á mais 
romba e desfallecida analyse, devia ser o que foi e 
o que é : contradictorio, fragil, bambeante, sem ne­
nhuma pertinencia juridica, e a destruir-se por si 
mesmo na decomposição espontanea da propria 
instabilidade, advinda, a um tempo, do contraste 
e divergencia dos seus conceitos, que ora se 
annullam, entrechocando-se, ora, disparatando, 
desaggregam-se e pulverisam-se. 

O periodo gestatorio de nove mezes, ha pouco 
considerado longo, achamol-o, agora, ap6rta­
dissimo. Em nove mezes apenas, o mais prodigioso 
genio não conceberia parallogismos, para illudir 
tres seculos, escrevendo quatro ou cinco paginas 
capazes de embrulharem toda a historia sul-ame­
ricana. 

Não val a pena proseguir. Deste lance em 
deante o assumpto decae. Baste-se dizer que, 
por palliar, ou rejuntar, superficialmente, estes 
estalos na estructura de seu protesto e das suas 
exigencias, appella o governo peruano para o 
adiaphoro, o vario, o insubsistente, dos dizeres de 
algumas instrucções aos commissarios demarca­
dores dos limites, entre 1863 e 1874. Não nos afa­
diguemos na tarefa inutil de apural-as. Satisfaz-nos 
a este proposito, uma consideração unica: quaes­
quer que ellas fossem, aquellas instrucções deba­
teram-se, balancearam-se, longos annos, por ma­
neira a prevalecer, naturalmente, o criterio das 

deliberações finaes. 
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Pois bem-o commissario brasileiro que, de 
harmonia com o peruano, implantou o «marco de­
finitivo» dos nossos deslindamentos com o Perú, 
em 187 4, nas cabeceiras do Javary, foi o vene­
rando Barão de Teffé; e elle, que com o maior 
brilho repellira as constantes propostas de seu 
collega, M. Rouaud y Paz Soldan, para adaptar-se 
a celebre linha media, do Madeira ao Javary, mes­
mo escandalosamente deslocada para 9?30' de lati­
tude sul, conforme, reiteradamente, aquelle lhe 
offerecera em documentos officiaes inequivocos e 
limpidos-o Barão de Teffé, a quem se póde cor­
tejar desafogadamente, porque na sua quasi exis­
tencia historica é apenas uma reliquia sagrada do 
nosso passado, sem a mais breve influencia nos 
negocios publicas-ao implantar o marco defini­
tivo do Javary manteve, integral, o parecer victo -
. . . . 

rioso que 1mpuzera ao comm1ssar10 peruano, con-
sistindo nestes pontos essenciaes: 

« 1 ?-Que o Perú nenhum direito 
possuia á margem direita do Madeira: 

2?-Que a Republica do Perú no 
Tratado solemne celebrado com o Im­
perio do Brasil, estabelecera como limite 
todo o curso do rio 'f avary,· por isto con­
siderou nullo o art. 9? do Tratado de 
Santo Ildefonso, que fixava o extremo 
sul da fronteira do Javary no ponto cor-
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tado pela linha Leste-Oeste, tirada á 
meia distancia do Madeira, que é o 
mesmo parallelo dos 7? 40' dos commis­
sarios de 1781. » 

Nestas palavras ultimaram-se para sempre os 
nossos negocios territoriaes com o Perú. 

* * * 
O prolongamento natural destas linhas con­

sistiria em desvendar o scenario da recentíssima 
expansão daquella Republica, a estirar-se pelas 
cabeceiras do Juruá e do Purús - obscuramente, 
temerosamente e criminosamente - escondida no 
afogado das selvas oswras das cccastillôas», por 
onde vai alastrando-se a rêde, aprisionadora de 
territorios, entretecida pelas trilhas tortuosas e 
fugitivas dos «cauchêros». 

Mas estes, reclamam-nol-os outras paginas ... 

Terminemos. 

* * * 

Estes artigos têm a valia da propria celeri­
dade com que se escreveram. São paginas em fla­
grante. Não houve, materialmente, tempo para se 
ataviarem phrases, expostas na candida nudez de 
uma explendida sinceridade. 

Fomos apenas éco de maravilhosas vozes an­
tigas. Partimos sós, tacteantes na penumbra de 
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uma edade remota.Avançámos; e arregimentou-se­
nos em torno uma legião sagrada, mais e mais nu· 
merosa, onde rebrilham os melhores nomes dos fas­
tos de uma e outra metropole.Chegámos ao fim,máo 
grado a nossa desvalia, a commandar immortaes. 

Dahi a· absolvição desta vaidade : não nos 
dominaram suggestões. Num grande ciume de 
uma responsabilidade exclusiva, não a repartimos. 
O que ahi está-immaculada e integra-é a auto­
nomia plena do escriptor. 

Muitos talvez não comprehendam que, numa 
época de cerrado utilitarismo, alguem se demasie 
em tanto esforço numa advocacia romantica e ca­
valheiresca,sem visar um lucro, ou interesses indi­
rectos. Tanto peior para os que não o compre­
hendam. Falham á primeira condição pratica, posi­
tiva e utilitaria da vida, que é o aformoseai-a ... 

De tudo isto nos resultou um premio : nive­
lamo-nos aos princípios liberaes de nosso tempo. 
Basta-nos. Affeiçoamo-nos, ha muito, aos trium­
phos tranquillos, no meio da multidão sem voz dos 
nossos livros. Hoje, como hontem, obedecendo á 
finalidade de um idéal, repellimos, do mesmo passo, 
o convicio e o applauso, o castigo e a recompensa, 

o desquerer e a sympathia. 
Não combatemos as pretenções peruanas. 

Denunciamos um erro. 
Não defendemos os direitos da Bolivia. 
Defendemos o Direito. 
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Notas addicionaes indispensaveis 

1 

Os dizeres dos plenipotenciarios portuguezes 
e hespanhoes, extractados em varias paginas do 

capitulo III, pertencem a documentos existentes 
no Archivo de Simancas, Legajos 7 .403 e 7 .406. 

II 

A Real Cedula de 15 de Setembro de 1772, 
tantas vezes citada, consta do Archivo de Indzas, 
Est. 120. Caj. 7. Leg. 27. 

III 

O Memorial de Bartholomeu Verdugo, e as 
informações de varias ministros expostas no ca­
pitulo IV-existem no Archzvo de Indzas, Leg. 27. 
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APENDI\JE 

I 

PROTESTA DEL PERÚ 

Ministerio de Relaciones Exteriores dei Perú - Lima, Diciembre 

20 de 1867. 
Se!lor Ministro : El infrascripto, Ministro de Relaciones Exteriores 

del Perú, tiene e! honor de dirigirse á S. E. e! Se!lor Ministro de igual 
clase de la República de Bolivia, con motivo dei Tratado que se ha cele­
brado en la Paz entre Bolivia y e! Brasil el 27 de Mamo dei presente afio, 
y á fin de salvar !oa derechos dei Perú comprometidos en e1te acto inter­
nacional. 

Poco despues de la llegada dei Senor Lopez Netto á Bolivia, comellY.6 
á hablarse de la negociación de un Tratado de Limites, y solo última­
mente se tuvo noticia de la celebración de un importante pacto entre los 
dos países. El infrascripto que por diferentes motivos debia haaerse intér­

prete dei interés que tiene el Perú en todo lo relativo á Bolívia, habló 
sobre el particular al Seflor Benavente; pero S. E. no tenia conocimiento 
alguno dei contenido de aquel Tratado ; y el Gobierno dei Perú ha aguar­
dado á que ese notable documento fuese publicado en los periódicos para 
imponerse de su contenido. 

El infrascripto bahia creido que era conveniente para las ltepúblicas 
aliadas, darse conocimento de eus negociaciones diplomitticas más impor­

tantes: y no sólo tenla, sinó que conserva áun el propósito de no concluir 
ningún pacto de alguna gravidad sin comunicar su pensamiento á las Re­
públicas hermanas, que estàn llamadas a formar entre si una entidad 
futemacional. Por :o mismo habría doseado encontrar en Bolivia el mismo 
pensamiento y fortificar la wiião por una reoiprocidad de miras y de 
sentimientos que parece desprenderse de la situación actual. En el pre­
sente caso, la confü,nza entre el Perú y Bolivia tenia otros motivos de 
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justificacion, nacidoa, por un lado, dei estado en que encuentra las rela. 
ciones de limites entre las dos Repúblicas, no definido aún, y por otro, de 

no hallnrse todavia coucluidas entre e! Perú y e! Brasil las negociacioues 
relativas ai miemo objeto. Por lo miemo la p~évia inteligencia entre Ias 
d~s Repúblicas no habria oido prejudicial, sinó talvez muy util ai buen 
resultado de la negociacióu. 

Nada se halla, sin embargo, más distante dei Gobierno dei Perú que 
la idea de intervenir en lo menor de las cueetiones que eon de la exclu­

siva competencia de! Gobierno Boliviano. Asi é! no entrará en el examen 
dei Tratado, en la parte que se refiere únicamente á .Bolivia. Sin em­
bargo, cree de acuerdo con lo que en otra ocasión mnnifestó el Gabinete 
de Sucre, que el principio dei uti pouidetis, pactado en.el primer acápite 
de! articulo 2. 0 , si bien puede invocarse con jueticia en las controversiae 
territoriales de los Hispanoamericauos, que dependían de una metrópoli 
común y que durante lo. coloniaje no eran sin6 diversas secciones admi­
nistrativas, no puecle tener aplicación al trataree, corno a! presente, de 
diversas metr6polis, entre las cuales habia pacto1 intemacionales que re­
gulaban lns diferentes domínios, legitimando y confirmando la posesión 
que fuese conforme á é! y condenando la que le fuese oontradictoria 
ú <tpuesta. Efectivamente, e! principio de la posesiun actual no puede 
servir de regia sin6 cuando la propriedad no ha sido reconocida. Asi el 
uti poBBidetiB no podia tener lugar entre B·•livia y e! Brasil por cuanto 
estos dos paises tienen un derecho escrito svbre la materia. Por r azonea 
de diverso género e! uti posaidetis entre e! Perú y Bolívia , aunque puede 
aer invocado, en ciertos c1111os, es insuficiente en otroa; porque habiendo 
ambas Repúblicas parte ele! miam:> virreynato, no se puede definir con 
exactitud la pose.>i6n actual reopecto de territorios sobre los que no hay 
verdadera detención. 

Tal vez por no haberse tomado en conaideración estas observaciories se 
ha l!egado a formular un Tratado contra e! qual el Perú se ve en la ne· 
CElll•idad de protestar en cuanto ataca sue derechos territoriales . En el 
articulo 2.0 se eotipula ••.••.. •que la linea divisoria .••. . .••••. de! ex­
tremo Sur. de Corixa grande irli en lineas rectas ai morro de Buena 
Vista y á los Cuatro Hermanos ; de esto • tambien en linea recta hasta las 
nacientes de! rio Verde ; bajará por eate rio hasta su confiuencia con il 
Guaporé y por medio de éste y del Mamoré hasta el Beni, donde prin­
cipia el rio Madera•. 

nDe este rio para el Oeote seguirá la frontera por una paralela tirada 
de su margen izquerda, en la latitud S11r, 10 grados 20 minutos, hasta 
encontrar e! rio Yavary,,. 

«Si e! Yavary tuviese sue nacientes al Norte de aquella linea Este­
Oeste, segnirli la frontera desde la miema latitud por una recta hasta 
encontrar el origen principal de dicho Y avary •. 
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Examina.do el mapa oficial de Bolivfa de 1859, se ve que tol rio Ma­
dera no comienza en el Beni sino en b confluencia del Guaporé con el 

Mamoré. Isto se hallo. conforme con los m:Íri o.creditados mapas. Este 
error geográfico puede produsir resultados equivocados. 

Lo más grave para. el Perú es hacer seguir la ,frontera entre Bolívia. 
y Brazil por una paralela tirada de la margen izquierda del Ma.dera en 
la latitud Sur 10 grados 20 minutos haata encontrar e! rio Yavary 6 en 

cas, de no encontrar éste hasta su origen. 
Conforme al Tratado de San Ildefonso de 1777 la. linea habria debido 

tirarse de la semi-distancia del Madera calcul!lda entre la confluencia nal 
Mamoré y dei Gue.poré y la desembocadura del primero en el Amazonas. 
A si se deduce del articulo 11 de dicho pacto cuyo teor es el siguiente : 

«Bajará la linea por las aguas, de estos dos rios Guaporé y Mamoré, 
ya unido8 con el nombre de Madera, hasta el paraje situado en igual dis­
tancia dei rio Maraõ.on 6 Amazontts, y de la boca dei rio Mamoré ; y 
desde aquel parajo continuará por una linee. Este-Oeste haste. encontrar 
con la ribera oriental dei rio Yavary, que entra en el Mara.!16n por su 
ribera austral; y oajando por las e.gua~ dei mismo Yavary hasta donde 
desemboca en el Maraõ.6n 6 Amazonas, seguirá aguas abajo de este rio, 
que los Mpailole• suelen llamar Orellana y loa índios Guiena, hasta la 
boca m1fa eccid,intal dei Yapura, que desagua en nel por la màrgem sep­
tentriona 1". 

Eeta estipulaci6n se halla en conformid·1de em él articulo 8.º dei 
Tratado de Madrid de 13 de Enero de 1750, que dice e.si : 

«Bajará (la linea divisoria) por bs aguas da estos dos rios 1el Guaporé 
y el )famoré) yo. unidos hasta el paraje situa.d• en igual distancia del 
citado rio MaraMn 6 Amazonas, y de la boc" do! dicho Mamoré y desde 
aquel po.raje continuará por una linea E~te-Oeste hasta. encontrar con la 
ribera oriental del rio Y e.vary que eutra eu il Mo.rail6n por la ri bera 
austral y bajando por las agu .. s dei Yavary hasta donde desemboca eu el 
Maraõ.6n 6 Amo.zonas, seguirá aguM abajo de este rio hasta la boca 

más occidental dei Yapura, que dea•gua en él por la mo.rgen septen­
rional». 

El reoultado de no ho.berse tentdo eu cuenta estas estipulo.ciones y de 
haberlM sustituido con e! articulo 2 ° dei Tmt:.do eu cuesti6n, puede 
percibirse por todo el que examine ligeramente una carta de las loco.li· 
dades. Lejos de ser lisonjero paro. é! Perú y para Boiivia, el imp·•rh la 
absorci6n por él Bra!'li! de cerca de diez mil leguas cuadro.das, en las 
quales se encuentran rios importantisimos, tales como el Purús, el Yuruá, 
e! Yutay, cuyo porvenir comercial puede ser immenso. 

Si el Gobierno de Bolívia no ha temido lo.a consecuencias del Tratado, 
el dei Perú se ve en la necesidad de hacer las reservas convenientes en 
guarda de los derechos territoriales de la República. 
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Los limites entre Perú y Bolivia no estan aán definidos. 
En el articulo 12 dd Trata.do 1ie Paz y Amistad entre las dos Re­

públicas, se estipul6 lo siguiente: «Ambas Partes Contratantes, en el 
propó•ito de alejar todo motivo de mala inteligencia entre ellas, se com­
prometon á arreglar definitivamente los limites de sua respectivos terri­
torioa, uombrando, dentro dei termin<> que de común acuerJ.o se designe, 
despuéa dei enoje de l'\s ratificacione9 dei presente Tratado, una Comisi6n 
mixta que levante la carta topográfica de las fronteras y verifique la 

demarcaci6n, etc., etc. 
Ninguna urgencia ha tenido e! Perú para llevar a.deante ese deslinde; 

pero el de Bolivia desde que ha creido conveniente hacer e! suyo con el 
Brn~il N~pe0to de terri~Jrios que por lo meuos, debio considerar como 
limitrofe< dei Perú, parece que debfa aj11•tar cou este la debida nego· 
cinción. K;te ulvido ha cau•ado h cesión que el Gobiemo de Bolivia ha 
hecho ai Bra il de territorioa que pueile11 ser de la propriedad dei Perú. 
Salvarloa e• el objeto que se propone el infrascrito en la presente nota. 

Verdades que el Gobieruo dei Perú acepló también el principio dei 
uti possidetis y su;tituyó á los Tratados celebrados por la. Metrópoli la 
po~esióu actual y conforme á ella, el Tratado de 23 de Outubre de 1851 
que la Republica se ha.lla en el d~ber de respetar ; pero el G1Jbierno 
peruano habia deoP-a.do que e! de Bolivia a.provechase de la experiencia 
que el Perú ha .. dquirido á costa tlc o.lgunos sacrificios. Ya que osto nc. 

ha tenido lugar, por lo menos el Perú habria desea,io que el Tratado de 
1851 fuese respetudo cou tod<1s sus consecuencias. 

Según ese pacto, ratificado po:iteriormente por la Conveución de 
1858, todo el curso dei rio Ya.v>iry os limite comdn para los Estados 
Contratantes; y aunque los Tr:itndos no lo dicen, lo~ Comisarios 1le limi­
tes senores Carrasco y Acevedo pactaran que se llegaese hasta la latitud 
de nueve grados treinta minutos ::iur 6 ha~ta el nacimiento de dieho rio, 
siompre que édte se encontrase en una btitud inferior. La linea paralela 
al Ecuador, trazada eu una de las referidas situacionea sena.ló la dividión 
territorial entre el Perú y el Brasi1 por ese lado, quedando pertenciente 
al Perú todo el terreno comprendido entre Sur y la. enunciada para.leia, 
que debe terminar en el rio Madera. Tao cierto es esta, que los Gobier· 
nos dei Perd y dei Brasil, ai conferir sue instruccioues á los Comisarios 
respectivos, tuvieron especial cuidado de consignar en ellas como punto 
cardial esta verdad y en todos los conferencias officiales de los Comisarioa, 
que existen protocolisados, asi como las instruciones dadas á la Co­
mision especial, que se encomendó à. los secretarios para la exploración 
dei Yavary, se acord6 prevenir de una manera expresa lo que queda 

manifestado. 
Reasumiendo lo expuesto, resulta que, según el Tratado en cuestion: 

1. o La frontera debe seguir del Ma.dera para el Oeste por una pa· 
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ralele tirada de eu margen izquierda en la latitud Sur diez grados veinte 
minutos haste encontrar el rio Yavary. 

2.• Si el Yavary tuviese •us márgens al Norte de aquela linea Este­
Oeste, seguirá la frontera desde la misma latitud, por una recta, haste 
encontrar el origen principal de dicho Yavary. 

En e! primer caso, el Brasil para fijar por este lado sus limites con 
Bolivia, invade nuestra propriedad, reconocida por el, eu los citados pactos 
de 1851 y de 1858. 

Si los Comisarios de Bolivia y del Brasil se vieran precisados a llevar 
adeante la segunda solución, se tendria como consecuencia necesaria un 
resultado imposible: que la~ na.cientes del Yavary servirian de punto 
común de partida para estabelecer fronteras respectivas entre el Perú, 
Bolivin y el Brasil; y que la recta que de alli partiera hasta encontrar 
la margen izquierda del Madera, vendria li ser, poco má1 6 menos, linea 
divisnria, tambien común, para los tres paizes 

Si Bolívia (admitiendo esta hipótesis) es dueiío del territorio de que 
se ocupa el infrascrito á quieu perteneciera la faja de terreno conpren­
dida entre la paralela pa<)tada entre el Perú y el Brasil y la que el im­

perio ha estipulado con Bolívia Y 

El Tratado no lo dice. 

Eu el caso de que el Gabinete de Sucre hubiera querido escuchar al 
Perú ce habria evitado, por lo menos, la divergencia eu la manera de 
apreciar estas importantes cuestiones. 

Ya que este no ha tenido lugar, el infrascrito cumple las ordenes de 
S. E . el Presidente del Perú protestando ooutra el mencionado Tratado 
de Z7 de Marzo, en cuanto ataca por se articulo 2. 0 los derechos territo­
rialea del Perú. 

El infrascrito tiene el honor de reiterar á S. E. el senor Ministro 
de Relaciones Exteriores da Bolivia, las seguridades de alta considera­
ción con que se suscribe de S. E. muy atento y muy obediente ser­
'"idor . 

(Firmado)-J. Â. B01M"enechea. 
Excmo. senor Ministro de Relaciones Eiteriorea de la República 

de Bolívia. 

P.-13 
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CONTRA-PROTESTA D'E BOLIVIA. 

Ministerio de Relaciones Exteriores da Bolivia.-Sucre Febrero G de 
1868. 

Sellor: He tenido el honor de recibir por el último cCll'!'eo, el iute­
resante desµacho que V. E. se ha servido dirigirme con fecha ~7 de De­
ciembre último, en e! cual, con motivo dei Tratado que B<llivia ha cele­
brado oon e! Brasil el '1:1 de Marzo del alio proximo paasado, y á fin de 
Balvar, segúo &e expresa, los derechos dei Perú, comprometidos en este 
acto internacional, V. E. tiene á bien protestar contra el met:cionado 
Tratado, encuanto ataca por su articulo 2.0 los derechos territoriales dei 

Perú. 
Antes de recibir e! citado despacho de V. E., ya tuve oOllllÍón de 

verlo publicado en El Oomer<M de ~sa CapiMl, e aguardaba sólo recibir 
el ejemplar auténtico para contestar ti V. E., como paso IÍ hacerlo. 

Sensible es para el Gobierno de Bolívia que el ejercicio de un acbo 

intemacional de su exclu>iva competencia y que ning11n'l relación tenia 
con los altos fines de la Aliaoza del Pacifico, á la cual adhiri6 con l:a 
mayor expontamiidnd, haya podido consideraree como objeto de un ca-rg•>, 
desde luego inmotivado, contra sue propó~itos, igualmente perseverantes 
que los dei Perú, para fortificar la union por una reciprocidad de miras'! 
de sentimientoe, dtt que tiene dadas algunas pruebas. 

Menos podia considerarse ea la obligación de buscar una inteligenci• 
previa cou el Pero, por m:ís motivos de fraternidad y estrechez cordial 
que lo uuan con él, desde que se trataba de una negeciación en la cgaJ 
aólo Bolivia debia comprometerse, sien:lo también á ella exclusivamente, 
á quien debi" favorecdr 6 perjudicar aquel Tratado, sin que sea pllrte >á 
inclinaria en el se115ido que expresa V. E., la circunsbaocia de hallarse 
aun ain definirse y demarcarae sue limites con e! Perú, puesto que por el 
miamo art. 12 del Tratado de Paz y Amilltad entre las dos Rep1iblic11s, 

cuslquiera de las Altas Partes Contratantes podia e puede tomar la ini-
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ciativa para arreglar clefinitivamente los limites de su~ respectivos terri­
torias, como eu é! dC halla estipulado. Extra!í.ar que no se haya dado ai 
Perú uoticia prévia eu un u~gocío privatiV? de Dolivia, parece que era 
iuuecessario y que lo será siempre. 

Entretanto, el Gobierno de Bolívia se hace un honor eu reconocer la 
altura con que el ele esa Repúblicll declara : que « nada se baila, sin em­
bargo, mnrl distante dei Gobiemo del Perú que la idea de intervenir, eu 
Jo menor, eu las cuestioues que sou de la exclusiva compatencia de! Go 
bicmo boliviano.• Eote profesa igual principio y está resuclto n obser­
,·arlo cou lealt .. rt iu.,.ariàble. 

P .. aaudu ai foudo de la cue11ti6u y presciudiendo de que en li\ relaci6n 
Intima que existe entre ambos países, más nntural y obvio era, acaso, 
pedir uma explicaci6n prévia, (como lo hizo Bolívia respectu al '.!.'ratado 
de 1 o ele M~yo de 1865, concluído entre e! Imperio d e 1 13msil y dos Re­
públicas fiel Pln ta) reservando la protesta para después de conocer el esp 

rito y teudeucias de los Estados siguatarios; pasaudo, repito, !11 fondo de 
la cue•tióu, me l·astnrla declarar ú V . E . que, sin estimar fundada la 
protesta, e! Gobieruo de B .. !ivia, que sabe respetar los derech.•s ajenos, no 
ha iutenl.ado meuosca· ar los del Perú en el Tratado de 27 de Marzo, el 
cual no compromete ui eu un palmo de terreno los intereseo peruanos, 
por má• que V. E. se esfuerca cn atribuir al Brasil la absorci6n de cerca 
de lú.OOú !eguas cuadradas, que se permite supouer cedidas por Bolívia 

eu prejuicio dei Perú. 
Mos, com;i V. E. funrla su proteata en varias apreciacionea, igual­

mente iue xactas, me veo en el deber de refutarias, rectificaudo los hechos 
y manifestando la verdad de las cosas. 

Principiará por hacer notar á V. E. que en el ru1Apa oficial de Boli­
via de 1859, no es exacto que e! rio Madera comience eu li!. conlluencia 
dél Guaporé cou cl .M1unoré, nún cuando esta aserci6n se halle conforme 
según dice Y. E., cou lo• más acreditados mapas. Lo que hay de evi­
dente ea que, en el mapa official de Bolivia de 1859, reunidos el rio Ite­
nez 6 Guaporé con el ~amóré, en la longitud 67° 55' de! meridiano de 
Paris y á la latitucl Sur 11° 22', continúan su curso bajo el nombre exclu­
sivo de Mamoré, el cual unido al rio Beni, en la longitud 6So 40' y á la 
latitud Sur 10° 20' recibe la denominaci6n de Madera, con que signe su 
curso hasta incorporar~e al Amazonas. 

Para comprobar lo dicho, bas~a la más ligera iuspecci6n del mapa 
boliviano; inspección que desvanecerá los infundados temores de eae error 
geográfico, que eu realidad no existe, y que, por lo mismo, nunca podrá 
tampoco produzir resultados equivocados . 

Debo también assegurar á V. E. que en 111 uegociaci611 dei Tratado 
de 'lf1 de Marzo, el Gabinete de Sucre no olvid6 que estaba aún pendiente 
111 definici6u de los limir.es entre Bolivia y el Perú; halláh8118, empero per· 
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suadido, como lo está hoy mi~mo, de que esta cuesti6n en nada afocta à 

los arreglos que contiene aquel Tratado. 
Tuvo, además, en cueuta las estipulaciones de 1750 y de 1777, ajus­

tadas entre las Coronas de Espa!'la y de P.:irtugal, y para haberlas suHti· 
tuido con el art; 20 del Tratado en cuestion, non perdi6 de vista que 
aquellas quedaron sin ejeouoion y jamás estabelecieron una verdadera po­
sesion p,.ra el Gobierno espanol. 

No quedaba, pues, otra base para fundar sólidamente los derechoe 

territoriales de Bolívia y del Brasil, que el principio del uti poa­
sidetis ; isto es. la poseeion real y Etfective de Espa!'la y Portugal, aun 
quando fuese detentaci6n ; no pudieudo tomarse por poseeion verdadera 
aquello que pretendiese tener qualquiera de las dos ooronas sin una oou­
paci6n positiva y actual. 

Pero el Perú y el Brasil concluyeron en 23 de Outubre de 1851, com 
V. E. miesmo lo reconoce 1 

Su articulo 7. o dice terminantemente. -•Para prevenir duda res­
pecto je la, frontera aludida en las eotipulaciones a lo. presente Conven­
ci6n, convienen hs Altas Pàrtes Contratantes en que los limites de la 
República de! Perd con e! Imperio del Brasil sean regulados en confor­
midad dei principio de uti possidetis ; por consiguiente reconocen res· 
pectivamente como frontera l< poblaci6n de Tabatinga ; y de ahi para 
el ::.1forte en !inea re.:ta á encoutmr el rio Yapurá, frente á la hoya dei 
Apaporiz ; y de Tabatinga para el Sur el rio Yavary desde la confiuencia 
co11 e! Amazonas•. 

Aún hay más y debe tenerse en cuenta que se estipulo tambien lo 
que sigue-C1Una Comi~ió11 mixta 11ombrada por ambos Gobieraos reco-
11ocerá, conforme 11! principio dei uti possidetis la frontera y propondrl( 
e! canje de los territorios que juzgare11 a proposito para fijar loa limites 

que sea11 mi(~ uaturales y conveniente~ á una y otra Naci6n•. 
He ahi cómo el principio de! uti possúletis ha sido la balie primor­

dial y uuica que ha regulado e! Tratado e11tre Perú y e! Brasil en 1851. 
Fuera de que esa misma frontera aún no se hallaba retamente defi· 

nida por ento11ces, como no lo estd: ahora roismo, puesto que se convino 
en conferir á una Comisión mixta la faculdad de reconocerl11 y proponer 
el canje de los territorios. 

Porquó, pues, prete11de el Gabi11ete ele Lima, que el de Sucre hu­
biera rehusado adoptar el mismo principio que a êl !e servi6 par,'. el uju;ite 
de limites con el Brasil 1 

Lo que fué razonoble y justo, 6 cuando me11os equitativo, para la 
Ca11cilleria peruana, no debio serlo ii<.ualmente para la Boliviana, e11 caso 
identico yen perfecta igualdad de circunstancias 7 

Reasumiendo V. E. lo expu<1sto eu su citado despacho formúla las 
concluzio11es 1iguie11tes : 

P.-13 

o;9;1;zed byGoogle 



"'\ 

194 

1. ª-•Si la frontera debe seguir del Ma.dera para el Oeste pt•r una 
paralela tirada de eu margen iBquerda en la la.titud Sur 100 20' hasta 

encontrar el rio Yavary; e! Brasil para fijar por ese lado sue limites con 
Bolivia, invade la propriedad perua.na reconocida por el en los citados 
pactos de 18.11 y de 1858u. 

2 . ..__oSi el Ya,ary tuviere sue márgenes al Norte de aquelle linea 
Este-Oeste, seguirá la frontera desde ln misma latitud, por une. recta, 
hast·a encontrar e! origem principal di dicho Yavary; en este caso, si los 
Comiearios de Bolivia y dei Brasil se vieran precisados á llevar adela.nte 

esta segunda so!uci6n, se teudria como consecuencia necessaria un resul· 
tado impossible-que las nacientes dei Yavary serviran de punto comlin 
de partido para estabelecer fronteras respectivas entre e! Perú, Bolívia 
y e! Brasil; y que la rect.a que de alli partiera hasta encontrar la margen 
izquerda dei Madera, vendria a ser, peco más ó menos, linea divisoria, 
t ambiéu cun.ún para lo• tres paizes, y se Bo!ivia (admitiendo esta hipó­
tesis) es dueno dei territorio, á que se refiere la protesto, perguntase: 

-a quién perteneceria la faja de terreno comprendida entre la paralela 
pactado entre e! Perú y e! Brasil y la que el Imperio ha estipulado con 
.Bolhia, 1•uesto que el Tratado dei 27 de Marzo no lo dice ! 

Re•pecto á la primera y dejand•> al Gabinete dei Janeiro la tarea de 
conte•t1tr, en eu caso, por lo tocante al lmperio, me limitaré solamente 
á llamar la atención de V. E. hobre el mismo tenor literal dei articulo 7.0 

antes tr•n•criLo, según el cual Jus limites entre el Perú y el Bolívia, al 
Sur de Tabating11, eotriu definidos por el rio Yavary de manera que los 
territorios adyacentes á su márgen ir.querda sou los últimos que por esa 
parte pusee el Perú, correspondieudo ai B1 nsi! los que se hallan s;Luados 

á eu margen clerecha. 
Y como en esta parte a~iste tarnbien á Bolívia un -derecho incues­

tlonalole, que na• e dei mismo principio dei uti possidetis, que ai Per·ú le 

ha 'erviclo de puoto de partida para sus arreglos territoriales con el 
Imperio, nada parece más natural que lo estipulado entre Bolívia y el 
Bra~il. que disp1 nino -le cosa prnpria, esto es, de territorios que pusuian 

y donde la soberania y jurisdición del Perú no podian alcauzar por im­
pedirselo el rio Y avary, su limite reconocido en el Tratado de 23 de Octu­
bre de 11.;.1. En este ponto desaparece todo motivo de duda: y cualquer 

principio de cucstion entre Bolívia y el Peni, queda regulado por el 

mismo '!'ratado Perua110-Brnt1ileiro. 
Con r•lación á la segunda, facil sera manifestar que no tendrá lugar 

e! resultado imposible que prevé V. E. y que en nioguo caso quedará 
aislada una faja de terreno que supone existir entre las paralelas pactadas 

respectivamente par Bolivia y el Brasil, y entre éste y el Peru. 
El segundo caso previsto en el articulo 2.0 dei Tratado de '}!/ de 

Marzo consicl<>ra las nacientea dei rio Y avary ai Norte de aquella linea 

o;9;1;zed byGoogle 



195 

Este-Oeste ; y en tal concepto hállaee convenido que ln frontera entre 
Bolivia y el Brasil, seguirá desde la mismo latitud por una recta ha~ta 
encontrar el origen principal de dicho Y u vary. 

En esta estipul~ión, tan razonable como obvia para ambos paisea, 
1ada hay que pudiera afectar ni remotamente los interesses peruanos, 
~eade que su territorio queda limitado por el mismo Yavary, a cuyas 
n.4rgines convergen las lineas boliviano-brasi!era y peruano-brasilera. 

'El angulo de convergencia de dichas lineas viene á ser e! punto de 
parti<.a para que Bolivia y e! Perú definan i;us respectivos limites, com• 
partiendo en este caso el territorio triangular que resu!tare ; siendo em 
pero, de uotar- ae que el ut possidetis-eatre la linea bolivinno-bra­
silera y la hoya dei rio Beni, favoréce sin genero de duda á Bolivía. 

Pero aún aplazando esta ultima cueatíon para cuando Bolivia y e! 
Perú traten de ajustar aus limites, me persuado de haber podido de­
monstrar claramente que e! articulo 2.º dei Tratado de Z1 de Março, no ea 

agreaivo de los d~rcchos territoriales :lei Perú, á que los negociadores 
bolivia110 y brasilero supieron prestar e! de bido homenage. 

Muy lisongero seria para e! Gobierno de Bolivia, si las explicaciones 
ingenuas que dejo expuestaa y los sencillos fundamentos en que estriba e! 
articulo 2.0 de dicho Tratado, merecieran la aceptación dei Exm. Gobierno 
dei Perú, de cuya alta ilustración y notaria probidnd la guimla tranquilo 
e! de eaLa República. 

AI dejar aatisfecho el objeto de este despacho, tengo el honor de 
renovar ai Exmo. sel'lor Ministro d~ Helacion9s Exteriores dei Perú, las 
seguridades de alta y distinguida Ct)'1sideración, con que me suscribo de 
S. E. e! seiíor Barrenechea muy attento y obsecuente servidor. 

(Firmado) Mariano Donato Muiwz. 

AI Exmo. seÍlor Ministro de Relaciones Exteriores dei Perú. 
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III 

DEMARCAÇÃO BRASI LIO-BOLIVIAN NA 
NO MADEIRA 

Comision de Limites entre el Imperio dei Brasil y la República de 

Bolivia. 
Terminos de la inauguración dei marco levantado en la margen izqui­

erda dei rio Madera frente á la cachueh dei mismo nombre. 

A los diez y siet.e dias dei mes de Noviembre dei ailo de nacimiento 
de Nuestro Sellor Je•ucrieto de mil ochocientos setenta y siete, siendo 
Emperador dei Brasil el Selíor Don Pedro II y Presidente de la. Repu­
blica de Bolivia en ejercicio de sua poderes público. Su Excelencia el 

Selíor General Don Hilarión Daza, se encontraron en la. margen izqui· 
erda dei rio Madera, arriba de la cachuela dei mismo nombre, con e! 
fin de inaugurar el marco levantado en ese lugar por la Comisiou Bra­
silera, compuesta de los Selíoree : Mayor dei Cuerpo de Ingenieros Ba­
chiler Guilherme Carlos Lassanse E. Prlmero tenente da Armada Fre­
derico Ferreira de Oliveira, hallandose también presente en dicho acto 
el primar Cirujaro dei Ejército, Doctor José Severiano de Fonseca, sir­

viendo da Secretario el Teniente primero Oliveira y dejando de compa­
recer los Sellores Comisario Interino Mayor dei Cuerpo de Ingenieros Ba • 
chiler Francisco Janàr Lopez de Araujo y Capitán de Estado Mayor de 
primera clase Bachiler Javier de Oliveira Pimentel, que formaban parte 
de la 1ección que habian explorado las nacientes dei rio Verde, y e 
Capitltn de Estndo Mayor de Artilheria Antonio Joaquin de Costa Guima­
rães, por habcrse retirado para la Corte dei Imperio con licencia por 

enferwidad. 
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Este marco hállasa construido en la margen izquierda del rio Madera 
y frente á la cachuela del mismo nombre, la qualqueda abajo de la con· 
fl.uencia dei rio Mamoré con el Beni. 

Deslgnase la linia de limites que parte dei puerto de rio Verde, donde 
1os miembros de esta sección deben colocar un marco, y segu0ir por la sec· 
ción dei rio Guaporé por J,. margen hasta e! rio Ma.morá, cuya posición 
geográfica cs latitud U 0 5!' 12'',83 Sur y longitud 21° 53' 6",4õ Oeste dei 
Imperial Observa.torio de Rio de Janeiro continuando de ahi por el curso 
dei rio Ma.moré hasta este punto. De aqui continúa la liuia geodésica que 
liga este marco con la nacieute y origen dei rio Yavary, corriendo esa 
linea en rumbo verdadero de G!J0 51' 13",58 Noroeste en la distancia 
l.03lk."'44 segúu los cálculos hechos con las coord;na.dait geográficas de 
esa. naciente conforme á las indicaciones de l" Oomisión mixta. demarca.­
dora de los limites entre el lmperio y la República. dei Perú, las cuales 
son : latitud 7° l' 17" 5, lougitud 74° 8' 27"07 Oeste de Greenwich, este 
marco está construido de albauilerí'\ de piedra y tiene la forma de un pi­
lastra cou las dimensiones siguieutes : alturu l metro 20 metro por l me· 
tro 20 pur 0,80 centiruetros ; base l metro por l metro por X por 40 fuste 
01,70 por X m, 70 por 1,50 metro ai capitel om,73 por X por metro 12. 
Todos eotes antecedentes eatáu orientados según los rumbos verda.deros 
N. S. y I~. O. no se tom ó en cueuta. que se tome en consideración la 
instrucción para e! Norte de : «Imperio do Brasil 1877" ui a.quella en e! 

Sur "República de Bolivia 18i7». 
8uposici6u geográfica : latitud 10º 21' 13'', 65 y longitud 22° 14' 

37'', 65 Oeste dei Observatorio Imperial dei Hio de Janeiro ; la declina­
ción de la aguja 7° 45' N orcstc. 

Dei marco designa.do indicaremos los vercladeroo rurobos ; en e! punto 
Sud de la margen izquierda dei Beni, 160 53' 53" Sudoeste 4.439,5 metros 
hasta el punto ; form'ldo por la margen derecha del Beni e izquierda dei 
Mamoré 20 25' 25" Sudoeste y la distancio. de 3.575 que queda en la mar­
gen derecha dei Ma.dera 4U<> 13' 35" Sudeste á la distancia. de 2. 250 
metros. 

Y para que conste en toilo Liempo expidese la presente acta por du­
plic~do eu los idiomas portuguós y espaí'í.ol, ambos como fué deterrniaado 
en el Ministerio de Relaciones Exteriores con fecha 30 de Noviembre del 

ali.o de 1875, firmando los miembros presentes de la Comisión Brasilera. 
(Firmados) . --GuiUermo Carlos Laísance.-F. Ferreira de Oliveira. 
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DEMARCAÇÃO DEFINITIVA NOJAVARY 

ACTA 

De la fijación dei marco definitivo en la margen derecha dei rio nYa­
vary• limite entre la República del Perú, y e! Imperio dei Brasil, punto 
más meridioIJal dei enunciado rio que es hasta donde ha sido posible lle­
gár la Comisión Mixta de Limites ; pues los obstáculos que se encontra­
ban impedian seguir mt(s arriba e! curso dei rio y :E-rovaban ai mismo 

tiempo que se bahia !legado a sus cabeceras con diferencia de algunas 
millas que se supone sean ocho más o menos. 

A los catorce dias dei mes de Marzo del a!ío del nacimiento de Nues­
tro Sef'l.or Jesucristo, de mil ochocientos setenta y cuatro, quincuagooimo 
tercero de la Independencia dei Perú y quiocua:;ésimo tercero de la lnde­
peodencia dei Brasil ; gobernando el Perd el Excmo. Sr. D. Manuel Pardo 
y gobemando el Imperio dei Brasil Su Magestad e! Sr. D. Pedro II Em­
perador Constitucional y Defensor Perpétuo. 

Se reunieron los miembros de la Comisión Mixta nombrados por 
ambos gobieroos para demarcar la frontera de las respectivas naciones 
arriba citadas, en el nacimiento dei rio Yavary y en el lugar que se colocó 
el marco. 

Las comisiones de ambas naci<Jnes se componian de los siguientes se­

llores: 
Por parte dei Perú . 

Comisario de limites-Capitán de fragata de la Armada Nacional don 
Guillermo B!ack.-Secretario accidental, Capitán de corbeta gradue.do 
D. Froihín P. Morales. 

Ayudante-Teniente 20 de la Armada Nacional, D . Frederico Rincón • 
.Ayudante-Alférez de Fragata de la Armada Nacional, D. Manuel 

Cosme de la Haza. 
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Oficial de la guarnicion-Teniente de Caballerfa de Ejército Don 

Pedro Romero. 
Por parte de Brssil. 
Comisario de Limitea-Sel'lor Baron de Tefüí. 
Agrimensor-Don Carlos Guillermo Von Hoonholtz. 
En vista de los poderes que á dichoa sel'lores Comisarios les han sido 

conferidoa, y despues de haber hecho de anteroano todas las observacio­
nes a•tronomicas consiguientes, y h11ber levantado el plano hidrografico 
del rio •Yavary» desde el punto en que termino sue trabajoe la Comi­
sion Mixta nomhrada el aí10 de 1866. 

Acordaron los dichos sel'lores Comisarios que el marco de limites 
debia colocarse en la margen derecl:.a del rio «Yavaryo á los seis gradas 
cincuenta y nueve minutos, veintinueve segundos y cinco décimos Lati­
tud S. y 11 los setents y cuatro grados seis minutos, veinte seis segundos 
y setenta y eiete centesimoe Longfoud Oeste de Greenwich. 

Latitud 6° 59', 29", 5 S. 
Longitud 74° 6' 20", 67 O de Greenwich. 
Debiendo tenerse eu cuenta que tan pronto como se levanten los 

planos del rio «Yavary .. operacion que se praticará por los dus Comi­
siones reunidas en el Puerto de Tabatinga, según el result;ado que dichas 
cartas geografic:is arrojen, los Sei'lores Comis..Lrios determinaran el verda­
dero nacimento del rio Yavary en una distancio. que será la ci~ada ante­
riormente mas ai sudoeste del lugar eu que se ba colocado el marco. 
teniendo en cueuta que de outro modo no puede resolverse esta cuestion 
y que los conocimientos que la experiencia les ha ensei'lado respecto á 
este rio, será eu norma para que se arregla en juaticia. 

De esto modo e! limite de ambas naciones tomará, tomando el cen• 
tro ó alveo dei rio, desde su nacimieuto hastn su conflueucia con el rio 

Amazonas. 
El marco que se ha colocad•J e~ de la madern llamada piquiá, en for­

ma de cruas como símbolo de redención para las de~graciadas de salvajes 
que pueblan esas regiones, siendo su altura total de veiate piés. 

Se halla cdocado ea Merrll firme donde no alcanza el agua. 
En la cara dei Oeste tiene la siguiente inscripcióu 

Limite dei Perú. 

Marro 14 de 1874 
En la cara del Esl.e : 

Limite del Brazil 
Marzo 14 de 1874 
En la cara del Norte : 
Viene de la boca dei rio 
En li\ cara dei Sur : 

Latitud 6'> 59' 29", 5 
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Longitud i4• 6' 23", 67 Oeste de Greenwich. 
EsLa re~pectiva acta ha sido firmada por los senores miembros de 

las Comisione3 ya citadas, con la solemnidad respecti v ... 
De este documento que consta en el citado libro se sacaran cuatro 

copias: dos en idioma portugués y dos en castellano, las cuales legaliza­
das con las competentes firmas, seráa enviadas por los Jefes de ambas 
comisiones á sus respectivos Gobiernos. 

Em fé de lo cual firmarou la presente eu el dia y lugar de la cere­
monfo :í las cinco horas pasado meridiano-Guilherme Black-Baron de 
Te:ffé-Froilan P. JJ[oraies -Frederico RincJn--Manuei O. de ia li asa 
-Pedro Romero. 

:N'OTA-Se consigna en la presente acta dos puntos que perteneceu 
directamente al c•1erpo de ella: el primero es la muerte acaecida eu el 
rio "Y nvaryu del Agrimensor de la Com isi6n brasilera, llon Carlos Guil­
lermo vou Hoonholtz que firmo el acta original en el libro brasilero, 
no habiendulo hiicho eu el peruano, por convenio mutuo de ambos comi­
sarios ; pues el libro original qued6 deposita do á bordo dei vapor ccN apou , 
para evitar de este modo, eu caso de an Accidente, la pérdida de esos dos 
documentos importantes. 

J,a segunda cuestion se refiére á la verdadera L·•titud y longitud de 
la naciente dei rio, según con~ta dei acta (Latitud 6º 59' 29", 5 Sur y 
Longitud 740 6' 26" 6i Oeste de Greenwich). Aumentando tres millas ai 

rumbo S. O. dei mundo noa ila: Latitud siete grados un minuto diez y 
siete segundos, cinco decimos Sur ; y lougitud setenta y cuatro grado s 
ocho minutos veinte y siete seguudos y siete centesimos Oeste de Gre­
enwich. 

Latitud- 70 l' 17", 5 Sur. 
Longitud- 740 8' 27", 07 Green. 
De este modo queda determinado el verdadero punto dei nacimiento 

dei rio «Yavary" en fe de lo cual firmáron la presente les per~onas de la 
Comision que arriba susoriben.-Guillermo Black-Baron de Tcffé­
Froih.tn P. Jforaüa-Frederico Rincon-Jfanuel O. de ia llaaa. 

\ 
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